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LON��, 27 \u�pQE'!�GID� NÇcr-EiN�'�;I..:l!��c�!!�B �E,���grC�B�\�!nA�PAN"A D"
�GREI:i�EiO AN�NCfANDO NOVA CMfPANtIA DO� CHA lHADOS COMANHO§ S 'lnA�ft��Ai!a,E. SES. POR SUA'VI�Z, O GOVMt�O EGU1CIO AFIRMA QUE ,N,�O PER"",'UT1RA _Ii DMOBS-
TRUIÇEiO DP C.ANA'I, DR SUEZ, EN"t,!UANTO AS TROl'AS ISRJmLENSES EVACUA EM A PJ;:NINSU

�

E O COttIU!i)JOtt 1m qAZ;A. é
•

'�fi1ciS1Vã]ienSãiélido PI pã��"prG�ilT'"�h�·�fiDtTe·""ô�iii����!��
fm Z5 idiomas, ó mundo ouviu:as vigorosas . palavras do:Santo Padre
VA!ICANO, 27 (UP) -,

A'sl
der-se-ia esperar iodavh desarmamento o 'Papa dls:;e' míssoes estrangeiras':. Acsn-: reg supremos sôbre os quais!

relações e,ntre ,os cristão" e que seja interdito' -a03 Esta': qus essa que;tão somente tilOU o ponpfice a impol'tãn_1 tõda ordem' é baseada, pelos
03, comum�tas" a c'efesa ela dos que Se r'ecusam !li adm.. pode ser rssolvida, no qua

" cia excepçi�r1al' das expatí .. quais elã é conservada e t.or·.­
p��, a solidar-iadade .' euro- tlr observadoras _: �m casos dro de 'uma orgpnizaçâo co, êncías reahzadas. pelo. slste- nada fecunda' e� .o�ras_ d;
,pela, :;ts / Naçoes Umda,s, -C que abalam OS próprios fun-' mo a das Nações . Unidas- e ma de fotografIa aerea e Pltogresso e de rlígnífícaçâo' .,
d .,nrmamento 'e o contrõ;e damentos da ONU - que �e- que essa solução 'deve ser �rescentotl: "Aceitar o Co11- ' :Sua Santidade o Papa XII'
aereo - foram 'os temas de [a interdito a êS2es Estad'Js tomada de comum acordo e trôle - eis o ponto crucial a terminou dizendo de SU>t Iq�le Sua Santidade o Papa 'exerc2rem ,seus' direitos (le transformada em obrigaç,10 vencer, no qual, cada .naçã6 cansolação diante. do espstá-'
PlD �II tratou �a SUa Men- membrosda organizáção. E,;- estrita do Dlreíto Interna- mostrará sua vontade 81n(:,;- çulo de solidariedade ofsre-:

fag�m do Natal, Irradiada da t_a deveria tambsrrr- ter o PJ-' cional. "Da 'mesma forma --, ra de paz ..A vontade de paz, cído pelos cristãos em awci­
Vaticano. para o .mund., in- del'.,<,ie prevenir. tôda inter- prosseguiu Sua Santidade - honra suprema do hontem lí, Ho das vitimas da ínsurrr í-

"tl:ü'o" vsnção ·l1J.i�itar da parte. de sõmsnte as Naeões 'Unidas vre, tesouro inestimável da ção húngara, e exortou JS

um Estádo contra outro :n:s-l estão presentémimte em, cnn vida presente, é o fruto'

COI
ríéís a, não pouparem. S()l1S

tacto, sob., qualquer pretexto dições de exigir a observaç.to ezfôrço dos homens, mas � ,esforço.:: para aliviar tanto

que seja, assim como deve� dessa obfigação, garantindo também um precioso 'dom de sdfrhl'�"ento. ;

',' 'ria ter o poder de assumir � 1 "o contrôle efetivo dos arma- Deus. O cristão. Q sabe, po:s ' ,CIDADE :DO VATICANO,
-protsção da ordem do Esta- mentos por -obssrvação aér_';:t npr- ndeu isto [unto ao Be':_' -26 (,PJ -,: 1\. Mensagem �\e
dO' ameaçado, com fôrças de

I
evitando, 'assim, Os ínconze- ço do Filho de Deus racé.u- Natal do Papa Pio X.II foi

sua policia suficientes'�. , I níentes aos quais poderlam nascido, SU,a ver�ade e sa-is tra�s�nitida . pelo, rádio e,�
,Tot--ando' da questâo uo

,
dar lugar a presença de co- Mandamentos sao os va�,)- 25 -Idíomas, lncluslve o ChI-

------'
---o . ., . ,---.----'---_:- ' nês e russo. O Sumo Pont.i-

ANO XLIV O M3Isy'Antlgo DI�rlO De Santa. Oatartna ,- N.O< 12611 fice falou no domingo, às lt
horas da manhá, respondeu- BUDAPEST - A estátua de Stalin que se cr,'ruia em

do à saudação feita pelo Co- lugar de destaque -num parque da zona sul desta capital
légio dos Cardeais. Falou du-' foi alvo de demonstrações hogtís' do povo hun'garo Jogo
rante uns 35 minutos, A que Se, iniciou o levante, contra a dnmlnaçân russa, A es.,

mensagem em italiano f')i tátua de Stalin foi arrancada de seu pedestal neto povo:
transmitida pela Rádio rio na loto, a estátua vem abaixo pux;úla por ca1ms de aço,
Vaticano e pela Ráclh de (FOTO USIS)
Roma em .cadala com ou-' ---------_:_.-- _. -

-. :_. tras- ��issoras ;urópêias, As :'Va-o re exa'm'ina'r fll'tl·mas N'01.- cl"as'F,lIando elas "tandêncras
'

[.
traduções da mensagem do I _'

-

ai
'ii 1J '

nocivas" que se manifestam Santo Pa�re' _começa�a�l, a WASHINGTON 26 (Uf') RIO, 26 (E) - O prsslden,
hoje, o Sumo Pontífice 1&- ,Diretor: RUBENS A. RAMOS, Gerent-e: DOMINGOS" F. �DE �AQUIN(J, ser transmítldas ta_nlQem as Transpirou 'que' o departa- te da_ CofaP recebeu conlt�-

mentou o apoi·o que certos' '- -- -- ,--

'"

"

11 .horas da manha. m-ento de estado está d1spjs. nica��o d� ��s�a Quatl'?, u.e
Católicas, ta,nto ecle:;iásti;;os Edição de Hoje - l� Pág. - ,Fl�rianó'polis, 27 de Dezembro de 1956 _, Cr$ 2,�0 , to a rê-examinar a questãr qu�}a fOI mICJada a dISb_
comá .l-:.'igos, dão :1 uma. tátr=- _ ,-" do financiamento da proj'e: bUlçao ,d�.i g:mer·os enviado,.,
C" 'elll olvq-nte ("P d' "se o NASSER QUER

. ,f;!:-' O S I e n:. Via tada represa de Assuam nJ pelo orgaa'I,'pntl'oladoF pl'e-
P';,pa'::_ vi�a 'obt��";.H�l1. efei-

í'
'" e as r iii � Egito, Recorda-s,e que Fost�; (los. Disse. o"'coronel'MindelQ

tb-qUe OS cristãos nã;) podem' "
. ",-- ,,_:_ - _Dulles-quando retirou a of�r. qUe os ahm�ntos ma__ll��ld?s

� des�jàr, Repeli�, p�r' essa'
•

P Z NÃ"D ASS 'NAD'A ' � AHtHIETA
ta na. conferencia de colabo· pela. COfap foram Qs pr-lP�!�I-

razao, a3 "conversaçoes", O,S ". "
,< \" iar com o financia.mento" (L' ros a ,Chegar áqu-ela cid'ad,�

-"enCOT,ltr::>s", a "coexistência
"

_' projeto não exchlia possib� mineira, e que bastal'ão pa-
n3. verdade", com Os que l'e- -, •

, : _� <. '

.,'
- !idade de renova--lo no 1'11- 1'3: alime�tar as vítimas lia

J itam va.lores -comU'lS WASHINGTON, 26 (UP)
I inteFm�dios das naçÕes up!- ,..........r - - - -�............-..-.--

, SAn PAULO, 26 .(VA) ,tu o � tromba dagua durJ.nte cito
�solutosOS"o '"ang e v '�i_ - Font.e3 diPlomati�as'�'ev�-1

das. ,O presidente Nasser i!l- D'E' B E'L" A" DO Um'onibm que d.escIa a."er-
r.

dias.
'

'cta t-
.

t
� tU, er � Iam hOJe qUe o Egito mdI- Io,rmou !ambem que podecia' , '.' ra do·mar pela :VIa Anchiet3., .

'

o ao recen emcn e pO':' um '
,

'" '
,

'
, • � ,- t

'
. ," .• .

"

OVa m8Jrtirizado I deveria cou aO EE.�U., que esta dIS-, . MqNTEVIli)EO��?- (�P) -

.

e_m dweçao.a,SaI) os, sall. u,i FIM A GREVE D�TR,OI'P,. 26 (UI") � Osp
, ír't' h posto a negocIar uma solu- aCeitar uma especle de "paz N3.·madrugada.d� ontem .;O�· estrada l�aI?otando e rolando , tdois" plri.meiros satelit"-,, a"

�on;e:;,Gel d� e:p, SI ,osS ;�( I ção p-2rmHn�nte par'a a queJ-, � não assinada" conflito ara" meco.U a cUminu(r {lo�iolênci;-l;' encosta aoaixo. Milagrosa- BiJENOS AIRES,,, 27 (UP � tifiociais·.a sei'em la��ad��
d��'�" -_ ISS ,_ua aI

-, ,tão'do canal de Sflez, Po:.:' be isra�lense.
'

do 'irlCfuldio� quê .nÓ·asou a mente' o veiculo fo� segu�() ,- t, !lma; ,a,�semblel� �era� no_ espãço"no 'an� entrÍ:mt,,"a .0::'
•

'
-

" '. ilha--Li,Be1'tàd 'em' Í!:lente a petas arvores, que lInped. u ex JaOr�I!lalIa do Smdlca!,- serão e11tre ue
r

a I b �

-,

. �\ c!'tta_;- 5ütl1r�1�, - f�léll}(!9. '"" ...........-1\�: _' f-· ":--nI Mantérldéu Séudê{ &fàstàdo um d-esastre de Ih'andes pro- d,os �rafIco-:;, ·se de:i��u P?l tórj
.

1 � s �':' g' ��
elas _ üa9,(!.·s lh�lda,S" �:sou '. I•.l.a'I1:t'-8, -leIa � assim'o p��gO «e iJ�tenup- porções, i\!penas o motol'iJta fun a greve, dos grafIcos oç tl'O °dnava e :pe.sqUlsa� ,e.l_
c!-9f! -um lal'o re,thSU10 dQ- -, _

� ',......_� -�: _ '."(1 � '(' � 8' e três assa eiros S'ofl'el'dm sptor de obra, que dura ha .

e un:.:a . ��ma!la., Cum..
lúfnou, l'ecenteJ1lJnte, em �ecebemos 'o, s,egui,nte telegrama: -:- "O Estado Y��gQ "ã�,l ����l�,!.l -.! f ,'} pn�os' l:ve:,. -

142 dias, melo metIa '€le- ;Çl�ameti'o (!

nun1eroSSg membro� des-S::lI,FPohs - D= PalaclO Tll'ad-entes _ RlO -'-- Tenho grata ,ca_ pOl;to.,aft,Qdo .u}telIqr l,l!!.c'!f. ��__ . .

" �••••••••_.Ii.•..•.,,'· pe�ando a'Pfon�s- .e�EC� d_; ú",z

-' ol'la�':tização, quandp .so t:[�� L�?Sf4�ãO 'co���ni,cá�' !,llle �lei.4ã:o- reaUzada; bhncad� imp'l'E:rl- l.. "', ".- '11,::
- "'"'d!'.�-r-

'-�
� ,

",. qUllos,', esses satéhte,� doar').-

...wu (I� l'est�heleç� ú l'esP.tH-Re,..lcredencla,cta,Carl;�a.l:ll- DeP.utado�, .sel)tIdo COl!�lgnar .vrn- -

1t:�i�m '?'na'3 a'"g,·u'a', '.

.....

,E'xTrr,À·, dos:),;J.é?íbrà�, as, g.1:8t�des bu-
, to dós 'If::-.I.o.t:es tmYt1:::Q10i'!.' l'�'� �,)<,p'arlami;i1ti'll:e.,," ,n,là1it- efiCl.enteT ..ano 1966;- _'ac..�ls-e-u'.. �,' ��Luu.' " .r "

" "u' 1 <.;;:. • jas cte:' .n,t:ltel'lft P.l1\�Üca ,U3a-
..'P-C�I1-í.àelM',�� Q_"g;u-é :l)'tl;et,:e.J:ill_í,�yl·tQ p,rim,�,,�i-rQ,,> 11l,garã(j-!:W�-o,",-1!l.!li���,HcÁll,nt� ,"nal'lttrn"J' , ��'�. �<,..;.;__: ' :::,.;;- ,�"." .:. 1· • ...

'F'I"NQIi
A ."'.1:, tt, )0,,", '4' "''!lo, ·E"

\, ,,... .. ",i'c llt: 1." f,.. ..

-'l.,.� E' d
-'

""E
��, 'ii, - �M.,'

I" ,- 'I'"
.

,�'·.J5"-
"�:,, >-T-:',90rn 'J)" ' r.J3Á'it��l, .,

'

� "el' -la"'_
nou ':;1, ç_'1. :c;u;e.l1IJ-",� tl t[:U-lj; P"J-:_í ,)�aJ' ,. (�;-(gg).1ê) tl'e,p :0-, ��S ��" :1'!U).Jl-., • �:o� .au '411' . ":: .. :

-

;)i9;_ ;. :}:,. ;;rf -+ . '4;: _.,"" ttil§" R1Ú� ef:V(}n Í"
'" < •

•1!-:1� .{;, �s.-..;lllelllctas..... "Nlp.� 1110 ]30, cltiCO:,) p,e,J't.e��, t� ll_apéa.dfk Hd,fr)._l�t-a,: �f�l_i,!.it,O �p::m;?-'i, ..
- _�! . _.' :t:, ,*_'..

.._ ':''''. ·r.. ', '1' t " "J�j"i!.......JJ ;;Là�Va 'aslla��1 ir..� 'c;a{t �ru.}D...a.
'

�� 7''"-'

< guei11 ---: -dls;'.,Ç 1':Ío..,-X1I � il_f"" �{";l:,j;1.N1Se, V,l,l'h,(')-é" lla'-Vel' 'BFVwdo congrêsSCY ni1cional, Ü\l:a' . ,.:-: ",--- '?;' ,

..
-

" rol,
' ;o-.�" ::,,: .•• ,� .,Err;-.":''a,';ll:x';d�· ,-bl'ff#f1e1'l!"'" lre'A';., ..'!"Vl'lt�",1IN_»:oJt}1.<. de 11l-1:!llel-

'�.

'd
., 1.

. 1 I b 'u' t :fth"'t' c d' I t () n j" S
<" '-'. ."..

• !'. , '" "'" :;0.; '.

'ti da,Julho, l1ru:lthJ1ti: :'

p(n:a ou·-pr;.,�_,�<: Jl�P,9�SIVC:'�,',l'l, )._�n:�.�;:e:o:ce_�e-I fo"li.ê .. ,_�l' 13 men e, D ,,,,,,(:;onU,allO e1- � ."." /:
'

"�. -.' �? . '.
" --o -,' �aPi�aI e qUe _?btêye's'âlV,?-' ,',: c· ':' .� q'f";�

11e111 mesmo as. Naç?,es Um
I
:Kas Dona, UDN d�e S�I'glP.. IDdlt'o,"'all) ',' I conduto do .govetho a-rgent1-,"

- > ,

da3; mas poda'Ia se ter Cs- " �"-"
'

• ,
' '-., D ':1 IJ . .- " BO.' .' '" , ,,';MA.!,zU!lU, Jap50', 26 (UP)

P��O���B��dade�a','Me'D'S"(J'gelD�de' -N.a'a'""� ."•••_•••••�H"�"."�._•••"�""."""HH�H�"."I ��g�am.�tepw�,n�
Haço!:s Ü'rl.Jd::l� tlve,8se S�u, "

.

, ". •
, ,

..
' _

.
" -

" 'tlavio)"<:oan' IVf:ll'U, fuil e vü-(-'
pêso, ,'Pelo me.nos median-te 'Yr H( . :-TON' > ..::. f t 'd ." ",', , _ <

'

,Na' ta I Lu�D'ASO
,'.

, ,/ -'.
te e cinco

- prisiol'ltJros �le

-àljSN'Vadore"emLu6�'u:e�on- ��AS-,,:�NG .:,,21.,�U.P,) ,1:0 ��:Je.,lS.llU.'l1t,n.,po,. , "II ,U"
-

,', : guel'l'[Ijapone,�es"repatl'ià_
de 0.1: valores :..eS0"nClaJ�.clo D�vcll'�a::; ter ,eü11Íla"l',çf1;,na d,_�l VIVeI ,,11 ,;��.run�,), ��

,

' •• :dos da Russia, COm. eSSa lê_

.���IF��:�F:?c�i�{:I:�l:��)i:�:�r'
',- �

"

�:'���n;;;rj�j�j·,;S�t.)L��I;l'�����·-"er·da,de-l-.glld',·'I'0',,"·10' el 'M·11t8S' S'e'r'a'l-@i. "�����i��i�:���:dE:!fF���=
'��i:�311â� ��V�i;Qes"���açl��� ����be�� q��S"/��l������p�l':;'." . I'�':; ':,. '.

'

.

,'" ,�I .���\x_�)���ll���ir��vele��s l�;�:<
m���e Z:��s inte!�,B" p.J- . ���e�d;:"2::d��1�:1:e�ti��.11���:�� I Pr�ssegue� a ��scã dos c_?�av�res - Chu�as incess�ntes - Des- , ,f��;����âo S=��li��S�/��

,
,

e� men_sa'1�!n ��': d:l'lg;u �I matou dê dor' - Ia�ntIftcando _,-- Çaravana de Socorro -, I ,centl'açao ,giberíanp dQ Kil

ÉS.PIO�AGEM p_'pulaçao um", Land., POli .

d' 'd' -.' barov'sk pelos, hUll<dards 'i:r�
motil,o do !-fatai.

I 'Crianças' es&parect as J, ,

I portaqos e�n:consegllencià lU.
-

BERNA, 26' (UP) ,- Se- O,pTe.sid"n�e acentuou qUé, -,' \;
•

'

"

.

recente ,revolta.
,

gunblo se anunciou, a PolíCL1 nesté natal ele 19'i6 ",el'i.;,�tem' PASSA QUATRO, -�27 (V. A!), - 'l'rintà e e, chorando convulsivamente, abraçad� a J

'Suiça descol!JllI' novas ralfli- para Ufl1:\ multidã,: de p�s.' oito éorpo� 'já foram identifiéados e eDter tOlÍ-Wll nos braços o corpo' de sua filhinhal' PAR:W, 26 (U'P) - A Fl'al;-
fi-caçõel;. Oe uma l'êde comu- sonS penà.;; e �::,f;i·"nt nccs, é, rados, COlno 'resulta'do, parc\al do verdadt>]- ,crulá�é,!I;" de�maiou ,de dor. Outras cenas s, Iça reagIu hOje com desprezo
nLit:1 de espio11agsm, em áti- que_sobre 1 glob,! a fállle e a,

1'0 dl'lu'VI'O qU'e desa,bou, 's'o"br'e' e"sta', 'cI;da(l<> t' '. t 'd qu I 'dúrez com qw
ante Os pedidos 'do, Egito it

vidRde no país. Três espiõ'3S ,,�cÍ'avid;�D e.�mag:m. " fI;;,i·1 � em regl� ra o e e, pe a
.'

a
,.,. ONUo para que lhe s·ejam. pa-

fOram- detidos. - CIdade .�, a, IIIK: c�i:é !:3. ,v('ll ��S, suI:'mi'neira, �1'arisfo.rm�nd1)': élite. pequeno -se allFesentam, tem comOVIdo ,�quanto'l ga: ��denizações pelo,; daIll)S
Numa' .dec:laração' ofjcml ,lndIS cla.J:.nell ,= il.,�; '- Vj�l- lnun�cípio em trágico ag'lomelZad� de de,;, presenciam. " ,so.fndos na zona <.to caudl de

um pol'ta-voz da Procurado' n1;os, mas VI,mJ'; t?vmbem truição e morte, sob chuva,s contínuas qU(' DESOBS'FRUÇAO � I, "Suez. Fontes au-torizal:!r,s res-
l'ia-geral disse:: "a eXistên- nl.ods d,�esmo'l as J'ebSPQ�;';;1bi -

provocaram heéatombe mài� "terrÍvel dI) éhegou à es,ta cidade um contingentt

I,
p:!.?ndedra'm a essa eXigênc1:'t

cia desta nova rami{icaç.:lo 1 a -8 q_ue 1103 Ca ('11-1 .

_" ,
•• � '. -, � , o t

.

b'
lzen O' que- Os danos fOI'alil

foi des'2'oberta durante as il1- O .,pr',sIdel1te ínZl'\ alm::.o I �ue a OCQl rida, h-a __ tcu11JOS, na cldadc_,puu-, de solda�os do 4. �E, com sede em I
_ aJ� a

, ;:1 usad03 Pelo proprio Egito,
vostíg1ções, sôbre a -l'êde de B: reSpeIto, 10'3 eS('Cl'ç'13 � ta: I lIsta de Santos.

, _-(,(' r:',
.

flue aqu1 procederao aOs trabalhos tecmco. 'Q Egito começa:1. revé'lar'
espionagem organizada' peh

_ llZ���s atua'�ente, i�;1r::!lU I Socorros do G!lvêl"l1o - or��n.d�s. di!'" da. re�omitrução e desobstruoção da cidade, perante as neR?ci�çÕ'es da
ex_secretário da Leg'aç!io no� ar., os '>ofluner. tn" ::Iv '(:.0

1 tamente pelo preSidente Juscelino Kubit!'! Esse contin"eriie foi enVIado por aeter- QNU a. mesma ma 'fe e m,�,,�
-Húngara, Mate Vegh". vo hungaro, e ae m1ucl1 qlie /; ."' d ;

,

. -" "
.,' 'd I'. ma dupliCidade que revelai

".as qualid'ades e8pil'itu:1is elal �hek,.�tra�e� seu--aJudante.- ,e-or�em,. ma n�maçao do general .QddlO Denys, e "e "i com a Frartça e 'a Inglat,��,2
!:N(f�nmo 'iJO' CRU'IADOR 'A'RGF..N'T"INO li��rdade, dg

..bcnra, da, b?a ��r LUIS J!e�IPA Borges - foram lmed�ata fazem parte engenhelfos, sapadores e �8'. r�", )j,_cresGentaram as "-cfe-
I ;;;B'U,I§ "ª't'i � v�zmhança, e Cld blJ;� vdt.tf,.al�. ,mente mobili:iadõs, convergindo par�' esta pecializad_os, que procederão, a?s trabalhwl .

rlâas' fontes,

" V I' -H Y',E ,( I N:( ,O I MA Y O' " s�o as malOres .�1l·tllj'3S-QUe cidade a ação de 'vários órgãos do Govêrno pl'eliminare3 de limpêsa da cidade, abertu,.... ,

,
. CImentam a unl'ClaCIf' de to.',

".
,

',' "', '. ,'. WA:SHINQTON: 26 (UP) ._

dos os POV'l':". ,- -,,'
,

numa lu_tá épica para atenuãr. ,ta"n:to quall ra' de çanais- para (} escoamento das -ag-ua,,· I él
'

u • sra�, acus.ou .hoJe' o Egito
BUENOS AIRES, 26 (UP) navio. Ao que se :nforrr'a, o' O $1'. ,Eisenh')\\'I'I concJ.,uJu to' po�ível as terrí)1eis

' consequências, tia pluviais, l'econstruç_ã� das llontes e de aJ,: d� e"tar ,vlOhlld,) as !'!tfJ1di-
,As ,primeiras horas ela m,I-, fogo teve origem nUmi1 das I enc(n:ajandQ seus ouv!nte,> 11' éa\ástrofe.-', -',' ,,:.. gumas residências. A _população os recebeu. Çoes da resCllar;ã.:> da ONU
dJlug:;tda d'e hoje "irrompe,!, c�ldeiras. O Vint� Cinco. de ( "demonstrar(·:n brJa vont:ttle!' \CIÍUVAS INCESSANTES' com entusiasmo,- pois. é mais uma ajuda: �ara a suspe'nsão das hosti-
um lncençlio no cruz,ador al'-j Mayo, belonave de sete mll a. respeito das ,hom,ms de

"
" . , , '.:' "'� "

., '- ' :d' :- lIdades .no - Odent,= Médio.
gentino :'V I N T E} C I'N C O: tcneladas, tem -vinte e set,!, todas_ as raçns. de toi[ag as A. catastr�fe tev�" m�clo �o �Ia 22. Ilh.. :; 'com que- cont;t,�, e �!:mf��me ,

•
Iss��a�ll

..?lc Em unia nota envl!lda untem
MA Y O"'. e oito companhias i anos �e idade, � a marinha I nacion.al.Í_?'a..

d eS, e de tôdasll ;'P�r:rdamente, ;su!.glram nQs c��s fIe �ass,a . reportage�, to�� o, auxIliO que lhes fOl
, ao qepartam211[1J de l'stado

de bamb21fOc3, com ulf totalj arg2ntma anunclO� !'e(';erl�e- ,
as reh�l<le" ,l'(!�I:rd<lnjo-se Quatro huv�ns c.Q_r-de chUJ:p!to, pouco depOiS ,prestado amda e pouco. I Isr�el pc'diu, aos E:,;'tal!\.,�

, de mais de cento e' CJl1coeu- I mente que receber!a ptopos-I de que �om�.s 1��ll:HS e,m IJ?-S'- !iesab�va' o temporá). Em poucos minutos TAMBÉM' FORAM INUNDADAS, • Ul1ldos que contribuam P:'ll:a,.
ta homens, accn-el'(\ .j. bnea; tas para sua venda como S3S asplraçDe3 a uma, v.da' ,'- , t

'
'

,t I 't' d- ," ,. '. - : . �ca.bar. com_o reinício
-

que a

sul onde se acha atracado o fe,rro .velho. I deeente., paoifiea i� útil". a I eglao rurales a�� to a meu e lnun_ a.q.� ,A'3 local!_dades de Pmbell'Inho e, �ao Bento.: mtenslficaçao dessas at.ivi-, ,
' ...

, e, logo, os-bairros centrais da .cidade tinháril vizinhas de rassa 'Quatro, foram igualmen- d!ld�s indica qUe o Egito .'e

ec'e -1'0 q, u'e
..

a',·b-a''-n'\ 'd,"o'n' e-.'m'"'

'a mesma ,sorte'. ' te llthigidas pelo forte. aguaceir� que, mi dlSp,Oe a voltar "à bei:igerau_
'. ,Qila�e qúe num, verdadeiro dilúviO'; as noite de 22 destrUIU a quase totalidad,e da I: ci�" quewem ,:ratic_undo d't's-

"chuvas" ,p'rossegtíit'am por lotíg-O' temn_ó.-" '

I 'd I
' .1 de mIl nove'i"!entJS c'q'lare!l-

.<. que a ,CI a(e.. ., ta e oito.
. ..

,

N' U
B�rracões, casas, muios, tudo 'el'a destruido Fortes chuvas cairam sôbl'e essas cida·1 "

'\'

aS' aç'
.'

ol'fttl'e's'· n I-da's pelas -ág�as. Os bairros de Boa<.Vista, BaJ;'- des. demoradame�t�) causando' regUlare�:. LONDRES, 26, (UP) - A

'_

, ..". rinh"3, .Santa Tel'esinha, 'foram arrasados I;rejuízos: As,notícias prOcede.ltes dali nã.. G.ran-Bret;anha pe�Ul( úrgen.
,

,

,

"" '

, ' . temente a '{é'cre"',"'" d" ONUpela ,tromba dágua que, ca.indo no lug.ar esclarecel'am se hOUVe v.ítimás pessoas, ma,-.
'

,

,,<,-,..
",

WASHINGTON, '26 (UP) _

r '

•
'

"

•

.

• e� Nova York, e ao governochamado Jurema ('9, ..quil,õmetros aC,im,a,) fi>z adIantam que'a lavoura fOI totalmente des. SUIÇO l'Funcioná:ri-os norte

amer-iC3-1
'

. ." _ .,' • que ,rea IZem pesqui$as
-

p
. tl�an'3bo"dar"um- l'l'beiro, levando de ;'old-,ã,o t d h b t onsld l'avelmAntD• para av

'

nos que assistiram a l'euniao eron' , '
.. .. I'UI as e as a I aço,es c e,' � , . erlguar o par[l<iei'ro

do conselho da organizaç:w. 'dezenas, .de ca;as de.ge�te humilde que,ha'� ating·idas. '.: dp tenente tllglês' �rithony
do trat�do do· atlantico em J

"A ..

r S U" N TO, M.·O R ,T O'!:, bitava, ê�ses bairr;os.
'

I-DENTIFICAÇjW DOS MORTOS I
Moorehsovese" sequestrrH10,

Pari.s. voltaram preoc:upadf)s J .' DESMAIOU DE DOR ,.'
- ,

.,.
,
.. recentement'e por el€mentos

com possibilidades de que
Ate a nOIte de ontel!l' Ja tmham SIdo en .. egipcios em Port Sa"ld. No 's'J,.

varios 1laÍs-e3 europeus aban- BUENOS 1\IRES, 26 (UP) da frente·operária. pa,ra este Che,�aram, .pela manhã d,e 24-, as ambu e·onbados 3�� ca'dáffl'es, .sendo identifica-I, bad!) passado, , illf'Jrmcll_��
danem as nações unidas n.O - Aproximadamente ao co. mes,- após 'o fracasso eIitl'�, lâiHJias trazendo oS socorros médicos pa�'a (ios e sepultadps 25. Os dez restantes agua)'- que MÔOJ;E:hsove;se estava são

próximo ano. ,Dizem eles que meçar o novo ano, maior militar e civil, peronist� de as vítim-a's da tremenda tromba dáglJa qll� da�an� identificaç�(} em utaa sala da Santa: e s,alvo e se c{)mUfti�(m � seu"

os europeuS se m�strarp. d:-s. parte filos observadores· auto- junho ultimo. A impressào caiu nesta cid;de.. A_i'ep�rtagem, -co"o já C, 1 I
'�' 1

paIS, q�e ele 'eg.fàfl;� .,.de l'e-

contentes com o desenrOla}'
•
rizados nesta capita� ��tão é 'que o fanatismo partid,a- .

asa oca....., .' .

' ,gre'sso a Gran-:!3retanlia up.n
da atual sessão da asselll- de acordo q'ue a postlIbIl.ida- , ,�ivulgamos, tel,1l oport\1nidade de testcmu- NeS3e estabeleCimento, 80 feridos em es-·. tro em breve,iContudo, on-

bléia geral da ONU, poiS de da voltliJ; de Peron ao po- rio de peron, esta reduzido '1 nlla'" quadros'de verdadcira desolaf(ão e co tado grave era:m socol'ridos POI< -apenas tlê,,1 t r� a. noite urna not�ei3
'acham que OS blocos afro dex, e '�s.lto morto:':"--Estü "um: grupo de lunaticos", )'JlOvente cenaS. '",. ui.écUcos: os drs. Enio Pinto COl'�e Chefe doi ' a.t�·,�utda aO'::>;1r�:nnental' in-
a3iaticos e cop.lunist_as pro- conclu�ao' llbe se chêga, an,. em suma, dizen'íl<-estes obser-' Um dos' _lU01'.idorlts, ,tão Jogo chegou R,O) S

.'.'_
d'

'

'.
'

,', gles l:!oroncl Cy,'lJl Bhl!lC que

curam -delibsl'a1.tl1mente hu' te o fracasso da greve geral : vadores ci\ie Já lJissou o inc- I crV"lÇO de Eu e_ml"s. Bt}rjll.S, em ex�r
..(}lCl.O! .:;,� encontra cm,,' ,ThlgE'�l,_ de

, .

tdI' i t d t:I I é'::;f,ómbl'os Gnde se' erguia sua residência (Co t 2 a
-

) . ,
"

milh::,r � naQões europeIas.• proJe a a pe os peron13;aS m:n·o re, erDl1.
,

'

n
",
na .' pagma-

"

�.- !" (tJont. na 2.a pá;-.) .,

/
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FôRO DA CAPITAL, I João Makowiechy. Rol de

. �
testemunhas: Leopoldo .Coe-

JUíZO DE DIREITO DA lho, brasileiro, casado,' re-
4R VARA :- F_EI'_l'OS, DA sidente à rua Menino Deus;
FAZENDA PÚBLICA DA João Bruno, brasileiro, ca­

COMARCA DE FLORIA· sado, residente à rua Me-
NóPOLIS nino Deus, ambos nesta Ca­

pital. Em a dita petição,
Edital de citação, com o foi proferido o despacho
prazo de' trinta (30) dias do teor seguinte: A. Designe

o sr, escrivão dia e hora
O doutor Manoel Barbo- para a justificação, cien­

sa de Lacerda, juiz de di- te as partes e o dr. 4° Pro­
reito da 4a Vara - Feitos motor Público. Florianó-,.
da Fazenda Pública da Co- polis, 10-10-1956.�(Ass.) Ma­
marca de Florianópolis, Ca- noel Lacerda. Sentença : .

pita;l do Estado de Santa Vistos, etc. Julgo .por sen­

Catarina, na forma da lei tença a justificação cons­

etc. tante de fls. e fls., em- que
Faz saber aos que o pre- ; é requerente Geraldina

sente edital de citação com 'Glória Ortlga, a fim de
o prazo de trinta' dias vi- que produza os seus devi­

rem, ou dêle conhecimento - dos e legais efeitos. Expe­
tiverem que, por parte de ça-se mandado de citação
Geraldína Glória Ortiga, aos confinantes do imóvel
nos autos de ação de usu- em questão, bem como ao

capião, que z:equereu peran- ,gerviço do Patr-imônio da
te êsté Juízo, me foi. -dirf- União. e ao dr. '4;0 Promotor

gida a petição do teor se- 'Púbiico, na qualidade de

guinte t Exmo. sr. dr. juiz "representante da .Pasenda
de direito da Quarta- Vara do Est'iido e do órgão do
da Capital: Geraldina Gló� I Ministério Público, para
ria Ortiga, brasileira, viú- todos contestarem, queren­
va, residente e domiciliada do, 'o pedido no prazo da
nesta cidade, querendo pro- lei. Outrossim,-citem-se por

n1ove�' neste Juízo", uma ação
.

edital, com o prazo de trin­
de usucapião, .vem, por seu ta (30) dias, os ínteres­

advogado ê procurador in- sados incertos, citação essa

fra-assinado, inscrito na que deverá ser feita de
,0. 'A. B., Secção 'de Santa conformidade com .0 art.

Catarina, sob n. 823, expor 455, § 10, do Código. de Pro.­
e requerer o que segue: 10 cesso Civil. Custas afinal. Militar que honra a nos­

- Possui a suplicante um P. R. I. Florianópolis, ,19, sa Marinha de Guerra, pela
terreno onde se acha cons- de outubro de 1956. (Assi) I sua cultura e 'pela sua- fé
truida uma casa, do qual 3: Manoel Barbosa de Lacer- de oficio o, SI': Oontra-Al-.
posse mansa, pacífica e con- da, juiz de, direito da 4a miranté Carvalhal" é ainda

tínua, sem interrupção nem Vara. E, pára que chegue perfeito gentl-eman, tendo,
oposição e com o._"animus ao conhecimento de todos, em curto espaço entre nós,
domini", há mais de 21 mandou expedir o presente conquistado g'ei'a.is .. simpa­
(vinte e um) anos. 20 - edital, que será afixado no tias.
O referido tereno tem à lugar de costume e publi- Oficial dos mais bcilhan­
área ,total de 540,00 metros cado na forma da lei. Dado tes, do, in��-=--1lficill:'
quadrados. e apresenta as e pas" .d4,;_n,QoJ-- ,_<,e��..._ �'O,.,--� � h'"

(,1 "-;:\;;Ha éidãde�ae-rNaval, em 1915 ao elevado
ilimensões e cónfrontações ' ,

C' t AI' t,

M.', polis," aos dezenQ- posto d� on ra �lran e

sei�,iSt'e�: Largura d '''''�' v.� dia�' do mês de outubro I ascendefsempre,
em pr6mo-

_ ..-,-----r-� , , O� ,01ove)L tl'p ano de mil povecentos � ções po� I?erpci�fnto. ��er-
metro:!> ,à-rua Menino Deus; ci'nquenta e seis. Eu, Virii- I ceu varlOs e Jl'np(),Itan-tes'
largt;lra de' fundos, a leste; cÍus Gonzaga, es.crlvao, o t comissões e ca).sgos; ...é.omo \�

com' '9,00, (nove) metrO_SI subscrevi.
.

(Ass.) Manoel' Comandante dos Avisos "Te­

confrontando com terras da Bar'):>osa de Lacerda, juiz 'de \ nente Lahmeyer", "Espada�-
'Irmand,àde d<\. Senhor )�. direfto da 4a Vara. Está con- te" e �'Ajuricaba", este da

sus' dos, p'assos e Hospital forme. O escrlvaó: Vini- Flotilha do. Amazonas, Na- :e:

de Caridade; ao sul, cOnJ cius Gonzaga. vio Hidrografico "Rio BrªÍl- JOSINA SILVA
..

61,00 (sessenta e um me� co", "Destroyers Bracuí" e
" _

participam aos ::eus parentes e pessôas. de suas re-

tros de frente, a funídos� "Mariz e Barros" e Cruzador .açoes e amizade, o l�ontrato de $eu casamento '

b' "Tamanda,ré". Na ultima 1_._,. São José 21-12-56 Florianón,olisconfrontante tam em/com I I tO·
-

r"'

�:E:��!:;;.;�:a::�:��i ��!ff,�!�:m�h���I:�:� 1���i:g!��i�:i:�;� ,Na t.a I Lutuo'S O--.-.-.--�-I,-U-I!-�-�""n""�-S-da-�-.�--pl!-��-.i-)a-,S-,
f t d t dê nos, na escolta de comboios regresso do Egito, onde con-

con ron an o com erras
. na terça-feira passada, em ferenci'Ü'u com o pre"jjent�

herdeiros de Teodoro C07 Londres, a criação de um
entre ·Recife e Trindad. (Cont. da La página) renteza impediram qualquer --Socorro ime� Nasser, .dizia qll.� o temnte

melli, tudo conforme pIan; 'Departamento Gomercial,
Foi Delegado da Capita- Ua cidade, seu auxiliar Afonso Ferreira de' diato. A tromba dágua caiu cêrca das 21 tinha morrido.

ta anexa: 30 - Não pOSr dentro de seu grupo, indus-
nia dos Postos em Pelotas Castro' e um terceiro, que, indo em UJll "te- hO_l'as do dia 22, e lo,�o que o Ribeirão trans- ,

suindo a requerente título$ trial, destinado à venda do
e Porto Alegre, Capitão do� co-teco" para Varginha, conseguiu aterl'is- bordou, atingindo as primeiras ca�as a po-

HAVANA, 2 ,(Uf) -- P€S_

Ab I d'd
. ,

1 Portos de Alagoas, Coman- sar n t d h ""d d
soas desconhecid:'lS atiraram

'80 re o a u 1 .o Imove ,quer urânio, plutônio, tório"._gra-
uma es ra a e c egar a pe a Ci a e, líçia foi notificada. Par'tkam imediatamcll- na'manhã de hoj� �obre uma

adquirir, o domínio do mesf fite e o'utras substâncias
dante da Escola de Apren- para se unir aos. seus dois companheiros te para os bairros atingido" o prefeito, patrulha militar 'Que })assa-

mo, com fundam�ntos ,no$ -semelhante}!. Dentro das
dizes-Marinheiros do Ceará, aSEoberbados de tr'i1balho. Francisco GaIvão Cesar, o delegado Helio va numa camirlhonNe pelo

arts. 550 e 552', do Códigó n6rma,s -ACstab'e,lecidas pela
Chefe do Departamento de CARAVANA DE SOCORRO Brandão e o Presidente da Câmara de Ve-

suburbió de la linha, Uín
.

2437 d' 7 d" Ensino a bordo do N. E. "Al- Logo q f' ci nt'f' d d
". sargento ,morreu € UIn. sol-

Civil e leI n.. , e e Comis_são, êste departamen- ue Oi, e I JCa, o a oCOrl'enCla, readores, sr. MaJio GaIvão Nogueira, seg'ui- dado f,icou ferido. No subul'-
.

f
' mirante Saldanha" e na Es- o pre�l'd n4-, J sc I' K b't h k d t

.

março de 1955 e na con Oi"� to encarregar-se.á de estã- " e Ife u e mo u I sc e e ertRl- do.> de muitos populares e ,pessoas de' des. bio de Liyano, uma llequNHl
4 4

' cola Naval,' Vice-Diretor da no ao Di'r t dA"' N' I' bomb
.

t'l'midade dos arts. 5 e. ser- belecer os' preços e condi- u e 01' a genCla aCiOna, sr.· taque na cidade. "
a' mu 1 IZOU uma pe-

guintes, do Código' de Pr� ções de venda.
Escola Naval, primeiro. Co- Manoel Fernandes, que organizaSSe um:l quena ponte e cust\>u alguns

C· '1 A' d' mandan,te do Colégio Naval caravau de o ""'eu "'sfoArpo,-no entanto, reslllto va�o, POI'-
danos nas casas próximas.

cesso lVI. SSlm, pe e e Os isótopos radioativos e
a s corro. .,. " '"

. d' do qual foi o seu organiza- Cumpri'd s d ...
.

qu' I"
.

d
'

,

h' I
'

requer a v. eXCla., se' 19n'e os pedidos. 'especiais de pe- a es a or em, seeUlram para e a VlO enCla as aguas, a c 'uva Inc t�- MONTEVIDÉO, 26 (ÜP) _

.

t t
' Idor, Instruto,r' da Escola, Pa Q t

.

21 h t
"

b
. -

ment d' t"
.

( -b' Ch h' 'tmandar OlaVlr as es emm- quenas quantidades de ma- ssa ua ro, as oras, res am man- e e a iS anCla a percorrer os airl'O:;; egou oJe a es a capital o
1 d de Guerra Naval e. da Esco-' .

'd' d SAMDU d IAPI t"d d' t
.

d '1" t d ministro d exte 1'0 d Bnhas adiante arro a as e teriais para investigaçãó elaS e eqUipeS me icas, o "
o a 'lU'gl os IS' am maIS e um qUI ome rp a. ,o r r o fh-

que comparecerão em Juízo, continuarão a cargo do
la de Comando e Estado Ma- e da Cl'UZ Vermelha Brasileira. cidade) não permitiram resultado algum.

s11 sr. Jose Carlos de Ma�t'�')
t t d

.

t' ior da Aeronautica, Adido O EXERCITO CaOPERA ç 'i: -j Soares. O chanceler brasIlel..,.J
independen emen·e ' e 111 1- grupo de investigações. v ' CRIAN A.:I D-ESAPARECIDAS 1'0 viájou num wião especial
macão, sendo feita a justi- Naval da ArgeJItina, Uru� Seguiu para Passa QUll;tro, uma fôrça' do ' Paloa se ter' umã idéia de como a corren- da Varig, que d,ª'lCe!l às cres

fic�ção "ab-initio", e, júI- guai e Paraguai, Assistente 4.° Batalhão de Pontoneiras sediado �m teza arrastava tudo que se lhe antepunha 1\oras e trinta e cinco minu-

gada esta, se proceda na' Mlo·lstro l-apOnes do Chefe do Estado Maior Itajubá, conduzindo holofotes para permi- basta assinalai' que a estação de' rádio 10-1 tos da tarde. AG desemoar-
• da Armada Cli-efe do Gabl' . cal'; o sr. Macedo Soares re-

conformi,dade (los artigos,dà '
-

til' a remoção de escombros e procura de ,cal, de prefiXO ZY-45 desapareceu, levando cebeu o.:: cumprimentos do
Lei Processual acima refe- TóQUIO, 20· .....; A Dieta nete do Ministro da Marinha vítimas, à noite, pois a cidade se eneontl':l as águas, tie cambulhada, a sua torre e o ministro do Exteriot, sr,

elegeu o sr. Tanzan ,Ishi- Almirante Amorim do Valle F
.

ridos, sendo citados os côn- às eSCUl'a3, tendo cessado as pesquisas de,;;- seu tr_ansmissor. '

ranClSCO Gamarra,' qUe -lhe

juges� dos confrontantes, bashi, líder do Partido Li- e Sub-Chefe (Marinha) do- de a tarde. Na manhã de ontem ainda chovia tot';en_' deu as boas vindas .eJ:ll ncme

O dr. Promotor' Pu'bll'co e o beral Democrático, Primei- Estado Maior das Forças - REPENTI'NO E ARRASADOR
.

1 t p' ·t· I do go'verno UruguaIO Com o
, Cla men e. resume-se que mUI as cr.lança� chanceler brasileiro ChP.g,1U

Serviço do Patrimônio. da 1'0 �in.i��ro do Japão, ?m Armadas. Assumiu o cargo Segundo inf!)rmação do sargento Caim hajam sido lev.ad.as pelas águas. At.é agora, Ii t�m_bem u�a nUl1:erosa delt;-
U

. - 'ara apo's os trâ substltUlçao ao sr. Ichlro -de Comte. do 5.0 DN., em

I A t e W k d' t d D t
'

t f d d d d gaçao d JO n I st b
�Iao, p .'

-

'Hatoyama que renunciou 20-4-19515. "

n un s e�nec, �o�an an e o es aca- o numero uo 1 Ica o e esaparecI os ('ra. e r a}, -as faSI_

mltes legaIS, ser, data ve- I h b t t d I
P d H'

mento da Força Pubhca em Passa Quatt'o, de 16, mas, -presume-se qUe êle se eÚva- a : lelros, qUe fc;mnu cump.ri-

nia, julgada procedente a
'

ior se ac ar as an e oeu-

d oss�.e osNcnr�os _

e

Ir �- a violência da enchente, e,o furor da COl'-

\

muito mais. ���t���: pelos �eUS colegas

presente ação, podendo a e·O I h'b h' t·rogra t e bav!l�açao'f 't�· -�-------- --,----- RIO,26 (VA) - De àcôrdo
suplicante adquirir o neces-

sr. s 1 as 1 conse-, lca a.n 1. su marma elo

V ILLA LO80S Soldados do Brasil,. .. com as informaçÕeil presf,a-
sário título para a trans- guiu 291 votos da Dieta, em MIamI e K�y - West, Co- .' -

.

. . I (
. das pela Associltcão Ameri-

. _
.

R g'stro de Imo' contra 150, dados· ao sr. mando e SuperlOr da Escola NOVA Y H
.

'

.

Conto da 12.a pág.) cana-Brasileira,' (l balança
crlçao no e.l - I ' " ORK, 20 - el- A fIm de homenagear roso e fidalgo Estado do. :Rio de pagamentos do Bl",",sl'l
vel·s. Protesta-s'e por todo& Mosaburo Suzaki. de G_u,erra Naval. . h' G d d S I dtor' Villa-Lobos, Georg Sol- ,Villa-Lo os na data de seu ran e o U.� pu emos V�- apresentou um saldo favo,.
os meios de provª,-s em di- IRMÀNDADE DO-SENHORJESUS DOS PASSOS ti, Franco Autori e Faul 70.0 aniversário, a Filarmô- rificar, - e, com qUe praz�r rável de duzentos.e trinta
'. 't'd' t

" -P d'
. ,

ã F'l
j

A"d
o dizemos! - o alto grau de ,e 'oito milhÕes de dol,ores,relt-o perml lOS, VIS orlas, \ E aray Irlglor I) a I armo- .lllca o convI ou para reger disciplina e correção tam,.

..

h d t N 2 até fins de s.etembro último.
testemun as, ocumen os, HOSPITAL DE CARIDAD,E nica de o"a York, entre 14 os concêrtos de 8 e 29 de 'bém das tropas já sediadail,
perícias e requerendo des- ,FUNADADA EM 1765 - ANIVERSÁRIO DE - -de março e 17 de abril do março.' voltadas de mente e coracào

de já o depoimento pessoal ',FUNDAÇÃO próximo ano. Os programas A" Filarmônica de Nova' para a'L tarefas normais -da'
t t b D· d d I P d d I d tl'nham sl'do pr:epa.rados pa- YO"k fOI' l'egl"da pelo mae's'� profissão; deixand€l-nos a im

de quem con es ari, so pe- e 01' el1)._,-o Srll. rmão rove 01' esta rmanc;là e, !
' pressãe confortadora de qúe

na de confesso, junta á es- eonvido os Irmaos e Irmãs, para, revestidos de suas ra o falecido Guido Can- tro b�'asileiro pela última sol> sua guarpa, agora como r __

O mais antigG diário, de:

ta os documentos anexos� insigneas (balin'dr�ills e fitas), ass'istirem as so}enida-' teBi. -::
I vez em 1945. sempre, sab�rão manter in- Santa Catar.in8.

Dando à presente o valor (l�s que esta Irmancade comemora o seu 1921> aniversá-
' ,� - ' tangíveis n07sas fronteira". f,�i� e Ultir:e

de Cr$ 2.100,00 para os rio de sua funda ..ão,
•

",... .,V E !'l,D E - S E I Vivendo já po.r mais de ;,...••••,;,.,io - -_ -•.;'1-•••.:...,j
'" -

,< , quarenta anos a vida das fi_ tria. "A êle, portant.o, nest.e
efeitos físcais. P.' Deferi- PIA IODE JANJ)IRO CHEVROL�T BE,LaIR TIPO 1956 MqD�,2413, sem !eiras, sabemos de experiên- Natal de, 1956, e com as ere-

menta. (Sôbre estantpilhas As 7 horas .� Comunhão Geral ,dos Irmãos e-Irmãs. ,:olunas, 4 portas; mecânico, 6 cilindros, equipado, for- da própria, q�o nobre' e -denciais -que no.s� outorgam
estaduais no valor de .... 'As 8 horas - Nl.issa com sermão ao Evangelho. ração de luxo, com l':ic:!io, banda branca, cor azul-marfim_, ,,'abnegada � � alma do soi- as funções de ministro da

Cr$ 3,50, devidamente inn- Consistório, 28 de dezembro de 1956 > , completamento novo, sem uso, éom toda documentação, '.çlado b:as11elro,. ?apaz tau- Guerra. aprê�entámos Os "/0-

'd (t
f

4a ,
. ') d' A

0"
to �a Vida quotidiana de 'S:1- tos de' Boas-Festas no reces-

t11izadas). FloriantópoUs, 10 Américo Vespúcio Prates em or em, em. lIa, e pessoa que re"ressou dos criflcio, quanto, Se mister, do s,o de seus lares e rle nossu'

,,:,e OUi1:11:l'1'(L �e �9 '9S,) '/ �_ ,: I EE,ULJ. Tj'á,ta' pt'llo telefone 2470. . sacri1'íeiQ,. da. viE\a, pela: Pá� ,case.r-n-1r,s :g'l!:)rios
;.,,�

"'

J'..-' x;, '.'

• • i ,I a , Conlra-ftlmle.
& 2 .g,1iI�

,E' com especial satisfação
que, registramos, no dia de

hoje, a passagem do aníver­
sário natalício do sr. Con­
tra-Almirante Alberto Jor-.
ge Carvalhal, ilustre Co­
mandante do 5.0 'Distrito
Naval.

pública Argentina, de ouro
Possue as seguintes con- do Governo Portuguez de

decorações: Vitoria da guer- 'Socorro � aos N!lufrag�s e
ra 1914J:l918, da 2.0 guerra mais 8 outras comemoratí­
mundial com duas estrelas, vas.· I
de prata da Força Naval do Associando-nos' às home-

'

Nordeste, de ouro com que- nagens de, apreço e estima
t�o estrelas e barreta da pla- de que será alvo hoje o ilus­
tina, pelos bons serviços tre Marinheiuos, 'levamos-lha
prestados a Marinha, Méri-I nossos respeitosos votos de
to Naval ,do Brasil e da Re�,; felicidades.. '

PAtRTICIPACAO.
,

Modesto de Moraes Lima Américo Vespúcio Prates
:e:' 'e'

Marià-�,�y,:...__,.......",.!::-J.<-�-_,p,� 'S,.

!"""_""-�'-"''!r,, ""�.u- 'v uma C1e Flora Nogueira Prates
Lima

'Têm o prazer -de. panticipar pos parentes e pessôas
de suas relações o contrato.de casamento de seus filhos

/ ,1' I, Hylda e M'nnoel José

,loría-r\�po)�, 2S'.12-56.,
i t'� f"

-

'\ PÀRTICIPACAO
OSNY ADOLPHO BUNN

Aqui, da minha nova r Idê 1
'

sínceram' nte, a todos
es encia, .quero agradecer,

tos de Boa:: Festa'.
quantos me honraram com vo-

Não sendo multo manso da convenções SOCiaisespero que tantos velhos amigos e cQirreligi'o-nário�'
as�.u� como nobres adversários,. aceitem o. desejo (�fe.lcldades que daquí, em retrib�ição, lhes ender�çD. �

x x

I
)' . x

�os qU�, de-quando em quando colaboraram ne"tecantinho, fICa o oferecimento da nova residência.
" ,

x x

x

. Co�o brinde natalino, d·�t�rminei que O ESTADO
seja . dlarl�mente entregue ao dr. Stallros Kotzias di-
11a_mJ_co d�reto� de uma S. A" com capital de 70' �li_lhoes" dos quaIs. 71 p:rtencem ao Estado. É que o es­cla,recldo e Iumlnoso :

diretor da EUa só pereeb., , .. JCr$ �,�o- mensal _?e ,venCimentos e não pode, POr issoa?qumr 1102sa f�ll?-a senão de dóis em dois meses �aínd., com sacriflclo total de outras despesas.
X' x

x
,/

Decepcionado com a nfanifestação monstro que e ,_
perava receber e que se realizou quase sem' quorum

,�

�o�ernador Jorge L-acerda se considera um Papai N�p� ,

ultIma de negras íngratídões! '

--

, Na verdade, .(), govern�dor, se pretendeu ser Pap:1iNoel dos barnab�B tambem quis qUe os barnabés tos­
sem .0 seuPapaí N�el e lhe orerecesssm um presentede dimensões .camblrelescas: a manifestação monstro!Mas Papai Noel governador e Papai N021 Barnabéempataram: o aum�nto! para enorme maioria foi pre, '

sente grego: a manifestaçao consasradora, de SUa Vezdeu ·em agua de barrela! .

,

x x

x

No Rio também empataram o Bangú com o Bota,
fo',?;o, o F'luminensj, com o América e o Olária com oBasco:

x x

x

&.0 dr. Brasílío Celestino de Oliveira, vendo a coisa
complIcada, cantou logo:
n�;---- ;"'>

,'�

,<� �úe eu ja vou m' imbora"! '

x x-

, x

O Prefeito Osmar Cunha precisa agir antes que
Florian�P?lis se torne a Capital. dacididamente mai!l.,ca.chorretlCa do cosmos. Do Brasll e dos cinco conti­
nentes, ,já o é!

•

-

I

O' ESTADO,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



. "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO .DE S. CATARINA

•

Floria!lÓpolis, Quillta-fei;�2r-de Dezembro de 1956

Sociais
Á M is s a

Lacerda Coutinho"
Chega a missa d� Natal;'

Não tarda a tocar matinas.
Vão-ec ap rcntundo, meninas;

Já deu segundo sinal.

Despe Julia o avental;
Maria calça as botinas,
Traz rosas, cravos, cravinas
Ana, a. preta, do' quintal.

Caiu-me um brinco! Esta agora! ...
Não me amarrotes', FJorinha!

-

Ai ! dê-me um lenço, titia !

Toca o sino... Ana! - Senhora ?
- Fecha a porta da cosinha r..
Vamos com Deus e Maria !

(no livro "Páginas Soltas")

_:_ jovem E p a m inondas
Santos Filho,

. I
- sra. Maria de Lourdes

Meira,'
. '

.

'1- sra. Angelica Reggen-
bach,

-

- sr. Edward Rodbourne,
- sr. João Marques Tri-

lha Fil'ho,

FAZEM ANOS, HOJE:

I- sr. Paulo Cavalcan. te
.

Braglía, do alto comêr­
cio,

- Almirante M, á x i mo

Martinelli;- da Marinha
de Guerra

- sra. Olindina Souza,
- sta Heloi':la Soüza Cos- ,

ta,
- sr. João Pires Macha­

do, representante co­

mecial,
- menino Ney Alvares

Cabral, filho do dr. A-

"bél Alvares Cabral e

de sua exma esposa d.
Bernardina Hawerroth

Cabral,

- sra. Rute Lobato To-
lentino de' Souza, viúva
do saudoso conterrâneo
sr. Ar! Tolentino de

Souza,
- sr. João Costa, do .al­

to comercio desta Pra­

ça.
- sr. Sylvio Machado.

PARTICIPACAO
..,

.

MARIQ ,c.: NUNES
E

UDIA ZAPELINI
Participam aos parentes' e pe�soas de suas relações

o seu n�ivKdo. -' . j "

Fpolis . ....,. 23-21-56.
--------------�---

J E S E' P � R R' E I R A

Pede por' amor de ,peus, a vqssa ajuda,. para. com­
prar alimentos.

Dois filhos já morrerarp. por falta de alimentação,
Que Deus voc agrad�ça e rétribua.

.

Florianópolis, Quinta-fçira, 27 de Dezêmbro de 1956 3

A'S 'CLARAS

I A.perfeiçoamento de �etais
1 para resís lir aflItas

/ temperaturas
Ann Arbor, Michigan, te de tolerãnefà dos motores

Dezembro (IPS) - O pro- a jato, ou provocar a des-
• gresso científico em díver- truíção completa de suas

sos campos de atividades partes' vitais.
dependerá da faculdade que Para resolver êsses pro­
possuam os metais de con- blemas, um grupo de vinte
servar sua forma e resistên- fís�cos e engenheiros estão
cia, quando submetidos a trabalhando atualmente em
altíssimas temperaturas. numerosas experiências no

-Os desenhistas de aviões Laboratório de Alta Tempe­
a jato têm que levar em ratura da Universidade de
conta a tremenda "barrei- Michigan, sob a direção do.
ra térmica", que se forma professor James W. Fre­
em consequência da com- emano Nêste laboratôrto,
Pressão violenta exercida 100 pequenas fornos operam

PRIMEIROS SINAIS DA t a que se encontram verti,cal-
.

pessoa no aremos que pelo Itr quente contra o na- dia e noite a temperatura
VELHICE pele, logo de inicio, e a se- mente em �ima do nariz (en- .

Dr. P!res de de' transformâções con- tre �s supercilios) e em nú- r�� do aparêlho em alta velo- que vão até lQ93 gráus 'cen-

O Ih' 'd
.

E'
.. .

mero. de duas., oonhecidas
CI ade. lÍgrados. Recolhem, assim,

pro.cesso de enve eCI- 81 eravels. o prImelrQ Sl- O aperfeiçoamento de en- d'à\dos essenciais sôhre li-
mento expõe o indjviduo a nal de alarme é o apareci- como rugas dos intelectuais. gerihos atômic�s práticos'e

.

d lt
-

t d d No" oihos () pálpebras a gas de altas temperaturas
uma serIa e· a eraçoes men (j e rugas que po em ... - de baixo. custo também de- I'ara os motores a jato de
sendo que a mais caracte- surgir ,em qualquer parte da localização mais frequente d t'

. .

é no ângulo. 'externo dos pen e, a e 'um certo ponto, :!:uturo, reatores nucleares e
ristjca consiste numa atro- pele do rosto e variando de '<:\a urgência .('om�que ve- l11rbinas -de outomóveis
f.ia que afeta todo.s os teci- individuo pa'l'·a individtlG.. olhos, onde -ª,S rugas' for- 'nham a- ser. desenvolvido.s

,..

dos, Os v,a'!'ios orgãos são-' Regra_ g'éCa_�t;" 'entr,etruü6, mam uma eipéei'e"de'Ieque e
A equlp� do P�0!9ssor

.

sa-o ch'am:ad,as vulgarmen'te
ne.vos materiais altalnenfe Freemaii coloca . amostras

atingidos, 'sobretudo o en- elas se lo.calizam na testa ou
,

de "pés de galinha" ..
:· Nas

resistentes ao calor. de materiais nos fornos en,
volucro cutaneo que mere- fronte, olhos' �e pálpebras,

'I b "e I'nfe-
Os mecânicos de', vapor �andescentes, exercendo 'sô-'

ce, as!?im, uma atenção es- face e pes'coço.· pa pe ras supel'lor t
- te>

'

•.

d
.

I
.

t b"
amuem precIsam e metaIs bre elas- uma pressão que

pecial. �" 'Na testa t.emos 'as sedia� rlOr aP:l'ecem, am em, co- resistentes ao aquecimento, 1 ';:>�ia de 22700 quilos a
Se observarmos afenta-' das em sentido. horizontal, hmu�en te,. peguenas rugas

porque o nível <Le calor em
. 45'1400 q_uil�s, por polegad�

mente o.s estigmas da ve-' paralelas, em numero' 'no Ol'lzon aIs. ,.. " I" .

lhice que vão atingindo uma
I
geroai de. duas a qua:tro e as Na face encontram-se as

seus setores de atrvldade quadrl}ila.
aumentoü de 316 para 59.3:�' Os testes durarrt horas ou

rugas naso-Iabiais que vão I

Re'lr.-geradores Bras"amp lIuNO .eDdCulo .....- do nariz às comissuras dos
gráus 'centígrados e está mesmo um ano inteiro, até

I",,: ,�"',. I' b'
.

1
subindo para 1,500 gráus. •

o metal quebrar
d

,-

"B t" a lOS e que, em a gumas A'
•

Mo.ntados pela - {l:ran e, organIzaçao . rasmo 01' '(
f T t Em· todos esse setores, os Comparando, então, II,

(ujas grandiosas. inst�laç.ões·!em_SãO Berna.rdo do Campo. CO'm ii B·lbl"la na Ma�o f�ml lash surd�te�. comEo se, desenhistas estão lutando �)r€ssão o tempo e a tempe-o.ssem ere 1 arlas, ssas A'." Y'
'

',contiguo a Capital· Paullsta� sao um �otJvo de orgulho., .

,

'.
.

_

'd
I contra um fenomeno perl- ratura em que o fato ocor-

,',
1 t

A

f
. - rugas sao·as -que, vIa e re- h d""

'

!Jara a indústria naClOna, irepresen am esses re rlge- .QUINTA-FE�RA, 27 DE DEZEMBRO �", , goso c ama o creep, ou reu os metalurgistas reu-
.

t 'd
. A gra, aparecem em prImeIro I ' , ,',' -

l'lldores, a. expressão maIs cu. egOl'lza a no genero. Volta,rapt enta-o 'os pasto'res glorl·fllcando· e louvando seja o vagaroso e mevlta nem dados para prever porII lugar nun( rosto. Na face' l' d I' d'
-,

.

, A siJa produção atingiu� num curto;prazo 'de têmpo '1 Deus por tudo o que, tínham ouvido, e visto, como lhes 'd
.,

t
ve

.
es Isamento os ato- quanto tempo um determi-

d 100 00' 'd d
"

d t
' am a eXls em as rugas '

. ,

a elevada· soma e, . UnI a es aproxIma amen e. fôra anunc�ado .. (Llwas 2:20). Leia Lucas 1 :46-545. .mento-labiais que se for-
mos nos metais sob pressão nado. metal ou liga pode �u-

No' entretanlo só lT'.psmo em cotas determinada's e ri-

P'
'. de altas temperaturas. rar num motor a J'ato ou.

mani entre o queixo. e os
goro.samente obs-el'vadas é que 0'8' distribúidores conse-

ARECIA aos pastóres felizes,.' que as próprias es- lábios. 1st<\, póde esgotar o limi- num reator atô,mico.
guem recebê-los para atender a sua clientela, Êsse fato .

'.rêlas estavam cantando e que cada uma era um anJO No pescoço, finalmente,
bem atesta o alto quilate da' perfeição - dos refrigera- .

.Ia milicia cel€stial. Agora a humanidade nunca mais as rugas se fixam em sen-
dores e o sólido. conceito qU,e desfruta no mercado co.n- ,

.

podia duvidar da bOll vontade de Deus para com os ho- tido. ho.rizontal e em nume-
F>umidor,

'

.: meus, pois Êle' ma·.�;\ou o seu próprio Filho ao mundo l'0 de duas a q'uab'o,
Na nossa Capital são o� estabelecimentos A Mode�

�ar os distribuidores '·Brastemp". Ao sólido conseito des- parasaIVá-JoS,' Há outros locais, embora

�es estabelecimento� junta-s,e mais um fator po.sitivo é .. O
_ nascimen�o de Cristo foi acompanhad,o por �lma menos freqljentes, onde

de alta significação a venda dos produtos de primeirís- �xplosao maravllh08a de louvor, Lucas registra CInCO, também as rugas podem
f

.

d
,:ânticos. - a Beatitl,lde de Isabel, o l\{agnificát de Ma- aparecer tais como: camis-

dma qualidade cerno - soem ser os re rIgera ores .

: ia, o Benedictus de Zacarias e depois, o Glória .in Ex- sura dos lábios, asas do na-'
Brastemp: ,·elsis dos' anjo.s, e o Nunc DimiHis de Simeão. ·riz, etc.

'

TAC - TRANSPORTES AE'REOS CAfARINENSE S.A. Na ronda diária, na vida comum dêstes homens e Nota: - Os nossos leito.-
ASSEMBL.KJA GERAL EXTRAORDINA'RIA' nulheres chegou esf.a explosão de cântico.. res poderão solicitar qual-

l,a CONVOCAÇÃO
'

C) que foi isto senão o prelúdio da terra para o quer conselho sobre ó trata-
Süo cQnvidados os senhores acion'das desta Socie- cântico celeste, quando tôdas as n�ções e povos cairam mento"da pele e cabelos ao

dade para a assembléia geral extraordinácia, :l realizar- ,'Uante do Cordeiro que está no meio do trono e cantar: médico especialista Dr. Pi­
fie em sua sé.de social. à Praça Quinze d� Novembro., ,Edi-

,
"Salvação ao nosso Deus, que está assentado no trono e res, à rua Mexico, 31-

�ício. Si.! I América, 4,0 pav.imento, nesta ca'pital, no dia ;\ó Cordeiro?"
.

I Rio de Janeiro, bastando en-

il de janeiro de 1957, às 16 :horas, para delib.erarem sôo I O _R A ç Ão. I viar õ presente artigo deste
·bre o. seguinte _

Ó Senhor; damos-te graças pela tua dádiva maravi-
'

jornal e o endere'ço comple-
Ordem do dia: lhosa: o teu fiJho amado e pelO' teu 'amor redentor para to para a resposta.

1.<1 - Reforma dos estatutos sociais conosco. Na rotina diária de nossas vidas enche-nos de

2,0 - Eleição dos me�bros da Direto.ri� .1 ,alegria pela nossa .gqlvação em Cristo. Em nome de nos-
I

_

3,0 - OUtl'l"S assuntos de interêsse da Socieda- 80 Redentor, pedimos. Amém. I

I�v&. pela

Ide. P E N SAM E N T O P A R A O D I A
_

Florianópolis, 22 de dezembro de !956 O amor de C·ri�to. em nós traz alegria celeste para �João David Ferreira Lima ('s no'sso corações e vidas ,E��DIRETOR PJ}ESIDENTE LYDIA MOWAT'f (üntario) I - .

_ _
...

Os homens que na atualidade cnmpõ-m e í'reqnentam o govêrno eutart ..
nense, absorvidos eip eonfinuaram La éra ba:t:nh311seana, entendem que Ih"", e

dever não fazerem no poder o qqe. pr�gavam na oposição, in-vcrtendo, assim, o-

pi-íneípío da sã política. .'
.

-

Ao tempo em que lutavam na planieie, proclamando-se salvadores e mo­

ralistas, martelavam, como araponga em gaiola, sôbre um rói de prnvídêneíau
que anexariam ao eomportamento admÍl�istrativo, se o P.!lvo lhes confiasse a 1

rédeas do govêl·no. ,

Homens para os cargos p não cargos para os ho.mens; ingresso no runeíu,
nalísme apenas pelas portas claras e fiscalizadas dos concurses: obra-s da Es,tado
r-ealizadas tão somente 1101' concorrências publicas; tratamento uniforme para,
todos, dentro da lei; arrecadação nrçamentár-ia sem processos discriminatórios;
e, esmaltada entre essas e outras tantag promessas, a da mais ampla é comple­
ta publicidade dos gastos -ofícíals - tais foram Os prtnclpaís compromissos da,
ETERNA VIGIL�NCIA! ,

EGta última obrigação, eles a s'iptetisaram num slogan, citado em: todos os

enmícíos populares e repetido, a" dols p�r três, nos artigos da sua ímprensa.i
governal' AS CLARAS, . ,\

,

O po_vo, diziam eles, estaria sempre a par' do destino dadol aos dinheiros, da
sua eontrjbuíçân, fôssem mesmo peqUe,lla" parcelas. Nllda, em se, tratando de des

pesas do erário, lhe seria desconhecido, secreto, esconso, misterioso, oculto, igno,
rado; não explicado, dissimulado ou subtraído à divulgação! Tudo, AS CLARAS!

O que vimos na execução dessa lumíneca promessa; é o qpe ainda, estamos
vendo: um sigilo de confíssionário sõbre Os gastos oficiais e sôbre .quass tudo,
que se relacione com os dinheiros do Tesouro.

-O gllvêrno Irineu Bornhausen, pára comêço do segredo, restringiu o maís

que pode os balancetes diários do Tesouro, 'de publicação obr�gat�ria por lei.
Tais"balancetes, que eram amplos, e a.nalíticos, ao tempo d.os governos an

teriores, quando discriminavam recebimentos e pagamentos, na erã .salvadora e

moralista da primeira administração VIGILANTE .passaram às! síntesas e às ge-

neralizações, que nada esclarecem e nada infÓrlÍ}am. .
...

..\:, .

Com jÍ sr. JO'rge' Lacerda no 'Palácio, nova tosquia foi determinada nessa,

diárià prestação de contas ao povo. No DIARIU. OFICIAL, onde eabía um balan ....

cete na .époea dn sr. Nerêu Ramos eahem hoje dez O'ut'quinze.
/

.. Até- mesmo os Bancos em qUê sevacham Os depósitos, do Estado tiveram.
seus nomes omitidos nesses balancetes,' por ordem do atual govêmo! Por que?
Para eS{londer o privilé,'iio de que um deles goza!

. ..

E' assim; tem -esses requintes de coísas secretas, o viver AS 'CLARAS qUê a
H,D.N. pregava ao povo,

E como se ísso não bastasse, quando a oposição solicita informa.ções! ao g;o­
vern,adl)r;,'sôbre.aplicação de dinheiro do povo,-o< governador não só' não resI!0n­
de, como ainda gorgeteia sua sub-Imprensa para' insultar rep.;esentantes Iegisla,
tivas e eom isso despistar I) silêncio oficial. O que o Che;fe do Executivo devia;
'fazer, 'no cumprimento da Constituição e em, deresa da honestidade do seu e do

nome do govêrno - passa a ser enGéjo � que o mercenarismo se despeje maísi
solto e maí.. sujo do que o RIO DA LAMA que já corre sob o Palácio.

Viver AS CLAI\AS, para o govêrno catarinense, signiJ.'ical isso: evitar, impe­
dir, proibir, não. consentir que o povo saiba da aplicação dos dinheiros públicos.)
E pedir informações ao govêrno vale pela d}1pla cer�eza: de: nã�, .recebel� re!,�sta
e ser íncultado, caluniado e dífamadn por determinada publieídade palaciana,
mercenária, cigana e imunda, contra a qual os pr�prios' cO'rreli,'CionárioS: do situa-

cionismo já se revoltam, enojados e vencidos.
'

Conselhos· de Beleza

1 co��!I��!a- brínho, filho do nosso pre-

I
da sta. Clélia, diléta filha zado conterrâneo sr, Her­
do nosso, conterrâneo sr, mes Guedes da Fonseca e de
Acácio Gonçalves da Silva sua exma Esposa.
é de sua exma esposa, con- Aos noivos e dignissimaa
tratou casamento o jovem I 'Famílias as felicitações de
Jáu Guedes da Fonseca se- r O ESTADO.

L I R A T E N I S CLUBE

_
* Baile de São Silvestre *

Apresentação das Lindas e Graciosas Debutantes:
.

Senhoritas
Iliana Hildebrancl da Silva

Miriam Me:ra
Maria Nazareth Muller

Zélia Meira Silva
Leda Schmidt

Marlene Maria Meira
Olga Inés Ferreira

TRAJE:- Rigor (Smooking - Sumrner)
Reserva de Mesas:- (Cr$ 100,00) NA JOALHERIA

.

MULLER,

ENFERMEIRO
Precisa-se de rm enfermeiro para serviço parti­

cular, A tratar com Walter Stodieck ..:_ Rua Trajano, 3
sobro

Uma Bíblia que já' esteve'
eSGondida Dum pâo(S'NA) - Uma das Bí- Os adversários d-os evan-

blias de mais valor' históri- gél·icos, enquanto se man­

co na América do Norte en- tinham na vanguarda, íam
contra-se no lar do sr, e de casa em casa à procura
sra. Joseph

_
Stepan, que, de .Bíblias, as quais eram

moram num _pequeno povoa- i
reunidas e qUEimadas numa

do de Louslana, 1!:sse raro., grande fogueira - ao mes­

,exemplar das Santas Escri-I mo tempo que os d�nos
tU'ras (que veio da Boêmia) eram queimados à parte!
foi impresso em 1541, _nu- A sra. $tepan disse que
ma época quando tristes durante uma dessas buscas,
guerras religio.sas estavam alguns de seus antepassados
sendo. travadas na pequena. prepararam um pão enorme

Boêmia, que hoje faz par- e colocaram dentro o exem­

te da Tchecoslováquia. Es- pIar da Bíblia, hoje histó­
tava-se tentando silenciar rica. De outra feita, puse­
certas religiões na Europa'- ram-na dentro de uma cai­
o que levou os Protestantes xa metálica, que foi enter­
a lutarem pelo direito de' rada no quintal.
culto" que, a seu modo de

ver, deveria ser indis.crima­
do.

·Os .Stepans não podem
9xecisar a época em que S'e

deram êsses incidentes, mas
tudo faz�crer que ;tenham­
se passado por volta da fa­
mosa Guerra dos 30 Anos
(1618-1648), quando a maio­
ria' dos P.rotestantes foi
trucidada, ntl expulsa da
Boêmia. Com grand'e parte
da Europa em ruinas, por
causa dessa conflagração,
muitas pessoas procuraram,
fugir � miséria e à perse­
�Ulçao, dirigindo-se pal'a
a América do Norte, Entre
êsses, achavam-se os an­

cestrais do sr. e sra. Ste­
pano Entre seus haveres,
encontrav,am-se a velha Bí­
blia, cozida junto.

.-

(.

I
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N a (a I ! I
Gratíssimas e jubilosas alegrias -invadem a todos os

I

corações inundando-os de felicidadl's; todas as dores to- I

dos os lSofrimentos são suayísades: confrang_em�se a� al-,·
mas empedernidas, expandindo ternuras; transformam­
se �m per�ão o o�io e a vingança;. toda aspereza se abran-Ida,_os cardos deixam de ter espínhos ; tudo é paz, satís,
façao e prazer, porque a alma, o sentimento humano do
ser cristão, nessa Noite Feliz, só tem uma elevada pre-

I

oeupaçâo ; adora!, gl�rificar pelo amor, pela prece e ou-I
tras mamfestaçoes smceras de SUa incontida satisfação

o ser Divino que é perfeita consubtanciação -do Altissimo:
�quele que veio ao' Mundo enviado por Deus, para

remn- os pecados da humanidade .sofredora e encaminhá_
la na senda do Bem e da Virtude, da Caridade e Justiça,

para a conquista da paz na terra e da. sempiterna be­
maventurança no. céus, e para dar exemplo de' quel o ho­
mem deve humilhar-se para engrandecer-se diante os

olhos de Deus, nascêra, não em rico palácio, entre sedas
e brocardes, IDas, em simples estrebaria, tendo por leito'
a mangedoura, onde manso bovideo ruminava sua ração
de fêno. '

Como conforta r:eCOl'dal" nesta Noite Santa, o natal
do meigo e divino Je:;;u3; Festejar tão grato aeontecíman­
- to, reunindo em torno. do Presepío ou da Arvore de Natal, Idas da Familia -e outras que, embora. a ela não pertençam,
estão ligadas .pelos laços da amizade, por vezes tão sincera.
cu da mesa para a ceia comemorativa, as pessoas tão querL
quão reconhecida !

.

Natal é um élo que aproxima todo!> os corações qlt�
se entendem ou se extremecem.

Nesta data JeUz, O" nosso maior desejo é qUe toda:�
as venturas sejam, espalhadas prodigamente pelas divinas
mãos de Deus, como se a cornucopia da Fortuna derra­
masse no regaço das mães infelizes, doentas e miseraveis,

ouro em profussão, suficiente' para mitigar a fome e co­
brir a nudez dos filhos infelizes, e lhes restituir a saúde,
a satisfação e a. doce alegria de viver, transformando o

seu tugurio em um lar provido com o necessário á sub­
sistencia.

Louvados os que sendo abastados das riquezas com

que prodigamente satisfazem os caprichos e desejos' dos
Seus filhos, presenteando.oe com Os 'mais custosos brin­

quedos e as maiores extrevagancias, lembram-se das crl­
anças pobres, dos filhos invalidos e dos enfermos infe­
lizes, e repartem com estes alguns ceitís de suas.. bolsas,

afim de que estes tenham mais um trapo para cobrir
a nudez e mais um prato á mesa nessa noite feliz qu<í
lembra o naseímanto daquele que pertencendo a maior no-
breza e fidalguia do 'Mundo, a nobreza divina, nascera e

vivera como um plebeu entre a humilde gente do povo.
Louvados às ala caridosas que todos os anos pro-

curam obter ésportulas para o Natal dos Pobres, e com

o produto dessas coletas, adquirem brinquedos" roupas e

guloseimas, para distribuição a milhares de crianças de
nossa terra, entre OS .quaís sobresaem a primeira dama
do 'Estado e outras virtuosas e dignas senhoras do mundo
social ·catarinense.·

. .

Louvados Os que têm igual procedimento. para com

os velhos de nosso Asilo de Mendroidade, ã.s 'criancinh�
e os adultos pobres, internados em o nosso Hospital de
Caridade ou no Pavilhão de Tuberculosos DODa Josefina
Bníteux ; no Preventório ou na Oolonia 'Santa Te.reza, no
Hospital Nereu Ramos ou na Penitenciaria do Estado.

\ -

Florianópolis, Qüinta-felra, 27 de Dezembro de 1956

-

Noturno �8 Natal
HENRIQUE TODT JR

Ouço, mais uma vez a velha história do Natal, (

e a voz, que hoje m'a lembra,
não vem de uns lábios ternos, que eu. amei,
doce recordação de minha infância,
é que muitas vezes me falaram de Belém,
ela surge, antes, do meu próprio coração,
como um éco de outros Natais, que já passaram

Retenho a voz cansada de um Papai-Noel,
ora grotesca a meus ouvidos,
frases que não compreendo mais,
pois muito desbotou já minha fantasia.

E o vetusto pinheiro verde,
coberto de ouropéis,
pedaços de sôís em chamas,
a me aguçar, 011t rora, a,menta infantil,
têm hoje um que de muito estranho,
quase Incompreensível,

_. a me falar de morte,
de um passado que se foi, e para sempre,
de uma 'luz, que é vida,'

•

e que, um dia.terá de se apagar...

Mas, o Natal é sempre belo para mim;
haja recordações que tragam lágrimas,
sussurros de saudades,
prece� de contrIção ...

Estearina em gotas de velas multicores,
presas a .um pinheiro amigo e muito' verde,
caía, levemente, sôbre o chão de minha casa,

.

E algo de semelhante,
quais gotas verdes,
verdinhas de e3rerança.�
como a pingar co alto das estrêlas,
cai de mansinho sôbre a minha própria alma,
enchendo-me de paz,

L
nas lindas noítea de Natal .

�()....()....o....()....()....() ()....()....()....()-

NATAL! élo admiravel que une as almas cristãs pela
sublime e elevada cemunhân do sentimento do amor do Pl'O
ximo, em reverenciação ao maior acontecimento da crts-

tandade: a encarnação do Verbo Divino, que se fez Homem
para remir a humanidade sofredora e eneamínhâ.Ia pela
senda da Virtude na' terra á sempiterna bemaventurança
nos céus.

«NO t.eDdCulo»
, Paual para

Cóm a 8iblia naMão .

.

r d
SEGUNDA.FEIRA, 24 DE DEZEMBRO jlvel 8s,e e

É CADA VEZ . MAIOR o
NúMERO 'DE JOVENS
QUE VISITAM O PARL-A.­
MENTO .

- SUBSíDIOS
NUM TOTAL DE 250.000

MARCOS

Veio para o que era seu, e os seus não o receberam,
l\Ias, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de,
slerem feitos filhos de Deus; a saber: aos que crêem em

seu nome. (João 1:11-12). Leia João 1:1-13.
HÁ MUITO TEMPO houve um sapateiro que, em­

bora pobre, colocava tôdas as noites uma vela acesa na

janela de sua casa como sinal de boas vindas aos via­

jantes que estivessem procurando abrigo.
A guerra chego-i à sua nação, acompanhada pela

fome. O sapateiro sofria menos do que os outros. Seus
vizinhos acreditavam que isso acontecesse por causa. de
sua vela acesa. Na véspera do Natal tôdas as casas os­

tentavam uma vela ardendo na janelá.
De manhã, um manto de neve cobria a aldeia. De

repente, chegou um mensageirô a cavalo trazendo no­

"as de paz.
"Foram as velas" os habitantes sussurravam uns

para os outros. "Elas guiaram a Cristo às nossas por­
·tas."

Talvez Ela ande em tua rua esta noite, a Criança
de Belém, sob as Iuzes que cintilam sôbre a tua cidade.
Talvez Ele encontre a estalagem cheia e procure abrigo
onde a tua vela arde sôbre o umbral da janela, oferecen­
do-lhe acolhida.

BONN - Mais de dois

terços de todos os vísitan­
.tes da Dieta Federal da Ale­
manha desde o início do

segundo período legislativo
foram jovens. No primeiro
período legi1ltativo a per­

centagem dê jovens foi pou­
co superior a 30%. No

atual periodo legislativo
já se contaram nada menos

de 2 milhões de rapazes e

de meninas que vieram a

Bonn para formarem uma

idéia da política. .Por oca­

siões dessas vísítas obser�'
vou-se, em regra, um com-

.

portamento reservado e res­

peitoso, ouvindo-se, aliás,
perguntas dirigidas a pro­
fessores ou éicerones que
denotavam uma alta capa­
cidade de observação e um

senso crítico apreciável.
A maior parte dos jo-'

vens não sabe, aliás, que
'"com a sua visita à Dieta
Federal correspondem ao

desejo do Presidente da
Dieta Federal, Dr. Hermann
Ehlers, já falecido, que não -

poupou esforços para inte­
ressar a juventude pelas
instituições democráticas.
É à sua iniciativa que se de­
ve a conatrução do novo al­
bergue da- juventude em

Bonn que permitirá a um

número orescente de jó­
vens uma visita à capital
provisória da' Alemanha

.

Ocidental. Pala a constru­

ção deste albergue' a Dieta
Federal pôs a disposição
1,2 milhões de 'marcos.

ORAÇÃO
Ó Deus, que o Cristo do Natalhabite em nossos co­

rações, de modo que não permitamos que as responsa­
bilidades e os cuidados terrenos, nem as festividades de
nossas próp�ias ·imaginações. O empurrem para fora.

Suplicamos em nome de Cristo. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA
O amor e a paz habitam juntos nos corações pie-

dosos.
E. PAUL HOVEY (Id�ho)

TERÇA-FEIRA, 25 DE DEZEMBRO (Natal)
E' que hoje' nos nasceu na cidade de Davi' um Sal­

vador, que é Cristo, li Senhor. (Lucas 2:H.). Leia Lucas
2:8-14.

U'A 'MÃE CRISTÃ e o filho estavam olhando .um

desfile de Natal. Quando a banda de música, os carros

alegóricos, os palhaços e o Papai 'Noel passaram, o ra­

pazinho olhou para á mãe e perguntou-lhe: "Mamãe, on­

de estava Jesus?"
O mensageiro angélico glorificou a -Deus no Natal

fa�endo de nosso Senhor Jesus �'centrõ de sua mensa­
gem: "Hoje vos nasceu ... um Salvador, que é Cristo, •
Senhor."

Os pastôres glorificaram a Deus.-Depoís que encon­

traram o Bebê deitado na manjedoura, êles glorificaram
e louvaram à Deus por tudo o quEtttinham visto e ouvido.

Nós, também, podemos glorifjc'ar a, Deus neste Na­

tal, focalizando és 1l0i'\SOS pens'anlentos, �t'S 'nossas, ações
e vidas em nosso 'Senhor Jesus. Cris�o) no brilho e na be­
leza desta época natalícia.

ORAÇÃO
Nosso Pai, ínelína os nossos' corações a te glorifi­

carem hoje. Concede-nos um conhecimento mais pro­
lundo do significado do nascimento, vida e ministério df

Cristo, do Seu amor sofredor e da sua vitória sêbre a

morte•. Suplicamos que. tu te glorifiques em nós e nós
em ti, por Jesus Crísto nosso Senhor. Amém.

"i't'!�

A Idéia de�q.lers mante­
ve-se no segundo

. ..._período
legislativo" d .. -Dieta Fede­
ral. Dentro do orçamento,
dó 'corrente. ano a Dieta
Federal concedeu uma ver­

ba de '-25.000 marcos para
subsídios às despesas de

.

viagem dos jovens' que vi­
sitam a capital. Subsídios
deste genero podem ser re­

queridos por grupos e or­

ganizações de jovens que
tencionam assistir às ses­

sões plenarias e participar
em seguida em discursões
com deputados, A soma ací- '

ma indicada foi posta à
disposição de jovens entre
1,6 a 25 anos.

Na
a Deus

PENSAMENTO PARA O DIA

adoração, na caridade e na vida glorificaremos
np. Natal.

HERB�RT B. JOHNSO'N (Noth Caroline)
"

CULTO'DOMÉSTICO PARk O NATAL
Nós nos reunimos em família para oferecermos nossa

.dádiva de louvor a Deus por ter 1i:le enviado Cristo ao

,mundo como criança. Entoemos juntos - o nosso louvor. O número de visitantes
'CÂNTICO - "ó vinde fiéis". _

.

. da Dieta Federal já atín-
LEITURA BíBLICA - Lucas 2 :1-20 (pode ser lida POl' gíu a casa dos 3 milhões,
lima das crianças). incluindo nela; aliás, os

MEDITAÇÃO DO NATAL. hóspedes pessoais dos di-
Em tôda a parte do mundo, hoje. as pessoas estarão f-erentes deputados. O maior

cantando para expressar sua alegria porque Jesus nas- número de visitantes vem

ceu. Mesmo nas terras onde há muita pobreza e sofri- 'no verão, atingin�o-se no

mento, haverá aquêles que desejam que seus filhos par- mês de Junho uma média'

ticipem da alegria da. época do Natal. de 1.500 por dia. No mês de
Diz-nos a tradição que São Francisco de Assis foi Julho a cifra costuma su­

o introdutor de alguns de nossos costumes de Natal. No bir para cerca de 2.200,
século 13 êle queria ajudar o povo a compreender o espí- atingindo o seu máximo em

rito da .Natividade: assim, pediu permissão ao Papa Agosto com cerca de 3.000.

para erguer' uma representação da cena da manjedoura Durante o inverno a média
na aldeia de Grecio, Itália. :alIe próprio 'tinha colocado diária situa-se à volta .de
s.nímaís vivos no estábulo e alimento para os mesmos. 150 visitantes. Já se obser­
.As múltldões vinham ver esta cena e São .Francisco can- varam _vários casos em que
taváe pregava para todos. Isto pode ter sido à base para grupos de turistas estran­
as representações m.raculosas, populares nas igrejas da geiros bem numerosos vi­
Idade Média. Certamente, outros desde então têm �- sitaram o edifício da Díe­
tadó a história do Natal em cânticos de louvor. ta' Federal. Na lista destes

Nós estamos contentes hoje, porque Jesus nasceu, grupos de visitantes não

.pois :alIe dá novo significado à esperança e ao amor no falta quasi nenhum país da-
mundo. Europa Ocidental. A Dieta
CÂNTICO - "á Ppquena Vila de Belém". Federal põe à disposição
ORA'ÇÃO _;_ Nós te damos graças, ó Deus, pela alegria intérpretes, . observando-se
do Natal. Pelas dádiva'S que .recebemo,.S- e pelas que da- neste sector uma cooperação
mos, 8011\0S agradecidos. Em, nosso dar, qu� nos lembre- muito estreita entre a Die­
mos daqueles menos afortunados. que nós. Que o amor e ta Federal e as embaixa­
sacrifício cristãos encham os nossos corações neste dia,

I
das e Legações estrangei-

nós te pedimos. Amém. ras em Bonn.
EDWARD D. STAPLES (New JEUSEY) 'Hans Bursig

Lava.ndo·� com Sa-bào

-Y>irgem' ESflecia lidade
. da Gla. WITZIL IIODI'IIIL - Jlln,lIlr(••rcl ,"real,ln'dl)

ecoDomlza-se temitO.e dinheiro
.�IÁ��'Rct�• •
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i .. Amores C�lebr:es., . I
I Jacques Fath i• •

•·��$e�6G.8®®8.esc�@�oo.... • .

l,vl JKesso
.

de
.

per úlceras
UMA VA'LVULA NA BOCA

I operatória para' interve�­
DO ESTôMAGO - A SEN- ções nesta zona. Alguns CI­

SAÇAO DO CONGRESSO I rurgiões recorreram' ao ex-

EM NUREMBERGA. pediente de introduzir o ax-
- Não é a ti que vejo. Til Atender, por saber que era a ho- - Adquiriste o anel que me Nuremberga _ Quando tremo do esófago na boca

me inspiras e favorece com esse ra da chamada de Jacques. I
agradou ?

t t d tõ g nvolvendo OB di id di - 'I'ambern na-o.' J' - rec- emen e no congresso o . es oma o, e -

inefável estado de graça. A pro- - om Ia, querr a - Isse ,a se vá.c ,..
A

pósito, Genoveva, quero !!/pre-, lhe ele, Tenho uma surpresa pa- duas! médico realizado no romãn- com mucosa do estômago
sentar, para .a próxima tempora ra ti. - No domingo iremos ao hl- tico catelo imperial perto para que não fôsse, destri-da, um vestido que chame a aten- - Uma surpresa? Que modo pódromo c , •

b
.dI' t

.

.ção,., agradável de iniciar o dia! - Que falta de imaginação! _ de Nuremberga se apresen- Ul o pe os sucos gas ricos.

Genoveva de la Bruyêro não - Porque agz-adâval ? Poderia exclamou Jacques a r,ir. - As tou uma tese sobre opera- Estando o estômago cheio,
tardou a popularizar-se graças ser má", três cousas que enumeraste estão

ções do estômago, os esp'e- o seu conteúdo comprime oàs grandes criações de Jacques. - Vindo, de ti, impossivel. Va- dentro de uma ordem lógica. 'Eu
Uma importante firma de produ- mos, dize-a logo! me referia a algo de extraordiná- cialistas presentes tiveram extremo do esofagn e fecha
tos de toucador contratou-a pu-, - Terás que adivinhar. Dir-te , rio, capaz de despertar tua ale- de confessar: este órgão tão assim a boca de estômago.
ra fazer fotografias destinadas à ei três oportunidades. - disse gria. .

campanha de lançamento de um .Jacques. - Dize três coisas que - Bem; já que perdi, dize-o 'conhecido e tão frequente- Mas em numerosos casos
'novo baton. Nas capas dos maga- te poderia tornar feliz. duma vez. mente operado ainda tem @s observou-se que esta espécie
zines, nos jornais da Europa e Fez-se uma grande pausa. Ge- - Ah, não! Isso é uma manei

seus segredos. de vúlvula não funcionava,A.mérica, aquele rosto sugestivo noveva permaneceu com o fone ra muito 'cômoda de perder. A
se foi tornando popular. O êxito ju'nto ao ouvido, passou a outra primeiro do mês .víndouro nos Sabe-se evidentemente voltando o conteúdo do es-
sorria à jovem, que pouco tempo mão pelos cabelos e disse: Casamos, não é verdade?

que o estômago não repre- tômago para o esófago, fe-antes sonohara dedicar-se ao tea- - Já escolheste a casa em que - -Sim,
h dtroo iremos viver, depois do casamen- - Poi 'bem. Só no dia do nosso senta apenas um sistema nômeno este. acompan an o

to? matrtmônio conhecerás a grande complicado de glândulas de sensação extremamente
Certa manhã, tí lint.ou 0 telefo- - Não! perdeste a primeira

I
noticia. (APLA). ,., d'

. '

b
.

ne em sua casa. Apressou-se li chance. C.ont. no próximo n. cujas secreção dá iDlCIO a desagra aveis que o rrgam

leIUtl·O'OS � I o11Y111 � ��!!ii,f;:�;�b:� �=ffg���:gi:�p��
, ,nesta operação uma pressão to, de os médicos erarem �a,

.,. • I ::�at�::�e�:�. fO�:s::b�:s.: !��:.a;:�u�i�d::: _�o::a ui�
Por Phlllp G sh tanto a entrada como a sal- numa nova operaçao.

o

da do estômago estão nor-I Os especiãlistas reunidos
-x*x- arüstas mats bonitas de �ol- Deb��e e:tá" ,encantada com I

.malmente fechadas. De 'ou,-. em. Nuremberga não escon-Ouvi dizer que Diana -Do- lywo�d. Adora a f!l�a, gosta Seu Rocky", tra forma, parte .do conteu- '1 deram a sua surpresa e ora qua tomou Hollywood de de pintura, de musica, mas -:x*x:- .,' " iand P fassalto, -nunca ganhou di- contínua a.��mentando· seus Greta ThYssen, a en'canta. do voltaria para? esofago seu mtelesse quan. o. ro.

nheiro com 'Seus filmes. No senhos de, algum dia, pi:sar dor� e sensac_ional Joura �e- ou entraria demasiado cedo I Fran�e, um ?OS ,��scIPulosentanto, é muito melhor ,atriz num palco para ser ·a perso_ clawu que nao gosta mUito nos intestinos. do celebre clrudglao Prof.
que outras no .seu gênero.

'

nagem principal da "Aída" de andar tão "delipi'da" A saida dó' estômago é Derra conhecidQ pelas suas-x*x- "'!lasca", "Rigoletto�', �tc. qu,anto o exi!gém seus, agen_ , 1 •
"-

d •
_

_DANA WYNTER � não Por enquanto Se satisfaz em tes de publicidade. Também cerra.da por um musc� o �- o?eraçoes o coraç�o, .comuteve que esperar muito pa- fazer as figuras femininas não quer se pintar escanda- nular, o piloro, que so del- lllCOU uma nova teclllca na
ra alcançar o estrelado. Pra- dos musicais do cinema. E, losamente. E .faz bem, pois I xa passar fracções do con- operação de úlceras" na bo­
ticamente o conquistou com por sinal, o faz muito bem. 'ela é real�ente e natural- teúdo do estômago. A boea ca do ,estômago. Depois daseu primeiro filme na Amé_ mente bO�ll�a. . do estômago também se fe- operação radical da úlcera,��cr� ���â,,:ii>::a�o�u:��� Alan Ler��:!�tá de volta Um d'o;x,t;:�ar,idOs de chá,' 'estando os especialis. o·' Prof. Franke forma com

reCe uma latina,' mas qule a HoHywood, ,com ,sua espo- Jean Grawford, Phil Terry, tas ainda hoje em día em a parte ·superior da mucosa
nasceu em Londres e seU ver sa Nancy Qlson. Ela prova· que estava afastado do cine- dúvidas sobre a maneira co- do estômago uma espécie dedad:eiro nome é Dagmar. Es· velmente fará um filme, en ma degde 1947 vai voltar '

1 t Etu,d'ava num ',cOle'gl'o em Lon'· t AI t b Ih
"

,.
. 'mo se opera este fechamen- dedo de uva sem pon a. s-

quan o e e ra a a para a para fazer uma comedIa. -.... ,

tA t' 'I I f hdr.=s, quando começou a. Il Metro. -:x*x:- to. Uns afirmam que e por daau .en lCa '/a v�, a ec a·

Guerra Mundial e foi' então -:x*x:- Hal Wallis ,está fazendo' acção do diafragma, enquan- se assim que o estomago es-
transferida par.a a Rodésia Adolph Menjon está tão todos os esforços para arran_1 to outros opinam pela pres- teja cheio ou' seja compri-onde terminou o curso gina- encantado com Debbie Reu- �ar um "sc�ipt'.' que se adate

" são exercida 'pela respiração mi.do.sial.
_
Quaria s�r médica e nolds e Eddie Fisher que os' a personahdade ·estranha de . A'

E t
_.,

f
.

fez, durante dOIS anos, o procura constantemente no Elvis Presley, o cantor-Si�n- e outros pela clrcunst�ncla. s a operaçao, Ja 01 exe-

curso de medicirla, mas tevel "set." onde, está sendo filma- 'Sação do momento. de a passagem do esofago cutada em quelenta casos,
que largar Os estudos pois, do �'Bundle 'Joy". Outro dia -:x*x:- para o estômago ser inclina- tratando-se de pacientes de
,dura}n.te uma ,�pidemia ,n� êle me�chamo.u 1>ara que Outro diz Mike Curtiz re':' da.' 36 a 70 anos, tendo a válvu-Rodes!!!', contram uma sena f?ss�oS-<RO camarim de D�b_ clamou no restaurante por- Verl'fl'cou-se a impoitân- la funciona,do perfeitamen.moléstia qUi� a afastou> dos ble aÍlm, �d.:e Ver um pI;esen- que, 1�,(le.rªm"u.m..Wfe gran_ .,

.

_ '..; '� , , ;_. __
.

.

, livros. ·:Mla.s _-;pão "desistIu,,- e te lif'íÇl��liknr�mhé.'derà'. -él.é�l'bditttf-"Per�:;iitetatle.. -ê< me; cia "VItal desta acçao de valo, te. �es�o se o pacI�nte co�voltou Para Londres afim;;te P,ens!':!h�9�:'1ôs�e um 'casaco dê o pedaço menor", di�s,�, vula nos casos em que sé; mel' mUlto e se deitar ate

I
prosseguh: seus estudos. Pa- de

p�le.'t.:
la,g

....
GTfl..u

..
C'. :entre fUil'Mik.e, sem. �p�nsa..

f d1�eit,0' noltoruo'ü,neCes.sário operar u.m mesmo com a cabeça muito.

ra completa-ra verba que lhe recebldO,n�?'r!ll;lis}indQ ca- .que estava dlZ;endo... .A
-

'a b'oAca' do estôma- baixa não há refluxo dofaltava a.fim de c'ontinuar nti
. chorrirtl'l.,Q.-_IJ,o--"m.UI,d'o, todo E a.ssiml é HollYW00d. Até cance; � , ._'" ,

,
A

I faculdade, foi para o rádio branquinMQ: �:"::'e, ": Iíiinus(!ulo. aJ.11ianhã.·
"

" go, ellmmando por mterven-. ,\onte.do do \estomago. q

G,nóv,v::;-::'::UY",'
..

g�:Xf"�f.#�l��� E�o··.·0:'''I�:-a' -'01--1'-'·Ia',�de MI. :�:p!;:��::�;::J��:.;ni�; ;.�::,::r,�:::;=:':;:;
,
•.I"�......_.J f'olV.................... contr-3itada. 'Atualmente es- ." 8; ;1 sar de cerca de 6% de to- mente as suas conslderaçoesAo regressarem à mesa as _estl:el::s e as �ioletas. Oj;; rincões

tá em "The Sixth of june".

Ilb"'�'
-

,

d
-

C
,', das os úlceras do estômago

I
'teóricas. 0'8 méd'cos dis-m1'tos enlaçadas, Ele sentia entre amavels � os hvro�. .

'OIS e
'.' ,/

1�d�:::lJ;!'1i:�::l�,'�s�l�; I ��!:,ir;:15�:f,;:::':��::.::' ��i:��'���::;';�il�� ... ;" .... ;. .;" ,., k\ i Ju�,r�� _

I
;�l:�:a:{::,:����:�� .,' �:r�::!o:: ,?,::?gE:��:

pl'indo essa maravilhosa fun'llhal'
� costumava dIzer-lhe.

_ tion for a tough Rack;et", no DO !PRA PRGO PELJ.\. ,-B ,,�',W'}El do\,Paralba' e.lfjQl que, arí'ó's s� conhece- a técnica Ernest Burkhardtc��n de prescindil', própri-a do ____: Mentiroso. Há outras tao
qual des.empenhará o pape_! 57�!\ "�S'l'RAI),�'DQ NA�.�, ãtu�,hnel:}te, c,ent��a�.de ca- r::' ,

'

...-l- •

.

�mor,_ fOTmosas quanto eu.. de uma professo�a que da DOPAR.AIBA" - ELO �E".· rr4iin,hões:,', hne�o" �dm, ·as t. : . . ..aulas du�ant� o dia e �duran_ C I S I V O NA LIGAÇAO condicões âinda precárias

I' V S h-'I Q IL I R A T E N I s', C L U B E te a nOlt,e, e dançal'ma de NORTE-SUL DO BRASIL 'd 'si'
"

f' 't'l' ,_" oce a la >; ue ....

um c:abare. ., a pi ,a, pIe eIem u I Iza '.

-x*x- RIO, (Agência - Nacio- la 'para evitar a volta pela r.J
'

,Tendo terminado "The nal) - O Departamento Na- Baixada Flilminense. Com o' -'---'�-";'.:-,------"'-7'-::--:;;;;;;:---�=_;:___-----.
Be�t Things in Life 'âre free" cional de Estradas de Roda- trânsito' regular pela BR-57, l [) NUME.n,;-,. 6 E 't;iesta agora em Nova York '.

...

�
li ........

SeU produtor, Mikoe Curtiz, gem abriu, no corrente ano, a e,cone�ma em materIal, SOMA oe SEuS
Procurando uma nOVa histó- ,�fversas concorrências !ll0 combustlvel e. tempo, re-. q.lVlSOReS.EKGtf,T'O

1
>

'

h EU? PliIC)PRIO
.
ria pa,ra sua companhia in- va 01' de 18? mil ões de cru- presentará, seín exagero mi- I (.J .., � 6yd P d nte .

..a b d' -I-�I- .. = .: OS,e en e.
c " ,zeu'os, l"�ra oras ,- {t. terra- '

lhpes;' �l'e, cruzl'!i�'os odiària-'
, Dê1AIS. II(lIME,ROS _

F k· -s:·x*tX:-volto da i �anagéni, c�iltruç'ão de mente::
" :. L'

I. ,:CQM TAL CARA"· 0-ran Ina ra u ;'

t
.

.-l.,t·· :rlUlISi"ICAS

JI'�-'"
Espanha e re,solv'éÚ descan- 'pon_ es, vla�. o�· � ..�Il;v}f!len, ',.f0�u��q �M 1958 ." 'Ã.

.

�ar. Só voltara para a Para· taçao asfalbca ,da, estrada:> t -o -*:t�'tl4Yáa' p;ova estra- ".; �{it���;'7�' _"mount a. ,15 .cl? a?,ôsto. q�e .li�� T,l1�s Riqs ,,(�.{V;ql.ta P,� o�J/��.c'�lj��'1 c�,�ac\��'i,�ti- , .. +14= 28)� ,�..i:,'
.

Parece q�:'��l FerreI' a- ,RedRnPIt",l;Io,!E,s!a�?"po ,RIO. f,��;:t_,é�nfW'��II)�,�, ,lJ;'I���ra •. ir. .496 E :, êp-;5:!.
di�u.a f�lmagem de "Modigli� De,ss,�Ij);,s;9.�9frx�nF;���,( (l,a�� R�,,1;;�(1,,9Wl?- ,íam,�� m�:J!:!ma I, "" ,8.:J28. ,', :;;-"'. ,_'

.

am" ou:taltÍ'e� n1}esmo't,�m�a tro P���l�JP:<wd_em'l��IJ1f�el- fl�I.'��t!lnHmf1 ����lilçao ,de ',i t,':-Al1?4.0S!,' e

-

"I,rr'J"�"

ab}lndonado .de to�o -a Ideia ro ��mestrlt: elo ') a:?o, de- BO� -,m��n%. _�tl?��es�Ildo "GRé60s�ÊSrê$' I".
de pr�ssegulr '�Q •

assunto. mDn�tr�ndo _o creflc�p.te"rit- reO"iões 'nla�'as .e liO'eiramen- (; NÚME/?OS E�ilM vPG�, '

Com ISSO estara" hvre Para "
.

-

. ,
" "

;, ,i'" ,.';;' ,., r u 'T '., .. FEITOS" ()EPOIS oe /)015 ,

"The Vintage" marc,ado pa-
mo que, os dmgentes do �� o,ndula,d,{ts, {l: �()do.vla ,cor- MIL ANOS ,OSMATéMA'..'ra iniciar êste mês.

'

"I :QNE,�e���o imIlfi�jndQ,�os ta< h:�s véz�� q:'�io,�!trai?;:t� l' TICOS SOlCtJNS'EüVIRIU:f
-:x�"x:- ,trabalhos desse orga,G. ES,sa serVIndo dIretamente a nu-

' .,. ;'DI$sCosllJ� DoZE o#'SSGS '

.

Ev� Ma,rie está', no· Ra:hae� I rodovia é de importancia merosas ,cidades e. localida- . 'I"IIJMERoS" E" '/952, (Hotel,"'em Parts, onde 'v-eio
-

; ., _\, .' ,'",.'! '
__

,. )
" : -

, COM UMA--MAc:pvINApara '�n�ont,rar seu mar.ido nacI,onal:, sendo co�hecl(Ja des sltuada:s ,a� �,ongq:,�Q .'MODERNA OE'C'At.t:'Ut.AR,(;)err�MI/I(Â'Joff Haydens. '·Passar.ei com gPlTlQ a" Estrada, ,<lo, Vale �eu curso.
" ,

'" (f : ; RAM. Se O(JT'RGS CINt:%>. _,.,'êLe, Pelo menos ci:nco sema- do Paraiba". Com apena�
..

Já
_

se ac·haÍn: c.onclúídas ..... J " , ,,' "
" ',' "', 'YS��}{��.J'.1'1'.0 é sua culpa! . ,

.

nas" � :disse 3:"I�urar e"i;lim- 117 quilometros ,de extén: várias obras do corte, '�o:�'o ':- D� P"SSOA ,...,.... ....e ��.�,�:',7'W' :��r; ';��,.••. ..;,É fi fraqucza que o deixlI ,clinsa-doi pálido;: ti t" (
c:: .......,...., �ícom moleza no corpo e. olhos sem brilho.j,: pa ea 'a nz:�*�.,',;>

, _'" s�õ, (é�!fI'jQ.I!:r�-;ilJll �10 �e- {p,01lt�s"',e, viad1;rtoS' s�h'r, o I, '

.. ;PE:ROI:!<, Á ,M'�"�DS ati
'.

A fraqueza atrasabalhvida porque, roub� "M'arlen'eTD' !'e't'r'l:"'h' ("'ara'" ,'\.ia, cisiv.o. '.Rã -ligâÇão: norte-s,bl :Rkf Pal'ooh.a e.: tl-liitci· 'da.: Es !.
< '.:.6. -�u, �,ÂNOOE:- S,EM ,r;�'4?..�,""1

.

as forças para o tra 'a o. " r\'! t
'

... 1. 11
.. ,

;71-"V A N A O I O L. � �,' _ {:� E'uroi)a; outro lf\IÍn�.,;' De-ss� .do .Brasil, pois �eduzir�� �m h-.tra9-1 de Ferro Central do ,.:.!.' _'.;, M�R�E-R •
,

(, '/ ;:p
, ]au��nta os g I Q b u i os sanguin«lS e ,vez trata-se de 'WIl{;ness fOI mais de 100 qUllometros,o �Brll'sü 'e mesmo grandes ,:, '_", '

'� � .. __ .. !'L,.,
VITALIZA o sangu'cenfl'§.1'juecido, E', Ele gosto delicioso e podl! 'the, Prqs:ecut'io�", ,t.end'? co-

'.p
ercurso Be

.•..
lO H

.

.or'izonte :a

I
tre

..
�_,hO'S

.. d.� pr.
Ó

..

pria estrada .
. ser usado em todas :IS idades, '

mo' companheiro' de fllma- 's";' 'p' 1
'. "

,': " .'!', "� y•.._.....-••�._.-I!II••IJI!II...... ' 'gem 'Tyrone P'Qwer: O filme ao au o,,, reduzI�do e� O' Plano .Qu�nqpenál preve
é baseado no romanCe de A- ,mais de 5�, q,uilómétros a sua, co�clusãq. at� '19,58.,

-
'.

... " ., ," "" '.
, .. " ;'1' gatha Christie, do 'mesmo no- viágem de Sãéí Pa�ilo para '-"'-'-'-'-��-- Lloid'e --Brasi.le••roAVISO a pr�ç�, -'

(:
me. "..

'

,o NOI�te atr'avés d'o'Rjo Ba- nR.OSNy,'L,ISBôA'
COMANDO DO 5'0 ,DISTRITO N_A;'\ifAL-,+ I,! ," -:"*x,:;+,' ,- Ma:'·

'

.:, '" ...,,' . 'CirQrgi,ão.Den�ista •

E D I l' A'L
A DI'vi!Oão' de rntÉ�Iidência, d",o 'Co,'mando 'do,. ·50.'pi�� t

KATH.RYN'"
..
G�AYSON ,-

'VANTAG�NS PARA·.O' '.: Atende' diarjámente no
AO, COMÉRCIO �'AO PÚPLICO EM GERAL

-

.' ;pu Q, p_ap� prm�Jpal p'a no. ':':, .......-

J -' ,', perildo dI! manhã' e 2a 4atdto Naval '-a'visa a todas as firmas que 'porventura te- 'Ia Versao da opel'éta "O rei TR FEGO· .
. ."" e; Ç> ��OYD BRASILEIRO declara a quem interes-

l:ham aiguma importância a, receber dêste Comando, re- Vagabundo!'.IQuando adoles- Além dessa .redução da, ,6a a, partI,r .das 18' hora�. ear poss�, que. está 1Iltinfando' o processo de pagamentofer'ente a 'fhl'fl'ecim'ent6.'S,� oU.'I'·"s.erviço"S:, executa.'dos, que' centt:\, Kl1thr;y!l.llpph,ava ,em distância a 'p'rincipal van-' ,oCon�ultorlO - Rua Vida] !.te faltas e aV'orl'as .le ano t· I' 't t
v

, ser cantora. hr�â.� qomeçou, "_, .' I Ramos ��. :
a ' ... 'l S an erlOres, e so ICI a a a en-

{ieverão apl'esen.lUar 11S '1'espectlvas faturas para o com-
a estudar c:lnto e' réalmen- t�gem da rod.?vla e� que�- GE; .,:

' ,

,ção dos>interesllados para o fato de que a Diretoriá não
petente pagam(lnto ela Séde ido, Comando!, a;té do ,dja- 29, te tomoU�Sie uma 'cantora no- tao. para o �rafego mter�- .

' .,

II
deu· fl.-tior�df_de a ti,pem �uer q.ue

..

seja pa.ra tra.tar� em
do conentE_l, .fi�.im �de'serem �las liquidadas antés 'do en- táveD. Depois, casou-se, te- tadual,'consisté em evitar a i, nome desses -assuntos POloS, para, IS�O, fOI n,omeada umaéerrametttto doj,.Êier.::ícib. Qualquer conta a:�re�en-,tada a v7 umfilhp, !lu mel�or, ��a passaúm -'pelo Distrito Fe� "�'S A 'L 'A' �, ,-',

I comis,s,ãq de "a.lto!;l filUcionáríos da autarquia .para resol�,-

"t 1.' ' .'.

d ...<:( E
� "illha e seParou-se do mahdo. je' aI a ".hR 56' " '.'d '

bpartir 'dàque,là' da a".,jeorre:�' 0. rls�o e Cal�\ el�1 x�rcl� 'Dái 'tev:e que 'l-u;taf 'pela v,ida ,�r .. ,
" r:.:. ,. enoml- , ver subre cada. caso ue per, s-Íl ASSIm sendo chama acios Findos," ..

"
,

...• , ( . para;8ustentar seu lar. O ex- naçal? teclllca ,da nova es- Aluga.;.se u�a sala para' htenção dos int�ressados para'que por vent}lra apareçam
.

Comando dd' 5° Distrito' :Nava}, Florianqpo!is, ·ell! 21 marido, o' cantor Johnnie trada, uma vez cóneluída, fins comerciais, sito à Rua pio'POl\'do solucionâr rapidamente ditos prQcessos, queoe Dezerii'J:1r�' de 19Gb. :,. ",' ,'i--: J,ónrm1e se'?uiu' :para oU..tros Isegundo previsão dos' téc- Cel� Pedro Demoro n. 1663 -- P!ltã.o .resolvidos eXClusivamente pela Diretoria .
. Eu'gcnio ,Junqu�jr,á Fi.lho lád?s le Kabe resolveu tenta;� .

cos terá tráfego diário Nos autos do' Bar Múabá ,;;• ....;IO�·l!.I··aln.o'p··ol'l's, 1,1 de dez'pm.bro de 1956O cII).'ema,·1l;v-ld-entemente fOI • ',. "
_

, ..' , "
1

. "
•

I L' v r,CapJtão' de Fragata (IM) bem sucédida pois, além de superIOr a ffil1 veICulas, pOIS I Canto do Estreito. •

'

p:p. LLoyd Braplleiro _ Patrimônio Nacional.

Cnefe' 'a�; Divisão de In_tendência sua' notáv,el ;voz, é uma das a vantagem do trânsito pelo Ver e tr,atar no local. Celso Ramos _ Agente

Continuação do suple- I
- Genoveva - disse ele

mente do dia 23 (Domingo). desde algum tempo desejo dizer
te uma coisa e nao tenho cora-

( Cap�tu!o Tercei�o I gemo Não a tenho, porque (�eUma ,I.�z, d i lu
í

da, de cor azula-' tua resposta depende minha VI­
da arttIlcl�I, dava ao pequeno da",

,b�r, em CUJO centro se via mna . Ela baixou os olhos. Desde Vil
pista de dança, 'um ar intimo e

I

rios meses adivinhava o desen­
acolhedor, que necessitam cel'Ls, lace de suas relações e por isso
palavras em determ.inadas

óea-I as palavras de Jacques a intrii:!,','l­
sloes.

,
, ram; esperava ouvi-las com 1,3-

,A porta se abriu uma vez mais gurunça e otimismo.
e apareceu então, no reduzido

_ Amo-te _ prosseguiu ele

a�lbi,ente, uma j ovem de rara ele-
_ Se quiseres fazer de nossa VI,

g'ancia, que buscou entre as me- da uma f'ormosa realidade com.
sas o homcm qu'e a estava ·tspe- partilhada, sem diferença, sem
rando.

. 'ausências, sem horas marcadas
Jacques fi encontrou no ÇUl'SO para nos ver e sim, um consta-i-

, de seu olhar, com delicias, como
te encontro 'mútuo, eu teria al­

se ela fôsse uma luz oí'uscadnra cançado o misterioso dom da re-
a irradiar vida própria. Ao vê- Iicidade..' ,

la aproximar-se "�ôs-se de pé e
_ Eu tambem te ano, Jacques

retirou uma das éade,iras. _ Então", aceitas ser minha
- Esperava-te - disse-lhe ele

?"
.

t d t esposa. ,
- e os cinco nunu .qs e eu a-

_ Não sabes há quanto tempo
traso se nl� to rnaram �111 s écu lo ,

esperava (l�zer-te "sim".
, Ela sorrJt: com �orrl�o amplo,

A pressão da mão se fez ma,isde c011lplac�ncla,. A ,chega,c!::' do
intensa. Até a música sucumb iu

g:!'çon pediram, dOIS" .

cál iees.
flor trás de um veu de es�uec:­Nesse momento, a musica suave

I' t Ali estavam os dOIS, f i­
e convidativa da orquestra, inv,a- �1���oO_'se nos olhos, como se qui­
dia o ambiente, Olha�am-se e

'U)-I e.ssem descobrir um universo
r'aut dançar, E estreitamente fo- S

,
\

braçados, não tardaram a entre- reciproco.
SPERAVA A

gar-s'e à doce métrica do rrtm o LA' FORA OS E,
Face contra face, naquela pisva NOITE"'d' .

ucn umb ro sa Jacques e Genoveva ", na qualidade e p:IJI1t,etra ,

" ,

d
'

I festa ln ima
foram fefizes sentiram estreme- convida a aque a

t do.: -am.I Par J ques e ·Genoveva u o
cer os co raçoes e comprovaram, ala r acques

d
uma vez mais, que, 'assim [un era novo e diferente, tu ? nas­

tos, estavam lnuito apôsto. cia a seus olhos, e descobrIam as

* Ba�le de São Silvestre *

Apresentação dás Lindas e Graciosas Debutantes:

S�nhoritas
.

Ilíana Hildebranrl da Silva

Miriam Me:ra
Maria :'lazareth Muller

Zélia Meira Silva
Leda Schmidt.

Marlene Maria Meira

Olga lnés Ferreira

TRAJE:- Rigor (Smooking - Summer)
Reserva de Mes3s:- (Cr$ 100,00) NA JOALHERIA

MULLER.

Preguiça e fraqu�za
VANAD.IOL

MOCAS DESAN!MÀDAS I"
HOMENS SEM UiEflCIA •.
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Florianópolis, Quinta-feira, 27 de Dezembro. d� 1956
--.-.---.-------
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

�---- ---_.,,---...._----,�._. -�-_...........'_. ._._._-�.�

de
. BeU'atas Aldo tuz!- 1956

,
,

�ProjetandoDse e fazendó"projetar o nome de Santa::Catarina\é" do "Brasil nos: ,cena rios remísticos do país e do, Continente, o Clube de

Regalas Aldo luz, dest� 'Capital. bem Que justifica o cognome de "clube mais glorioso de Santa Catarini. E hoje, Quando se fes- .

teja o aniversário de fundação do querido çrênuo da rua João Pinto, fazemos questão de cumprimentar os denodados aldistas, di

rigenfes e remadores, na pessôfi, do presidente Orlando Carioni, enseiandc-lhes novas e retumbantes conquistas 'para maior glória
"

.

do esporte remlstico de Santa Catarina e do Brasil!
�!t�Z��_���·!!i!!��:�+���:;x���"��1��,��,��ç��__ .��±ç-�_-__g�-__

-

ffiiit�-]!�,!L,�:�����, " � ,

CLASSIFICADOS OS PARANA'ENSES
ENFRENTA OS BI-CAMPEÕES

Paraná e Goiás voltaram ção araucariana, pelo es.

, a se defrontar, desta' feita core de 5x2, credenciando.
em Curitiba, tendo a ren- .3e, assim, para. enfrentar a

'

,

.

"

• •. da alcançado Cr$ seleção paulista que osten-

U elO I I) 8[[111 II�::" X 1����ov�,,;�s;;:a���oa;'�;�;��A
Estu.pend�·a 'vitória con- Marcilio- Dias. O .pelotão go pôde demonstrar a sua tano, E'rico (2), WiLson Trilha e Laudares; Anibal, OO'TAMANDAR'E

seguida domingo pelo F.i-), alvi-negro, �em atravessan'j classe,
abatendo por 5x1 �dão e Walmor ; Wilson, I Sábado e domingo proso Domingo: Treze de Maio

gueirense -na cidade de ;Itfl" i 'seu forte antagonista, Mar- (�) e Lauro. O quadro for- Toinho, Niltinho, E'rico e
I
seguiu o Campeonato de 2 x Ipiranga O

jaí, diante do conjunto do í do grande f.orma e domin- catam, para os metropoli., móu assim: Ciro Soricini; Lauro. Amadores, sendo êstes os
--�---------- resultados: AMÉRICA 5 X

....

Sábado: Vendaval 5 x ESTTIV··A• 1Tamandaré 2 (com êste re- P.
sultado o Postal Telegráfi­
co ficou isolado na' lide-

FUTEIDL·TEM.S
"

'

CI .:.

...
IC
•

-�
cal''-
•

..
C2

c::

----------����c:
....

• Atuando em seus domí­
nios, o América não teve

rança, estando a dois pas- dificuldade alguma para
sos do titulo). Não se rea- passar pelo Estiva, vencen-,
lizou o prelio São Paulo x do-o pela goleada de 5x1 e

Austria' por não ter com- conservando seu posto de
parecido o Austría, ven-

I líder, agora isolado com 'a
,

cendo assim por W·O os, derrota do Paysandú dian-
sampaulínos. ! te do Avaí,

'

.

IASOUETElaL "VILA
'--�-------:-----'--'------"'_._---'"'I-'----��._�'--"� .. ' ".-__�.

, __._" ._,,

.... ., ft

Conforme "havíamos prCl present.rute de Blumeaau
metido, continuamos com as em 1.0, por 'não ter falhado

T b P d
,', _,

d'
.,,":,

I' H"" 3 2' d 1 O T f
,.

considerações sôh"e o cam- .nenhum salto, enquanto que
'. '.,o_m, OU,.O aysan _ u.um ..os. f, éres-,:."�,,, .por X ,após estarvencen .0 por .. x - aíú, igara 'ex-

psonato estad\tal de atlet ís Humberto havra f:l1hado na ..

:?to�� 1956, f[,ca�izanjó ,os :!�u:�ee:d�00 oCl��r��':��;a�� 'p'onenClal do embate�que f.a,i, :,di�p,íJta do em gramado impraticável - Três penalidades máxi�
Provas de Saltos, , 3,10 cm., o atlet:l b.mumau-

JUIZES: Osvaldo Silveira ense, sentindo taivé!:: a'con-
.

f
.

,

d"
..

'I' b't
.. ,� 1,

te' d NI'! G ido
.'

I d b
'

A" o
I

d· , dic dAldo, Belarmino, Naldy EU,' tusão sofrJd1:j 'mómentcs é',n-' mas oram ecusa as :p.e O'p� ,1\ IO,', _,
n

.

o �'I o e UI' o sssma a o em e'. JTI nm esper Iça o
veíra, Ney Hubner e Li:1C t�3, 'quando partiu urna va-

SO�1t�ol TRIPL0: Recorde ��on����e��;�,�:i���t�'a��s�:�.to� ,- Guido (2), Nilo (2)Ê(Fernan,dof"tls autores dos tentos --' Expulso Nilson nos últimos' minutes
Estadual - Hélio Amaral sarrafo, Humbai-t-i também .

A b
.'

R b
,-

u
. , ,'.

,Lallge - Fpolís - 13,20 cm falhou ni prr nern tentat:va 'r itragem coníusade ' o ert.o Una e vitória do Treze de Maio na pre íminar.Foi uma prova renhida. Só dos 3,10 cn.., co l'ier"ünd(
na parte final da prova foi ultrapassar na segunda ten- Av'aí e Paysandú foram Os nos e hru-squEnses uma rh:; Na fa3e trileial f,)i p9.Ífnte r fôsse a estupenda atuação Na arbitragem, esteve um

que o repré;;en�ante de BIu- tatíva, o -que ,he g-irantiu o' protagonistas do dueln «e
, mel.hOl,es, pel;p,.ias -; do., cer:.t.��-'I: a sUPEri.o::id3,ne dos visita�-I do gua.rda:va.las, Tat� .que! t�nto confuso I) arbitre da

rnenau, Norberto Engel, ie,- primeiro ltl�r na PIW/;t. domíngo, nssta Capital ma, apesar do e&tl3.do tut,lra- t"S que _e 11"I,�l<tr:Ul1 m ns
I operou

belissimas e dírícei: : LIga Blumsnauenss, sr. Ro­
gístrando 12,63 conseguiu o SALTO EM DISTÂNCIA:' quando teve sequência ( ticá,<:el da 'cancha, motivado] cuidado-sos. 'Todavia o tsnto defesas, assim C'Jm') Os de-. berto Lima. Seus erros foram
primeiro lugar, Waldir Feli- Hercilio Nazár ío - Jolnvile Càmpednato da' divisão E3· pelas copiosas .ch,��vas -,ql.l� 'q�le o�t�v21wn, �e autü,'H! dei mais companheiros da reta-II tantos que '1ão i) .re:?)men-
pe e Teodoi:ico Ro�ha, aul- __:'6 ln 51 I:m. Pecial de Profi�'ionp.is df desabaram logo apns O· en· NIlo, fOI conquIstado com o guarda, que f0nYa�"ai,1, ums dam 'para s. s. dirIgir jogos
DOS de Fpolis, conseguiram Esta prova foi veneid;t pai 1956. cerramento da Partida prl�- plaYêl' vlsivelme',lõe im.pedi barreira sIjlida às pj ete:çõês i de responsab�lid:de.
12,35 e 12,14 cm respeetiva-' Teodoricó Ro.:!ha, de l<"'polis Deram-nos florianopolita. liminar. do,

,
dos vi2itant"�. E ) j :.J;jO (h� Os quadros formaram a:.

mente. Em quarto Osni Huf- corri 6, 14 cm., seguido por -,-,-----.--, No ·peTioi.) delTaÜei�'o, lo gou ao seu te;.'Ii1\no GlCJ,;;UJ sim:
fmann com 11,n,' Norberto Eng,"l f. Omi Hof- ,- _". " � go de saída o AVaí j'niciJu' do 3 x 2 pró Avm.. AVAl - Tatú; Waldir �

SALTO EM ALTURA: Re- fmanl'l, de Blumena'l e em A CLASSIFICACAO fiNAL DO uma violenta, reaçã0 que'o Não se póde fazer um j:'lJ· Guido; Marréco, Abelardo
corde Carl Norbe'rto Engel quarto L)ilney Bilbao, de ' , conduziria à vEóri�. D,�feD- ,gam"nto certo ";Obl'� os i!lf' (Nilson) e Emísio; Nanico
..:.... Blumenath- 1 m 75 cm Fpolis, No final d:l sé�'ie pré- CAMPEONATO' CARIOCA

dsu-se bem 'Ü PajSanClÚ na� mentos qUe estIverhm ,�m (Fernando), Fernancü (N;,l-
Teodorico Rocha ,s,uperou o limin'ar Te-od:Jl'len Rocha €8" ',' ,.'

, ':, pririleir�s investidas 'dos lo· ação na taTde ,�hllVQS1 de son.e depois Abelal'd01, Amo
favorito dá pro·/a Carl Nor. tav� em 1":0 CJm 6 m OS cm cais,' mas teve que recuar, domingo, dado o mau estado rim <Rodrigues), Nilsrl)1
berto Engel, atllul rec.ord\s· seguido por rlD�fm3Llln comi Com os resultados de 30' lugar _;_ Botafógo, 12 Para permitir 'Ü emllati!, que do gramado que jifieultavfl' (Amorim) e Rodrigues (Na.
ta. Foi uma ,das emociOnan· 5, 6? cm. :.J'd serle fmaJ TtO-, sábado e domingo (Vasco l 4G 1'uga�' .:_ Flamengo, '13 veio por interrnécd'o d{! Gui a todo instante os mO'limêll' nico).
tos pr,ova� �o cal�lpe�'ilato donco m=ll�l)r(;�l a marca, 1 x Ola�a 1 Fluminense

. 50 lugar -:- América, 15 do, cobrando um" falta d( tos dos j-ogadores. Todavia
estaduaL. (;s tr-�s fmalIstas, para' 6 m 14 enquant.o quel ,.',

fóra da área. Antes do gol do
.

podemos -ressa:b,' 'o traba . PAYSANDÚ' - Zezé; Id.
Teodorico Redla e V"alter Hoffmann '� El:gel f;alta 1 x Amer,lC& 1, é Botafogo 6° lugar - Bangú, 17 herculeo zagueii·o, ú avante' lho do goleiro Tatú flU;j, ine neu e Pecinha; Guido, Bo
de Oliveira, de Fpolis, e En- Vam a mei)!l1,l ma;'é:� Ce 5 2 x Bangu 1, encerrou-se o 7° lugar - Olaria, 26 Amorim havia despel'diça':lo gavelme::lt� fel i ,t figl1r1 1;a' lognini e Wallace; Nilo, Ota
gel, Oe Blumenau, passaram 32_;.,: A segunda colocação foi certame Carióca de futebol 80 lugar - Madureira, um p:nalty que fe-i (Í'jfendi- liente da peleia, OutrG3

quo,. vio, oLulinho, Heinz e Chic.).
o sarrafo '.!ol,lcado na al�u-I' dada a Engel P:il' ter o s�_ de 1956 sendo esta a clas. 29 ' -do sem grande esforço por �e destacaram peI0 pl11pe- Preliminar - Treze ce
'ra de 1,65 cm. Foi levantado gl.Jlldo :T.elhoL' �:1ll;Q, 011 seja , .. , �' ..• . Zezé, nho e coragem clSnlcnsti n-' Maio x Ipiranga. Este en-

a sarrafo para 1,70 m e .to 5,81 enquanto'ljL:e Heffmann RIflcaçao fmal. 9° lugar - Bonsucess�,
. Pouco' clel)Ois !"2fi1an:lo dos for�m J:r"'ernan1a, Marré, ; IOGntro, pelo ce1r-taIDe ama·

dos cs três concurrentes fa assinaha 5, II;) co:no a ,ua 30 correndo pelcJ seu setor, �-e co, Enísio, Nilson; Wal:1ir. dorista,' foi vencido p'}l.(,;;
lhàram 'as ::luas pmr.eiras segunda melhor perfol'luan- Campeão - Vasco da é�OO 'lugar _;. São 0risto· cebia a pelota de Enisio e Guido e Abelardo, 110S locais trez-istas pelo escore de 2 x O
t�ntativas. Na última tenta· ce:.' Gama, com 8 p. p. vão, 32'

,

mandava-a ;t: l'e�es, <iesfa�' e Z"�é, P€cinha,. �.rineu" �ú- r gols,marcados na segunrla
,

. tiva Teodorico Rocha };I'as- As marcas conseguidas nos Vice-Campeão..,... Flumi. 110 lugar, � _Portugue- zendo o empa"c. t,om o Av,;H lagmm, W3lace, NllO c.Cm,�o
,
fase. ,

sou o sarrafo, n me��ntl nãe, saltos não são marcas cle,;;e
sa',:w35

no ataque, pouco dep'Jis 3ui- nos visitantes ..N1L;;on, 110 fi I RENDA: Cr$ 8.750,00.
üeontecendo com Engel e jávejs. Achamos que os atle nense, 11 do conseguiu ele'/ar o mar· nal do Eúnbat= f,)i expulso fraca, tendo em vista as

OEI�'eira, os quais ficaram �as não es.tavam devidamen· -C-,l-U-'B"--E-O-E-'-C-A-C-A-,'-OO'R' 'E'---S-:E--A-T--I'R---,A-�D'''-OR-E'-S
cador paTa 3 x l, mêdiante, do gramado, PcJ prote,3t�,1' condições atmosféricas dt:)s.

nas duas colocaç,'íc� abaixo. te preparad:IR, salvo UP'1 ou a cobranca de uma penalj, j contra unut d,�ci:;iú do juiz.! favoráv.eis,
O êStil,\ 'apre,�éntn(b pelo outro que, alem ctG preparo , '" '

,

dade mãxima, .,!\ diierd1ç-a! ,

,-,----------'-----------

���aléc�m�:t�f: Te�;�Jr;��e�o� t;Lí!���S r��U;hia;;�jn��.����fl1t�� \
. DA .ILHA ��ird�Tr���:I�e'A.���n�;�l'� {�;�j�1 JOGOS OUMPICOS DE MELBOURNE

mais produtivo de, todcs. eClllca.
'

... ü, os os vencedo- cla um pena. l1nna� o.;; eom (Contin\lação) (10.000 metros)
Vv:,ltel' de Oliveira apresen- res dos S.l:tO.l poJ'3dio me_ Recebemos e agradece..

'

1'0 Secretário - Odval o gol de se� �xer.len�3 c,xtre-_I
tau o estilo rôlo B Engel o. 1110rar as m'lr,�as I�onsegui- mos o seguinte ofício I Jósé Dias Baptista ma, Os alvl-vel'Jt�S faram ae ,

G
te;oura simplef, Ao fin1liJ.::lr das. O Campepr..ato, Gatan- '

, ataque várüs VeZ';.') t! terIam!.. CANOA EM

-a prova a eampeão estadual nense de lij;j'';' §,era em Blu- Florianópolis, 18/12/1956. 2° Secretário' - Aldory alcançado q empate, S� náo. Canoa canadense a 2 remos

s0l:citou ::, tellt3tiva p.11a a menau. Espe'n),ll1o,3 qu,e no Prezado SenhO'r: ' dos Santos --..,.-.-.-- .. - .... -.---- -�-----�-

quebra do recorde, porém, magnífico estádio .elo OJ.ím- Cump,re·me comunicar a
I 1'0 Tesoureiro"""":" Alfredo' "'- PAU,LO .DE ·JESUS DERROTADOfalhou na mesma, derruban- pico sejam SUP3l'itdos muitos, V. S. que, em Assembléia! de Sousa Lim� - reeleito _

do o sarrafo nos três saltos recordes caiJ,!·inenses. Geral realizada dia 8 de.ste, I ,20 Tesour�h'o - Lindal· NO'VO' CA,MP'E.A-O 'SUl-AM'ER' ,.(',A�-!O,'efetuados. Todavia, acham0s Em nO,�:::t,-; próxi'J1us. -€ui- foram eleitas a diretoria e. vo .Rincesk, . 1\
qUe Teodorico pOderá su- çõ::!s diva�,::;art'mD" a, etl'ri, 'I""
p,:;,mtar.o recorde ,da prova: das e o d::'5�n:'1;ü' Jo Deea- o Conselho Fiscal para r�·

;:'. Consê,lho Fiscal '-
.'

,', D'OS' M:E::D·I.Q,S (O 'ARGEN, TI�.·..!!,Otlepende de treino ,e aper- �]o. gerem os destinos, dêste '. Jóão IEvángeHsfa Mar·' �\
fr;içoar o estilo,

'
'

Clube no período de ,dezem· tins - reelé'ito; Osmar' Si·
cú�ieL��a��!1 :!.ASRyt�iO �:y' , OUMPICO 2 bro de 1956 a dézembra de mas e Valdir V�rgas. MART,I.NIANO PEREIIRJ'�.

.

'

l!:l58, €' que são os seguin- Aproveito' do ensejo, pa· . ,','
Soncini - 3,50 m.

X CAXIAS 1
,. t

"

' tes: ,ra apresentar a V. S. 'os
,

O titulo vago de campeão' luta, marcada para 15 as-
Iniciada a prova em 2,60 cn

'Ifoi desclassificado o atleta' Presidente - Haroldo Vi-I 'meus protestos de alta es-, $ul�americano dos médios saltos, terminou no 3°
Conrad Erchmann, 'lt� Fpalis, Na cidade de Blumenau leIa lima e distinta considera·

I'
foi' finalmente decidido na

.

round, com a derróta do!i Bl' , 10 -' H.ungda .

MarC'Qs Krepsky, e ,umC-1 defrontal'am-se _Olímpico, 10 Vice PresIdente ção. noite de sexta-feira, no Pa- ,nosso campeão pur nocau-
Inau.e Humb,erto Cunh��. d.'�! local'e Caxias de Jolnville Otávio Teixeira '\., '

", caembú, entre o argentino te,té'cnioo, sendo procla 2° - Alemanha
Fpoh.s lutaram pela pnme, I '

'

-

'_. ','.' ' I "
..
". .

•

j • 30 Austrália I

�:�n�o�o�����foA�oi n�:t:�� I :;�;;:ddoO e�c�I�:�:Il;x1. pelo rr�:ci:��edePl�:��e��:110S Ot;;�:ir::::r,a I �i:I��.i�j��:ll!�er��·aj!s�s�}��' ��:i�ist:a;:r�!�ho� valentl{;, . (Cont.' na 7.a pág.),

/.

,.)

10 - Russia
�o - França
3° - ,Hungria

Canoa. canadense a 1 remo

'00.000 metros)

10 - Rumania.
20 - Hungl'ia
3° - Russia

Canoé a"2 remos

(10.000 metros)

'.
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CLUBE:
L,

]j'O·Zi'·'·hbE AGOSTO
CLUBE DOZE DE. AGOSTO __ Grande reveillon de 31 :ie dezembro. 'I'rad+ciona l baile de gala comemorativo a passagem de ano. Decoração ultra moderna de autoria do. sr. Eduardo Rosa. Cenário.

genuinamente hibernal. Deslumbrante reco.rdação da Noite de Natal;' .f.. ",; :�tllllll_!
.

------------�-------------------------------�-

NOSSA CAPITAL Volos de BOIS fESTBS:Divulgação do Acõrdo Florestal com
OSVALDO MEL

> Agradeceemo.s e retribui- -- Banda de Música, da.

E I d 'd S C
nosso meio, são. os de der-

O
mos as felitações que nos Po.licia Militar deste Estado, O S a o e rubada e queimada.

. ,íi:COS�? NATAl, A natureza que se mostrara hos, f'oram enviadas por: -- Casa das Noivas. . • • Ainda tem a autoridade

tíl as testtvídadss natalinas, pondo tristezas no céu
.

-- Serviços Aéreos Cru- -- Agentes da Panair do.
Pelo Dr. Walter Jorge Jo.sé D'

. 1 florestal a observar, se o

e desenganos. em todos: os esptrítos, ameaçando com zeiro do Sul Agentes nesta Brasil S.A., nesta Capital.
iremos crime cutposo,

caso. de quaimada qUe têm

Cl:uvas torrencíaíj, e ventos c-onstantes as alegrias da Capital.
'

__; Jornalista Cássio. A. Vejamos agora, alguns ca aquele que é pratícado in
em vista, expôs de vida ou

,

gi ande data estava sem que o soubéssemos, apenas, '
. ,.

.

". sos de contravençâo, regula tencio.nalmente. Comete o

fazendo o serviço de uma cuidadosa dona de casa.
-- A. CurcI� e.Famlha. Mazzolh.

.. dos, por conseguinte, pelo] cr.me culposo, aquele que é não, portanto, se é um caso

Levou, varreu, desanuviou o espace, preparou' com -.,- A. G. Olíveira, da Re- Jabes Garcia e Famí- de vulto e se foi dolcsamen-
_ Código. norestal Brasíleíro. arnprujlente, negligeme cu

.

e�ero. .et c�rinNh:Jt tlodhas as coisas e fez; surgir um dia mington, Rand
.

do Brasil

j
lía.; 10 _ Fo.go posto em no- »ão observou a lei. Não l:r;?

te ou culposamente.
e u a noi e e I a a cr elos de sól, estrelas e de todas S.A..

'

...::..:. Raffes & Cia.. Dolosamente ou culposa-
as belezas quo se casaram com a alegria da população. resta do domínio pú- via os acontecimentos fu:;u- mente, a queimada, uma VE'Z
. To.dos os maus prenuncies desapareceram; as más A

' -

Alie'ííea Barrí- blico ou de propríc 1'0.3 'de suas atitudes. A pe-
'perspectívas sôbre um natal triste bem co.mo."fl·sl·ono.. ssoclaçao

". d
.

1 que expõe o perigo-de vida,
dada privada. Al'� tia o crime cu poso, sem- .

mias carrancudas .e dseapc.ionadas, voltaram ao na- capitula-se no art. 250 § 1.)

t I
83 letra a do. Códigc [!"e é mais suave, porta-r o.

ura e uma serena e incontida e verdadeira satísta-

ga Verde
.

, .

ou 2.o..Trata-se de um cr.rne

çã inundou toe' I
- Plorestal. Penas: pl'i a.urais os crimes de t,i:.�:dao H tas 3;3 a ma.. da alçada pública, e inafi ar-

são até 3 anos e mul Tlúb1ica e da alçada privada, .

S •
.

d &. R I ta até Cr$ 10.000,00. citados' no. Direito Flo.re:',- çável, quando no caso do. §

elor e �r.e,· ecre o e·
2.0- Fogo. posto. em pro.-, La. Brasileirç ? São erun-s 1.0_A autortdade florestal

Propaganda I dutos ou sub produ- ':'.a alçada Pública: Os arts.

I I
.�:rós admoestar uma vez o

PROGRAMA SOCIAL
tos flo.r�stai3 ainda ��l. 1�6, 250, 330 25�

e. �'!l. indivíduo 'infrator, e econ-
não. retlrados das: z ao crimes da alçada pr.va-

dos mêses de contrando-o novamente pra-

DEZEMBRO UE 1956 e JANEIRO de 1957 florestas onde foram

I
da : Os arts. 163 e 164. t'cando o delito, cremos não

Dia 28-12:':56 '- trltimo "shaw-Dançante" do. ano, com
obtidos ou elabora- A autoridade flo�est ..rl ser mais necessário oh�';!:'-
dos. Pena: prrsão ] diante de um desses J atos. .

a cclaboração dos artistas, e amado-
até dois anos e mul- melhor poderá proceder na

.
"ar o. que díspõeo art. 68 do

res que. prestigiaram as .festas desta {:ódigQ Florestal, pois que
. -

d t f' d I ta até Cr$ 5.001) 00. abertura dos· competentes obedecendo de pronto, o. 1'1',-agremiaçao uran e o ano. a mar.
.

3.0 _ Dano causado aos :nquéritos Em todo.S os ('�-
Dia 5-1 .57 - Gl'll.ndiosa NOITE TROPICAL, promo- .

sos a autoridade Flo':estal
'.:!lvíduo.· ficará livre de' p1'l-

I vida pelo "GRÊMIO FEMININO 6 DE parques naclOnaj�, . "ro.. O reincidente merel!e
estadual's ou mllnl'''l' •

..'�(\.cederá ao compete:1t'1.in-
JUNHO".

" -

ser autuado em flagrante e

pal's e as flo.restas o'iuérito, aguardando til) s,;·
, ser preso imediatamell'.e,

protetoras e rema- r'tente a queixa, quando fl)r
respondendo pelo crime que

mescentes. ou às. (;a1'o. à floresta
.

particular

I
cometeu.

plantações a que se :. r: 163), abandono !1� a�.i- _ __..- " ..",,"' _

refere o § 2.0 do art. n ais (art. 164), ou a .,eH.- O SON NA ARTE

1$, por meio que não; ção de limites de flo.rc'üa3, (Continuação da 10.a pag.)
o. fôgo.. Art. 83 do I sem emprego de violência questra Sinfônica de Pit�

Código. FIo.restal, le- 'por parte do delinquente art. tsburgh. O compositor Toch,
tra C. Pena: deten-' li 1 § 3.°). natural da Austria mas que

çã� até um ano.
.
e

i Como procederá entreo'an- vive nos Estados Unidos há

multa até Cr$ ...• 'tr, a autoridade flo.rê1�_.!'. 26 anos, é famo.so. como com-
,

2.000,00.
.

I �dcialmente, quando. e'3·.Í\·"� positor e não. conhecido co-

4.0 _ Destruição de exem a:ante de um desses '.!asos! mo. p�squizador em matéria'
.

pIares da flo.ra o.U .E' dos no.sso conheci�enio' de so.m. Sua Terceira Sinfô­

da fauna, que Po.r' que o Direito. Florestal !lã'J nia é música de caráter sé-
.

su'a raridade, beleza é um Direito Novo, e!ltl"\?- rio. e poder-se-ia dizer de

pu qualquer outrn' tanto, muito pouco é conhe- cará.ter nd.bre, mas mu.ito.
aspécto... tenham me- cido. Sábemos também que dó interêsse que cam�e-ÍI se.

recido. proteção. es- o. Po.VO não. está sufiCI;!.lt�- deve aO. esfôrço do. compo.­

pecial do.s poder.es r:ente esclarecido com rrs· sitor para lo.grar no.vos efei­

públicos. Art. 83 le- 1 eito à Legislação. FIo.restai. tos So.noro.s em sua obra,
t-ra F. Pena: deten- Ficou estabelecido '10 C,j- pois utiliza,um órgão. elétri­

çífo. at� quatro meses �igo Florestal, em se'l art. co. "Hammong", além de

.e mnlta até Cr$ L8" o. seguinte: "Sernpr,'. "um p;rgão co.mum' de ar e

1.00,0.0. (lue verificar o. com�ço ,ú 'dá instruções ao o.rganista
Havendo. derrubadas de infração, e se o. infrator I�ão para que faça ressaltar" o.

'árvo.res sem licença: prévia hver sido anteriorme:l�'1 ; - so.m de flauta" ou a "qua1i­
da auto.ridade florestal com- (hado. em falta desse geJl�' dade 'cristalina das vo.zes

,petente, observados os dis- 10, o. guarda ou vigia) con- 'de peréussão" do i.nstrumen­

'po.'sitiVo.s aplicáveis do CÓ- 'i:t ará a cessar a açã::> p':f)l- to entre o.utras co.usas. Is-

I digo, o.� co.ntrariando as de- t ida. Não. sendo atendi 1;, o to, certamente, se encontra

terminações da mesma au· 'funcionário usará dos mE· dentro. dos horizo.ntes reco­

toridade, tambem será con- ;o.S coercitivo.s, faculta �(\3 nhecidos do.S so.ns o.rques­

travenção.. ·Art. '22 da letra por êste Código, para evitar' trais. Para ampliar êstes ho.-

G do. Código. Florestal, co- ,_ ue a ação. continue, c· áll rizontesj Toch invento.u al­
minado. com o art. 87 do CÓ- tuará o. infrato.r, em fl�l!l'a::J- guns "instrumento.s" novos

digo. "Flo.restal letra' J. Pe- �f,e, co.nsiderando-se a intl'a- <lue utiliza nesta sinfonia..
'

na: detenção. até 10 dias e �ãc qualificada e co.nsuma- Um dêstes instrumento.s

multa até Cr$ 1,,000,00. da, para o.S efeito.s da imp.)- consiste de uma caixa de
Os casos de co.ntraverição sição da pena. Se fôr ater- 'madeira que contém bolas

que acabamo.s de no.s tefe- :ficlo' o co.nvite aO. age!1�(> :- de cro.quê. Outro consiste
rir, estavam capitulados no o infrato.r responde pelos de um tanque que contém

Código FIo.restal co.mo cri- }. ejuizos materiais .!fI,US:,- dioxido. de carbo.no que ao.

mes, co.m excessão do art. t\ s e será passiveI sôment.: escapar po.r uma válvula
87 letra J. Co.mo. não foram da pena de multa em qUI� pro.duz um silvo. í:stes ins-

especificado.s pelo. Código houver incorrido". trumento.s produziam um

Penal, na Lei de Introdução., Como. vemo.s, o art. 68, eS· ruído tal que foi necessá­
tIveram aquela modificação. tabelece três formas, isto é, rio co.lo.cá-Ios fo.ra do. pro..,

E') de se notar eI!tretanto., a primeira, dete.rmina o avi· grama.

que não. estão excluido.s de So. para cessar o ato; a se- Os críticos e o público
passarem a ser crimes aque- gunda; determina a autua./ acreditam que a procura de
las infrações. Ao se ter a 'ção em flagrante, compre- Toch d.e novos efeitos de

infração em vista, necessá- endendo. a prisão, uma vez som não. teve ê.x!ito.. Na ver-

\
rio é saber se houve do.lo; qU.e o. infrat0r não obedecer; dade, o.S no.vos "instrumen­
Havendo. passa a ser crime a terceira__ no caso de ser tos" não trouxeram nada de
pi'evisto no. Códig) Penal. atendido, apenas será pás- valor pàra o co.nteúdo mu­

Também a infração sendo sivel de multa. No caso da sical da sinfonia. Ainda
éulposa, expondo a perigo prisão. em flagrante o. in- mais: seu emprêgo teve' o.

de vida, - caso. do incêndio frato.r· estará só sujeito às efeito negativo de desviar
_. passa a ser crime, pre- penas que o caso se enqua- a atenção do auditoria. em

\'i�to no. Código Penal. drar, como também, enten- partes da sinfonia nas quaís
Como. haviamos frisado demos, às penas dó art. 331, "'a n.iúsica merecia uma .eui- H

anteriotmente, é necessário, que é o. do desacato.. O indi- dado.sa atenção por parte do
fllra o. bom procedimento. víduo que não obedece a au- público..
�a auto.l'iàade flo.r�stal, co- to.ridade, apesar de ser ad-

.

Os instrumentos de 01'-

11hecer o Códig� l"lorestal( mo.estado., está tàcitameme questra não são mais sagra­
como. fambem aql:1eles aIti- desacatando.. dos. Q�alquer co.mpositor

AN- gos dei Código Penal e Códi- Co.m referência à prisão que acredite que êste ins-
gol' Pro.cessual Penal, no.s em f.lagrante, o. Direito, Flo- trumento.s devam ser substi­
casos em que se entro.sa- restaI deu maior elasticida- tuídos Po.r outros meios pa­
rem co.m o Códjgo. Flores- dp. Acha-se em flagrante de- ra a produção. de son tem o

t:il. lito aquele que fôr colhido direito de fazê-lo. Por outro
Assim necessário. é saber derrubando. árvores, sem: li- lado, a maioria dos instru-'

também, o. que é crime do- cença da autoridade flores- mento.s atuais utilizado.s pe­
'loso e crime culposo, quais tal, até o ato da completa las orquestra's representam
m; crimes da alçada' públi- limpesa ,das folhas. Assim séculos de' desenvo.lvimento.
cu, e os da alçada privad.1. também aco.ntece com o fo- e evolução e esta é, talvez,
E' claro, frisamo.s, q·ue isto go.. Se o. indivíduo faz a a razão pela qual muito dês­
�cm relação ao Direito Flu- queimada sem as o.bs�rvân� te trabalho experimental por
restaI. cias necessárias' . (aceiro.s, parte de inovadores bem' in­

O que é crime dolos·)? aviso.s ao.s co.nfrontantes, li- tencionados não tenha tido
Janet O.amamos crime doloso, ·a- cença da autoridade etc.). êxito..

queJe que é praticado te'n- ( flagrante poderá, ser fei- Entretanto., deixa-se os

cionalmente, isto é, já ten- to. desde o momento. em que pesqui�ado.res pro.sseguirem
'- o o indivíduo a intençã,l o. intIivíduo põe fogo., àté em seus esforço.s e, talvez,
r! emeditada. To.do crillle (. mo.mento em que terminar as orquestras dos séculos
1'1 E.meditado. é dolo.so. po.;'- o mesmo. vindouro.s conseguirão. no-

I quanto. é pratica'do com re- Os' c�sos .de infrações vas e melhores so.noridades
"uintes d� perversidade. flo.restais mais co.muns em mediante seus esfoços.

A Dgueira do Oliveira Belo, que havia perdido o
Reli ancantc, com as luz: s apagadas e seus enfeites
desmanchadc., pela chuva e o ,lento, apressadamente
foi cuidada c toda o seu .explendores surgiu, apresen­
t�.nelo uma espetacular rlumtnaçãc' com apurado gosto
artlstlcc, grnçu_ a iniciativa elo. sr. Prefeito., por inter­
médio do Departamento de 'I'ur ismo, aos cuidados
çlesta V(,�, do trabalho. elo Eduardo Rosa, que é perito
n i arte omamsntal,

Por cutro lado, a ELFFA., armou uma arvore que
constituio um 'encanto para quantos não se Cansaram
de observa.Ia. Feerica na sua iluminação. a cores, apre­
sentando ·um ,aspéto inteiramente n·ovo. e cheio de mo- _

tlvos ref.=rentes à data, a arVOre da ELFFA' (c·omo.
fico.u sendo conhecida), foi uma iniciativa. digna de
aplauso> e uma cooperação magnifica para a orna­
mentação caprichosa dü Jardim Oliveira Belo.

Bem dizíamos nós em crônica anterio.r, que as
.

nossas auto.ridades bem' co.mo a Elffa não poderiam
decepcionar o povo. e isto. .aco.nteceu, Po.is, a c'Oopê.ra­
ção em conjunto foi uma prova ,evidente de que to.dos
amam a nossa Capital e SeU bom povo.

PRESEN'l'ES E MAIS PRESENTES. A Legião. Bra­
sileira de Assistência, nês te ano., co.n.>eguió realizar
um Natal vndadeiramentc cristão., pro.duto. tambem
do. entendimento. e hàrmonia que preSidiram aquele
magnifica iniciativa. Assim, fo.i, que co.operando co.m
todas as Associações religiosas da Capital, sem distin-

-

ções de credo e co.m espirito altamente co.mpreensi­
vo. no sentido. da fraternidade humana o.bjetivo da
Doutrina do Cristo. de Deus, deu uma nota brilhante
nas co.memorações natalinas com uma distribuição
farta e bem orientada, tanto que presenteo.u a mais de
o.ito mil crianças de todos 'o.s bairros e distrit-a's da

Càpital.
Daqui desL1' colúna, .elevo. meu pensamento. a

Deus, pedindo para qüe o verdadeiro. si'gnificado do
Nascimento da Je�us, fique perdurando. em to.dos 0.3

Espiritos, afim de que poss:�nos ter o. Mestre sempre
p�'eEente em todos 0S atos de nossa vida. .

ANO NOVO Vem ai, o. 1957 ,caminhando para p
Terceiro 1-/[jlênio! Recebaffi'J-Io. como. qu=m estende as

mãos para segurar uma, caixa de surpresa ... Que ha­
verá no. mi�tel'ioso. bojo de ... ses .an'i1nQià.�os �sen.iús B.::.:;,

sessenta e cinco dias? •

Paz? Guerra? Comp.reensão? Alegrias 0U .do.res
coletivas? Será aquilo que 'os' pl'oprio.s homens qúi2e­
rem, d.entro da lei do. livre arbitrio: ..

,Quem 'planta, cQlhe.
O bem e p mal são trabalhos ·do. homem.

____
o

.-------

Jogls OlímpiCOS de Malboune
(Cont. da G.a pág.) 20 - Coréia

30 -- Irlanda e Chile
Canoé a um ;remo

.(10.000 metros) Pesos-pena
•

10 -- Suécia
20 -- Hungria
30 - Alemanha

10 -- Russia
20 -- Grã-Bretanha
30 -- Polonia e Finlandia

Canoe canadense a 2 remos
.

(1.000 metros)
Pesos-leves

10 � Grã-Bretanha
20 -- Alemanha
30 - Irlanda e Russia

10._ Rumania
20 - Russia
30 - Hungria

Pes�s-meio-médi() ligeiro
Canoé a 3 remos

(1.000 metros.) ia - Russia
20 - Itália

I ;0. - África do. Sul e Ru­
mal1la

I

1° -- Rumania
20 - Russia
30 - Hungria

Pesos meio-médios

Canoa canadense a 1 remo

(1.000 metros)

Pesos-pesados

10 - Rumada
20 - Irlanda
30 -- Grã-Bretanha

Austrália
10 - Rumania
20. - Hungria
30 -- Russia

Pesos-médios ligeiros
Canoé a 1 remo

. (1.000 metros) 10 - Hungria
20 - Estados Unidos
30 -- Po.lGnia e Grã-Bre-'1° -- Suécia

20 - Russia
30 - Hun�ria

tanha

Pesos-médios

Canóe a 1 remo (500 me­

tros), damas 10 - Russia
20 -- Chile
30 -- França e Argenti-10 - Russia

20 - Alemanha
30 - Dinamarca

na

Pesos-meio-pesados
10 -- Estados UnidosPUGILISMO
20 - Rumania

.

30 - Chile e RussiaPesos-mosca

1° - Grã-Brt;ltanha
20 - Rumania
30 __ Irlanda e França 10 - Estados Unidos-

20 - Russia
30 - União. Sul Africana

: e Itália.
I

Peso.s-galo

Co.quetéis. Salgadinhos. Surprêsas.
Reserva de mêsas (co.m direito ao. Co­

quetél e Salgadinho.s) Cr$ 50,00
111

l1ias. 118
125

Ret'niões 'Dansantes Semanais

Flf'l'ianópolis, 23 de dezembro
(Ass.) - Theseu Domingos Muniz
Vice-Pres.idente Superintendente do

"S.A.R.P."

de 1956

P A R T I C I P A ç A.O
OSNY ADOLPHO BUNN

:e:

JOSINA SILVA
participam aos eeus' parentes e pessôas de suas re" '

:ações e amiz'ade, o co.ntrato ·de seu casamento.
São. Jo.sé 21-12-56 Flo.rianópolis

Calen(lário Goodyear 1957
. Através cas suas Filiais�....

o.dyear�que, P9r -cel'tQ�. ��rá •

do.s seus Distribuidores, a i recebjdo co.m ge.r:al agf'ãao I
Cia. GOo.dyear do. Brasil já: em tbdo o p,;lÍs.
inicio.u a .d,istribuição. do.s I

.

,�eus po.pularíssimos calen-
dário.s.

. .....

Mantendo a tradição. de
mostrar sempre aspectos
bem típico.s da vida brasi- Ileira, a Goodyear e.sco.lheu, .

como tema do seu calendá. I

rio. para 1957, a Amazônia,
êsse mundo estranho onde
narece que a natureza abu­
sa da :própria magnificên­
cia e faz sentir a sua gran­
deza até ha miséria do ho­
mem que tenta' co.nquistá-
la.

, I
Uma cena bem brasileira,

numa composição. fe.Jiz de
alta sensibilidade artística,
eis o novo. calendário. Go.- j

- .
__ .. __._-----_._,_.,-----

CiNEMASI

e

às - 8hs.
Férnandel - Pier

GELI em:

MLLE NÃO ME TOQUES
Technico.lo.r

. As -- 8hs.
Jeff CHANDLERCINE SAO JOSf

No. Programa:
Atual. Atlantida Na-c.

As 3 - 8hs. Maureon O' HARA em:.

A GRANDE AUDACIA"Na Téla Panorâmica"
John CARlWLL em:

LÁBIOS ARDENTES
No Pro.grama:'
Espo.rte na Tela Nac.
Preço.s: 13,00. - 6,50.
Censura Livre.

. No Program'a: .

.

/
Cille Jornal Nac.•
Preço.s: 10,00.. -- {i,oo.
Censura até 14 artos.

"

.
c'

As 5 - 8hs.
Jack CARSEM - Ro.se­

mary CLEONEY em:'

LIGAS ENCARNADA� N'o. Programá:
.

Reporte na Tela Nac.

Preços: 13,00 -- 6,50.
C�nsura até 14 anos.

Technicolor
Preços: 13,0.0. - 6,50.
Censura até 1D anos.

As - 8hs.
Gary COOPER -- Jean

ARTHUR. em:
JORNADAS HEROICAS

.'

As - 8hs.
To.ny CURTIS­

LEIGH em:

HOUDINI O HOMEM
M1RICULOSO

Preços: 12,00. -- 6,'00..
Censura até 14 anos.

I Preço.s: 10,0.0 - 5,00.
Censura �té 14 anos.

"

.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Florianópolis, quinta-feira, )!7 de Dezembro, de 1956
�--------------------------�------------�------------------------

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN<\

1- sábado (tarde) Farmácia Sto. Antônio Rua F. Schmidt, �;{

'1
2 -, domingo Farmácia Sto. Antônio Rua f· Schm id t.v-d S

8 - sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua 'Prajano
9 - domingo Farmácia Catarinense .f�ua 'I'raja r o
15:_ sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
16 - domingo Farmácia Noturna Rua 'I'rajano
22 - sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua C. Mafra
23 - domingo Farmácia Esperança Rua C. Mafra
25 - 3.a-feira (Natal) Farmácia Nelson Rua F. Schm idt
29 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
·30 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pint o

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácial3
sto. Antônio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt e

Expresso FIBnaóúpllis lida. i T,"i:';;,,'nte_ tabela n� poderá se alterada sem ",évla
.

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO ilXPR:lSSO autorízação deste Departamento.
r.

FLORIANÓPOLIS LTDA. D. S. P., em novembro d: 1906
. LUIZ Osvaldo d'Acampol'a

INSPETOR DE FARMACIA

DR. ROMEU BASTOS
.

pmES
I

MÉDICÓ
Cpm pritlca no ,H08pltal São

. FranclaeG de Asals' e na f'anta
Cua do Rio de. Janeiro

CLINICA
.

MÉDICA

('onsul��i!�,IO��:I�jtor Mei- DR. '-ARMANDO sALE-
reles, l!2 Toe). 2675. '., RIO DE AS$lS
Horários: Segandas, �uarta" Dos Serviços d... Clíniéa Infantil

Se'I:�:!'. fei:ras:.
.

da Assistência Municipal e Roa-
Das 16- às: 18 horas. .

Fitai de Caridade'
Residêncià s Rua Felipe Sch- 'CLíNICA MÉDICA DE CldAN-

mídt, 28 'L._ 2° andar, apto 1 �
.

ÇAS E ADULTOS
Tel. 8,00%.

_ Alerria -

D"R·.-..J..UE'N·RI-Q-U-E-P-R-I-S-C-O.... . Consultório: Rua ..Nunes M�-
-4 ehado, 7 - Consultas dali 15 as

, PA 'RAISQ III horas:
"

'.'
, _

MÉDICO Réilidêtli:ill: Rua MarClchal üU1'

Operações '+' Doençae de Se. lllerme, s - Fone: 3783

Ahorall' -- ·Clínlca de Adultos; UPITZCUl'B1! ,de' Especialização no DR. JüLIQ PA
,

Hospital dbs Sei'vidores do ,EI- . ]<'ILHO
tado.

.

Ex-int,erno da 20· .�-rmar...,oerviço do Prof. Mariano de
e Ser�i�j de gastl:Q-el�rolo�laAndrade): .

,

da 'Santa Càsâ do RlO de Jeneuo
00·nsu·ltas - Pela manhã no di 11')ullspih.i 'de Caridade, (Prof. W Berar me 1. .

A tArde' .das< 15,:>!! hs. em diall-
.

jj;x-inte�'no do �ospita1 mater­

nidade V. Amaral.
.tei no consult(>rio á Rua Nun&8 ., ' DOENÇAS INTER�AS .,�Machado 17 :Esquina de Tira-

C:oração,-' Estômago, l!'teltlDo,'dentes. T_el. ·276&;:'
l'ígado e vh.� bilia.�es. �11i1l..Residência - Rua P.l'esidentl!

. Consultório: Vit91'iMellelel 21.CoutinhQ ';44. Te1.:· 3120. Das 1r às 1& horaa.

jt��.r��f�����:��;[i�;; ',,�',
"

,jE���<ê-�;!5�� ��a Bocaiuva 10.

oiáos - o;Uvii).oS - �'NARlZ .J.bR• MARIO�DE LARMO riamente.·.
E GARGA:NTA ""'"

.

. CANTIÇAO Rua Victor Meireles, 18.

DR. GbE��Ej�O DA cLüa!o I:�I�R�ANÇAS D E N '1',1: S TAS
Consultem noss�i:����8'2��r,�E::�5FLORIANOPOLIS

.

. "FONSECA, ADULTOS
, DR. SAMUEL FONSECA. •••& .

Chefe. -da' S'ervi"o de. O.TORI- . Doenç�8 Int�rna.,
N ISTAY

CORAÇAO ...;_ FIGaDO' -- RINS CIRURGIÃO-DE T
"\TO do Hospi-Íal ue Florianl'polis.

'- _ INTESTINOS Clínica _ Cirurgia ,.BucalPossue a CJ:.INICA '_ os ..!\l'ARE- '

D tá'Tutamento moderno. da Protese en ria
LHOS MAIS,MODE'RNOS PÁRA

S-IFILIS Ralo. X e 'Infra-VermeUlol'RATAMEN.T.·O das, DOENÇAS .

M I IATEDMIAC.onauItórlo - Rua Vitor e •
. n ...

da ESf,ECIA'LI.DAl,)E. Consultório e P.eaidência:
Hgst���'. -:-' -pela manhã no eles, 22. HORARIO.: . Ru.a Férnando MacJlado, n. &

À TARDE - daa 2 a1l ri - Das 13 às 16 �lOrti.I. Fone;. 22-25.
. b

no CON&ÚI,TóRIO _ R�a dos T"lefol1(!': ConsultÓriO - 3.411i I' Consultàs:" dl!!f. 8.ºO ãll 11 0-

IJ"HJil'" 'V nO. 2 '. Ref'idênei'a: Rua José <io Vale. ras e da� Í"4.01l,àS 18 bonl

!U;,_:W�NCIA - Felipe "Sc� :PereÍra· 15.8 r.- P,rai�: da· Saudll�E! IL �.x'clusIVa��nl.� ,ç�..
bora mar·

ruidt .. no. 113 Tel. 2'865. -: .

...., Coqueiros. l!1';g\ílil!J ll..iilaai9 ".'.12.,. !

Di.'ÃNT()NIO�\�1(;Hii- '-rIDí. CON'�TANTINO '-i�.' iAURO CÀLDEIRA.

DE ARAGÃO.
.

,DIMATOS, l·
DE ANDRADA.•• CIRURGUO .

.

cmURGIA TREUMATQLOGaA. MÉOI�.. ras _ Parto. CIRURGIÃO.DENTIST.'Ortopedid' .

I)oenças d� uenhoVi Urinária. CONSULTóRIO - EdiftCi.. - ........ "

Cousultório: Jo�o Pinto; 18. - Oper"çoes -:- te·a�amenb e Partenon - 2° andar - .ab

"'145'I CO'J
Dar. 15 às 17' d,àriam�nte.� ,C�rso,?� . aper... 1fIospitaili de .l:03.- Rua Tenente Silveira, 'Ir;.

'. '.'
.

..'.'
,.... .

..
,

.... "

.... ,.. '

'

Menos aos Sábados " lúnga prarrca nos. 'Atende diáriãmente' dai ,8 à.
, $Res: Bocaiuva 185. ,Buenos A1re�.

. Rua Felipe li horas, .' .

,F:�A���:DY�LAY4 ����m��;O{iI?�Ob:t::· :0.::' .j�2�ni�:ffn����:a::r�:::;0:� .,·.�>.t/._ ', "'-A,,:.' �,""
. '7itJD":\(J·".I"'DIfA"';'ll""'iI�.", ..w. MUSSI HORA1�1�: i das ..

e.' )Miíll::'ei .. d"., l'1v�o,;" ,

'" Estabelecimento honl'ando as suaB
,raso

'd' 'i . 'venida IUo Brioa-' ',l'elefône.:. 366�. Estado.
e

10 DIB coR:�. 4�t'
a. -"'. .' '.' '

".' ..-';.-;--,...,....",:"-- / � no� II 'AnFJO I:. Técnicos especializados no ramo à serviço da co-. :ilR:- ANTON, : 'Atende chamado. ," ',� ii, 'i! .;)" , ,;.,

'("
�..

.J �MI<L �-'1:, MUSSI" ,I,;· 'fÉl'lefol1e: :-_' 3Z96.::.:....:,2;L'.; .'" ,Q'IE�l'.�l»(t· .b'· .': ",.: �;:� -;
.

'.
. (.. ... ', ietividade, e na elegância do aprimorado gosto de bem

ClRu:�rl��i�Iril" -�·;-Dj·��·:�URQi.D}.V�Â,.:- '\:)J:-"�ri;ii�isT�it1ol -.') ,

.•....h:� '_<.,'�.'-1"1't vesti�ispondO de variadissimo estoque de easemiras,.

GERAL-PARTOS
.

VUAl R�d�c:''ãó'u� oftcl'í.!a8;lifrva COn:- '
,

. .

l'
. CLJNICA. ç",.�-- '" "

" Tei 1022 . �
,

"',:� :: , tropicais, linhos, bins etc.Serviço _,ompleto': e IlspeCla 1-

I É�pécialÍsta·eI(l.'· ml)'��llo_�à., .. de HlJuiir.odl Mafra;. 1;1. ,1:68 ,'j. -

»
... � ,

lado'lias 'DOENÇAS.DE SENHO-
S "o�as e·... ..l.·l·as ÍlrlnárlS��!':!._ --,.ex. f,osta)'I3.!!.. '.

-::

,"��,,,. ':
'"

_. '. ';
�

.J: �_ViS.itf', pO.i.s_,s_em compromisso a "Alfaiataria Mello".RAS com modernos' método. de ,
enu .... ;. 1 das' infecçoes 'j)i;etoi':' RJ]BENS 'A. RAMOS ·t;._ ?Odiag�ôsticos e- tratarn;mto. .! .O�!: e r�r��jé;'s, 'd,Vi"allêrelho ·'Gerente: ·DOMINGOS,I'. D.,

S I O D
· ·

& C· Lld
---

SULPOSCOPI.A: � HIST�RO -

',agU't ':n"a'r1'0' '!em .,amboa. OI . Aij;UINO' '",;:, "'. ". " ':'

I I VII allaOI 18 aSAl..PL.'I!GOGRAFIA - METABO- gelll o-Ul'1 ., .. '.
" '

... , Repre8énia"te�.: .

' ,.. " �, ,
.

LlSMO BASAL ,
sexos. ,,: ',':l'h :!D:i��tivo 'liepre�entli!:õe"·'''A. ,.8. ·�ra. F'ilja·F�'A.S�heratla"J)jsttfto·ào.,Estreito - Canto -. ".··'lt\dioterapia por ondas curtas- i p.'\e��n�.,d<o.a:ê�r:(,')s:, é"�'�I':! Ltd'a ";."'1;' f 'I" :,:.!,.!,." .. "ó

: .. .{.·}f,· . ""',. '��"�, ".. I
Eltltrocoagulaçii9 - Raios U.t,ra e do. slst�m,a

l'
, 12:'

�
..

·,·ás li.
.
R":·3 .Se�8��r I:ll1�t�lI!. �,�. �"'�

VI'oleta e I.nfr.&- Verme.lJto,.!' Horario: 10;N, as ,. � .

)2 a'n'dar.· '.

,"-- ,':l ... '. ,.

.

1 C�nsultório: .
R .. Tua. ,

' .

� "J ei
l0�:dà�tó�i��i�i��/I:�:�;p,�,o: _10 Ánáar---'�'iínr 32

d� ,,�ou .',�:;: ,;:��e2�:!N�;�:'b:�,,��8 T�� �N"!STEªio

�D�G�,CUT!l;.PR'i).:Horário: Das 9 ,àl ),2_ ]i_ôra.. - 'liesidêriCia:" R. ace]!:. 'nh) nàar' '�Ííla 512'.!._· ,S)MO 1'aü)n'� L!. . 'jI'N�'. "'ER".IÇO. R TA'\tL - ,- lo ,-'

Dr. MUSSt:'. !
..•.

tinho,:13 _(.cháca.�� d.o sp� � A's&inatutas:ãl!!".�" Cr,:aoO.� "IS ,l'
Vinhos deUru8;�anga: Lotus _ 'SamosDas 15 às 1-8,,·p-RJ.·•• TI'Dlta;, _�::__::48. Venda avulsa': .... �'.... CrI ••O�, .. ,f1?�EGACIA, "

STAt t - Lagdma Christi etc.Af���fdência: Avenida . Trom-
" DR. ALV;j\RO 'Pi' < -··An\\nllio médÍante.. ,contráto.· ':. ";�"";,,,,'< R�GlO�A;L.:: -' ",>", ,,/ Vinhos famosos d'o Rio Grande do Sul: GranjapOWlkY",81' "._, CARVA�np.· ti

..
"! ;.(j)s.,ori��l_!.a��, ,-,me�.mo n�o'pu- '''ACOR�O'':'COM O ESTADO DE U_niãO - São J�liã.) - lVlichielon _:_ Liebfraumilch�- -� ·,"",M.ilJ)lC!> D�"Cn.IANÇ.." �!!c��_os,.,nao_II���o d'ev,?lvldo.: SÁN�<\ CATARINA Unl'co et ...... ' ,.,

.

ERICUVl'URA - I'ED�A1'UA "�A: arreç!6 ll1Io·sil �3l'>dDllab'ili!!8 ,,,,,., .•.. '

, );, !
'1

,tí'u Jl}UO Dom· P.u..:_':ÀLER'Gll�>INFAN,'r.l.L.)1 peills'·!:on�0;Í!i,e,m*!lol!J!\P,ll,I"r- ''';. :A'Y I S· o Produtos Antardica: Cerveja_s e Refrigerantesp,.u.. • , ,.

't'
. -. -- 'Rua TIrade,,' ti"os fti.sil' . . \.. � ,A. "Delegac' FI' 't 1 R

.

1" ' VIEIRA'
. C,nsU. o�ll . 2998." ',.'!,; "!"'!!')� {\!:';;:':L!� :, (l!'-"(l�, .. �

/, I'� j
" ,. 111:. .w·es a eg�,ona • Coca-ç.ol,a.

, M,'SlDICO-" :.:,. t·f!RS ni'd� :-c>a"��:': A'í;'., ru ...dilio 'I'" i":'�""F'''''' l) -1!l·S,....,_UI ,
no sertlfitló de CDibil', 'áo'má�imo .po!- . I.. Ron Merino-

M OT 1:1'OS es en" •

2 6&0 ll'I Un,1'.n.VU' U1.......
. .... # � ..! )

1 ., t

I':SPI!:Cl;ALl'N'STA Z' 'EE �A'RG�A LUz '0';'>155 - .. 'l'el! 4' à "'ili 'liQ. I io le'rt&r \elncontrllGá,. n�� ,�o- l1vel, as quermadas e d�rrubadas d-e ·mata afim 8e itnpe'- í Champagnes_'JUV:IDOS. - ARI '" :tI ário' - Das 1 8 I

J .,

f;
.

Rç,ões que n-cessita. d' d" .

t
'-'
f"

, ,,-,,' :" ,'. � t ' j ;
'rRATAMENTO E' OPER.tQOES .... od�'·' ·',.,.ànti' " '1' ','� "

'd'HII\': �'�é'tJ JD, \ii" 'niediki'é( Ir os
_
-am:s 1'0�(,� e el�9s economlcos' e' eeológr(!os' que Bebidas extrangdras:

Y IIi 'NbU ção- laS 1IIrla."
-'-':7\"--' lar.aIR"ee "1" ""t "t··I-_., I,.' ... ,

'
,!nfra- erme o -:,.

e U ,za ,. :i: �-;-.�-�-'�. "'W"T"O",(T 'I', I ORNJtl$:",,)'t ' .. :l!) ) o!l'eW.o.3e aca'i're am aIs pratIcas, .�orllja publIc.o e chama á a:tenção., Whis,ky.: John H:1ig - Old �arr - Cávalo Branco _"
, Ultrll ",om "DR,,NE 1,\ o I'\l u....""'o' ,

. 1 022
I d t"d' . . - ,.. ..

t'
"

.

dfi
.'

"" .

(:r�'átaJ,eDío de' lIinualte .em '

'AviLA' -10':' : !IY�'�t ·."�·,·r�:�"'(:''''2)656 e u os ,os prop.t'le arlOS
1 terra-S'e lavl!rldores ém"ge- \�ralgroyal - Vat 6i:l - House·of Lords.

·

� 'J'!'!I.(· ·to�er�çi,,) el' d
' p':G' I'A' ''''''''''RAL' .. ,,: il�iâ��z�,�'\�'';,��j·;:<�i:;,:�.h.8:r;79 1'al, para a�;ência, �d.Q.'1fltUmprim�to do CÓd'jgo 'Flores' Vinhos Portugl,eses: Madeira R e M - Adriano''" ...1 -retin08copla - litec ta· to

I
CIRUR .-... \ ,1688 '<, ..J

.

•�n�llu°ll.' Moderno equipamento Doe'nça'a' de 'Senh8ra,..· .....� Broeto.! 11lnipUilml'J_9,Ji'I-,.llj ..,I\....., .. I c' tal (Dp1'r. 23.793 de 23-1..'t'9�4) em todo'o ··Estado' Ram,gs:-p�nto CPql'tO) . - Casa da Calçada - Casal Gar-.,l' -
.

, -'d d MÃdi�'a HOSRITAl:""·. 'Iõ'.lllIiR •

d" '3tc-Rinotarlil'r;okeia (inlco "logia:'-: �i-et,�!t' � v't�;;:r'lI1'ej,!.:r,·, a.riàa�é';. I, f,,!, .. -:.;;: , QUEIl\iÃDAS � �;RUBADAS UE da - Clarete Messias,
ROl'�rio n�a�8:a:�1!,ii�rili' e' re����'�!�o;,�?: .',:e'i:!on�: ::Ill07: (PJlé:'f.ed.orl ..• "!H.,'J ... , ..,:] .2..314 .."'NenhJm�tópH��g de terf"�·'ó-ft·::I�v"l'llr�'�!'��,�·�á Cognac Macie:ira Tres Estrelas,I D' "11: hora" e�lI, (\Portarla.) .........•.. ' '.' jI.086 d.t

'

/. 1� . '" !�,'fd8� 16 às 1$ horas.
.

.. ;.,.' �Consul�as: .•I�.I' .. 1'... , ".i" ,Nerêu R'afuos'·:.::..:':.::·... .: ..3.831 proce er"q!1ekmad� ou derrubad :de mató seib r's'fl: ciUir, OS, melhol:es, o"eços, com entrega aC'Onsultlirio: - RUa Vitor Mel-. dnvlte' " " .', 'J
.

'lo\: "2 I' 1 ""'-1"
' .., ' .

I 167 .

t d4
• I,.

l'r •• les 22 - Fone 2675.
.

R ilid.ênc\a: 'Fóne; 'u.4... i '."::,1' 1 ar, .•. ,!: ..... '.' "." .•. id"':' .-, c,qw ap ..e�e encu�, a'('necess!lrla lcenç,a da. autoridade um.1!- frota, de. quatrlJ caminhões.,

0Q c

Il
·B"· 'n" 'r�,l� f,·,'!:ião Sebasilao (C.�a, II fI tI.' i • � ,,' , ••'., '

.

iRes)- Rua São Jorr.,/O;,"""· "Rul!:�' �umen-au",,'
" ,. ' ..Saúdé)';,' .. :;:: ... ·:.:'.' . .' 8:11131

oresa competep;t�. COI\tor�e dlspoe O Cochgo 1j'lores-,1 I
· �'O!lIl�.i�!t.�1., , " " ,,,' , .. , DR; 'ANTONIO �Al'isT'A' \ Miít��!iid:ad� Doqtor;:G;ir�'{i, ��J ,�m.l'Ieú�;p.rtig'p\s. � �f;23, rêspectivamEmté, 'éatàndo" os:

S
.

. " .

'.
'

10ft··
I,., , t, loS<,(Jol\reál,l 1,1.211' f 't' .. " ,.', " " ,'.' i

elv·ço I]' ·g·d'·._' ':- ':'; :.:' ,.'
.. , '."

. .

:" ,. ';JtJN .' ."".". CIIAMADt)S nal " ��'" i ,,'. ln ra ore&. �lue�t.oB; a penalIdades. "

,

'

<' .": :, ;'.': I i. 1. �rl t alre'DR. ,M�io Wlil�.!·" 'tttNlC •.f'ESP1!lCIA�w.�A"�EI 'GENTES :

'

I!

I .
'''''' ,nE'FLORESTÂMENTO'" ';'í, .... " i

.

.

- '- .
' ,CRJ}\.NÇAS,." " .. ��tl.w ge Bombelrl!8 1.31!

E t R" t'
-

1 À ..', " I (OFICINA DA ELETROL'A''N''DIA)IlHAtJS.llt.L'· ",I ,

i ,,��. '�"'ulta; das 9" 's' �iJ 'It?t'âil, Serv�o, 'Úti,z �"'(n'ilc'ali1á: �," . � _a-, epar lçao,.,pe.a rede de vive'lros'�19téstais,•. 'em ! ". . ' ... '. . .

C'LfNlC'A'MÉDICA DEtlADUL'l>OS, '�e�.',"'é'clri!Í. P.údre Mirll�bnh�. , .. ;�ões�"�,.I.'J .."'.,.'!'�.!.,;,"'''.iZ,.4041 cooperação, que'mantém no Esta'ào dis"'õe' de miiti'as e .ALEM DE,UMA BEM MO'NTAD� SEC'ÇA---O(" l'R• .l1\J'ÇAS .. �� ., " . '

'.1) ". (S l CQmls'ul'rlo 2038 . , I:' '.'li

(.",;n8�lt6ri� .!::'.R1ua' Jó'C; i>t�- '12/" ",,! ""i.�;:" ,j;�.'.ft�l::(Gt{.. ;;l�éléii�d�y':� 'ú941
sement�s. de espécies fLores�ais e'de' o.rnh.. Ifie:ntaçllo.· pára 'DE' PINTURA A DUCO E 'CONSERTOS,ü;'10 ...:... Tel. ,M:'76_9) :'" "",e ., ,"','

DR; '!:' LOBA�. ", COM:pANIHAS DE' ··nlt",· 'ornecimento aos

agricu!t{)rfs
em geral, interessados' nl) ,.

'�·O'e'ns.iultà,,: IDas.,4d�s ,8 .. ho,T." "i " [I'''', 'FILHO' .WI"" . ;r.RtA.N:�PQRT,E1;I .'-" "",

Iefiores�m�ntô"'\ó:,r'" ·'}.')!.e as t;§2""�""��' i; """t' '''�t 1'��" PARA REFRIGERADORES,. A.. ELE'l'.RO-l·"s!·dêI).F,ia. Rua Estev•• J4·' 1,',' .• I TAC \\ , �/100. '..... t r ,�m ue/p.es!ir o a

�i,��:}f:��Y.i.�·S�' : ''':' . .' "r- .?oe��:,:;;;:�����O�E���t�r,o•. ����t,::O�·.���'��I.. ;':.':'�.;.��.:;, li,�g� ".rien�.Il:. >f"� ;i�!'�* ne ár a
..r.�ra, .ainda, a pOl!sIM;F L�NDIÂ· POSSU� AGORA, UM ESTOQUE �

DR EWAtDO- �CHAE:EER RADl({G�AFIA·E'RAPío�C}j�JAj � ri t %:326 hdade da obtençao d\), �:qJJlr�stImos par� reflorestament01 CONSXD,E,E,AVEL, DE PEÇAS' E ACES-el'''� lU 'd'
'I,

'd_ "Á;.)U'lt;';s ,'" I ,

.00:;1'. PUPM'�Fl!�
. ',E'

. Hõ�d�. ,Aéreo .., � ;; 't,402 :no Banco 40 Brasil, com jurbs de 7% 'ê"prãzo q,ê �5 anos.!· .1,lllC,!:l. �,..e,.,u·a .,� ,\t." ti" c.r,u�,gla ""o . ,fi. 'jlf'l "

:R.e'�t .. " "J""). ", ., ',,14 ,.1..1771 O ''''t'' ','. "

t"· "·fl··· 't"';' ,I "1.
..

" I SORoIO..S·, FRI·GIDAIRE., AFI.M. ,DE 'ATEN-. , e Crl'aniÓas
'

�.; ; Forll1,n<lo, pela, F.a.culdaue .I BC ""1'
'

.., ri:
. ....

.. . .

.

.. .. ..

'. 2.:100.
S lu e.r,eSS8aOS eIJJ aSl;lUll OS ore's aIS, . nar,a á

· '!r p" .• ,. """'1 1""'" "'rll' 'iJltif' ""canym�Ya8." .. ,.,·" ..",".I·I" "'bt . . ';'J" j' I I .

·

.

C l·t.'· '- Rua' Nu- nal de M���(·!M: Tiln .011', �J HOTÉüi":
.

-

..
.' i'.

'

'. l' ehção de malOrel'J esclarecimentos e reqiieret;em QlltQ- DER COM BREVIDADE A TODOS QUE'• .j onslJ
h o�lO 17" ,', I. I ,'.fiili-ótl'!"ur-g,,!" elo ,Ue8pl,tal .Ne

Lü'i ),'1. :'.'!. :V,. :'�. :'I� .',:' 2.O�!11 rização de Iicenç'li"'páb qu�imáua jé'd�àübíiâáà' de m�to '

.
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Viag�m com segurança'
e rapidez .e

so NOS OONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
Agência: '�?o��c:..ALEGRE I BA'PIDO- -;SUL:8BISILIII-Ô)�

Avenida do �stado 1666/'16 Rua Comendador Az.evedo.! iFlorianõpolil _ Itaiaf - Joinville :_ Ouritib&.

64
I. -

1 ::;;��---��'i'���?2tPL� ;
�.�-- �:I.Telefone: 87-06-60 Telefone: e-37-33

Age'"ncía: �WiS.DeoaOlO ,e.quina da
Atende "RIOMAR" ;;:

.

• Rua Tenente,l:SllvelrlJ
.End. Telee. "SANDRADE" Elid. Teleg. "RIOMAItLI"

INE)I(t�•..· ·d1\J·i:Mi€)� S§10NAL'�� I 'C" O "S "_"J .�':
_.

JJR. NEY'PERRONE
DR. WALMOR, zúMER Bit ;JOSÊ TArM!ES MHNO

GAR,CIA
, ,:lliACEMA" .,'ormlldo pela nculaàdiÍ ,Nacd'i!l"

Plplomad" .,ela Facnldade Na- DOENÇAS �Nli:RVOSAS E. MEN- Ital ae lnellldna' Un'i'ver.( ade'

elcnal de Ldiclna da Univer·. TAIS - CLINICA GERAL do .Brasil

.Idade dó Brasil Antustia _ OOlllplexo.' =; RIO DE ':ANElaO
E'I-liI1�erno .pl'ir concurso da lKa-' Insoma � Atli,"lj,8S _ .Manlas - Aperteiçu ..Jlsntu �I\. "(;;a8a de

d d E I Problemática afet1'va e sexual sauu,.' São. ',Ja,lguel"·ter.ni a e" seoa.
D Prõt. ..' .,rnhudo .t'aulino(Servlç·o. do Prcf; OctáVio Rc»- Do' Serviço Nacional de oen- .

'á d tnteruv por ;j lIL.d" do ::lervlço
, . drig.ues )Llma) . ças Mentais. isiqu, tra o

ue Cirurgia.I!:.-.:-interno do .Ser.viço de, Clrur- Hospttat-Colenía Sant-A:na. Mala do Hos....ltal 1. A. P; E. T. C. CONi::lUb'l'bRIO - Rua Tra· Prol . .t'�erll de oura
• I"

7 b O.l:'J>:itAI}Oh.Sdo Rio. 'de Jxnetro jano, 41 :-- !lias 16 às 1 �raa. CLI!ilICA DE. ADULTOSMédico do Ho.IIPÚal. de .
Cartdade RI.;SfDf:NCIA: Bua Boca1uva.

DOEN<;AS DE ::;J;;N.liORAS
e da Mat�rllldade� Dr., Carl�. iss- Tel. :WOl

CONSULTAS: Diàriamente daiCorrêa ," C
.

DOENCAS DE SENHO�AS _ Dr. ALMIRO BATALRA 7 - 9,30 no Hospital de .lll-

PARTOS':'_' OPERA<[.l1)ES Diplomado pela Faculdade de da:;:SIDJÔlNCIA _ Rua DuarteCons: Rua João Pinto n. Medicina da Universidade Ja
Sehuuel, 129 _ Telef. 8.288 -

16, das �Hi,'()Ó às 'u�,oú horas. Bahía Florianópolis.
Atende -COl!l 'hgrás. marca- CÜnica Médica de Adultos e

r... Criançasdas - Telefone (3035. Doenças de SElnhe,ras
Residência; Operações -- Partos
Rua: General Bittencourt n, Ondas Curtas _ RIdos Infra

10�ele�one: 2.693.
.

Vermelhos 'e Azul

Diatermia - Electro Coagulação.
CONSULT.ORLO: Rda Coronel

Fedro de Moro, 1.541

1.0 Andar.. Apt. A'
Frente ao Cine Glória ,- Estreito

Consultas das .9 às. 11,30 e das

18 àll 20 'horas '

... A HORA DO

TÕNICO ZEN1\.

�O PRIMEIRO SIN/- )E FRAQUEZA, TONICO ZEN..\
.t.. JUA MESA!

DR. CESAR BATAI..HA DA.
SJLVElUA

Cirurgião Dentista
Clíníca de" Adultos e

Crianças fiaio X
Atende com Hora Mar­

cada.
Fêíipe Sebmidt 39 A Sa-

Ias 3 e 4.

Transportes de Cargas em Geral entre: FLORIAN,ÓPO­
LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO,.RIO
DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

Matriz: FLORIANóPOLIS FiliaÍ: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreu Rua Visconde do Rio Branco
Telefones: 25-3 � (Depósito)· �32/:6

25-85 (Escritório \ Telefolle: 12-80
Caixa Postal. 435 �na. Tel6111. "SANTlDRA"

End. Telee. "SANDRADE"

Â D V O G A DOS

L-R. CLARNO G.
GALLETTI

.. - AI),VOGADO -:-:
Rua Vitor Mei:eles, 60.
F.ONE:: 2:468

Florianópolis -

Rua Dr; Carmo Netto, 99
FOUI; 82-17-83 e 32-17-37.

Atende "RIOMAR"
End. Teleg, "RIOMARL'''
NOTA: - Os nosso' Jrviços nas' praças de parto

Alegrp., Rio e Belo HorizontE', s'ão efetuados pelos nossos

allente�.
.

"R.oDOVIARIO RÁPIDO RIOMAR"

DR. .JOSE �IEDElKOS
VIEIRA \

_ .\DVOGADO -
CaIxa Postal 160 - ItaJII' -

:)bnta Catarina.
�' _H__·_'__ Filial: SAO PAULO

...---------
--

DU. AN'fONIO GOMES DE
. ALMEIDA

, ADVOGADO �

Escritório' e Residência.
Av. Hercilio Luz, 11i
Q'.elefane:"':3MC., "
.................�...

CLíNICA. DENTARIA
'. 'uo

DR. ALV,ARO RAMOS
.

Atende das 8 'às 11' horas
e das 13 às .17V2 horas, dia-

Aleneia: RtO DE JANEI1W
�'Bio••r"

Agêneia : BELO aoar­
ZON'fE
"Rioms""

A 'enida Andr,:Rs, 87I-B
"li'elefúne: �-aO-27
Atende "RIOMAR"

-.: .__\&
_." 1

r
.-

"A Soberana" Praça 15' de novembro
rua Felipe Schmidt

�-j.
FARMACIAS DE PLANTA0

.

�. .' DEPARTAMENTO DE
.

SAÚDE PUBLICA
PLANTõES DE FARMACIAS

MtS DE DEZEMBRO

PEROLA
V:ende�se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à

rua 24 de Maio, 748 no Estreito' - Informações no local.

·A
L
F
�
I
A"
r
A
R
I
A

�
E
L
'[
O'

congêneres do

Rua São Jorge, 14 - Fone 3019
Completo sortimento de bebidas nacionais':
Vermouths � Conhaques - Licores
- etc.

Aperiti- .

vos

Cadorin

domicilio por

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O lUAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
'---------

o trabalho I LI'.. ale'lles o dr. FaisH . 6a1IIUi láI " _ Queel Jango,fmbaixHer
::e::�iPJa ���:�� �:��:�;:����;,;�) r;�T:����;���;�u� I���.m��!�!�!�eJl!!c���,e�!a!!�!�!lt!e!!. I�.'!�!! ;#i;'����[��i�fr511:
nova cidade sl'derurgl'ca d"

cuesao húmídas no lD.verno to, acrescentou o Jorna}. Tu- desenvolvendo em nossa Ca- sua ,-fortuna modesta e pro-] robustas. Com o envio da dos comparecer a POSSe do
e nao podem ser aquecídas e do anahzado, ,as condlçõas de .

" _
. ., ,

•

Hungria comunista, moram que não têm paredes de "vida em Stalinvaros .sãJo pital, com a participação ba conquistada pelo sua parcela matertal. Gallot- general 'Eisenhower. Infor-
numa casa, admitiu o jar separação. Mesmo tom 6701 ,"muito difíceis", disse da Legião Brastleira de As- suor do cumprimento

aO�J
ti surge outra feita com (i ma-se que a delegação bra-

'Nepszava. Pelo fato de In- srstência e Prefeitura Mu- deveres profissionais. ': -nesmo colorido humano de sUeira será pequena mas al-
__ o qu'�- não existem indústrias nicipal, atingiu repercussão Lónge do convivio nós- Telhas e inesquec-iveis COD1- tamente representativa.

lev:s em Stalivaros, as mu,

. P o, E M A D _ E N A TAL
,lheres precisam trabalhar das mais dignas e lovaveís, so - por imposição livre do petições honradas, abran- � , ......,

_ na indústria Pesada, acres acordando corações 'limpos povo catarinense em lhe. çando a cada um IiO gesto DR. OSNY LIS:JJOA
eentou o jornal. Alem de para o su�remo momento êorreedendo uma cadeira

nOI
sensível que define as supe- .:nirur..Il:�..nent'\S:,ta

mais, acusou "Nepesza,'a" dos gestos simbolizantes da Sepado da Republica - Gal- riores virtudes cristãs. '-1._ � �

embora o equípamento nat Atend� di.ariárnente no

fábI'l'cas e' o maís 'recente a' fraternidade cristã O Natal lotti deixou, no entanto, seu h 2& 4&'

G 11 tti f penildc da man ã e . e

disposição, as eC,onQmias são da Criança Pobre - preocu- coração aqui, junto aos que A a' o I, pois, numa a- .

� . a partir daa 18 'horas.
f::ita3 às custas de instala pação elogiável e fecunda honradamente procuram ea- se em que a sociedade vive
- . Consultádo·- Rua Vidal

ço�_s para os operáríos; O! do Presidente da Legião minhos seguros' e limpos pa- em meio à confusão das
.

"lo' b nh
. - Ramos 19. '

vesuanos e a erros sao an. Brasileira de Assistência e ra, a colímação de objetos' eausas, em que muitos apa-

:1:��. e as pias "ínsatísrató do Prefeito da Cidade _ enobrecedores. Sentindo de recem movidos por propósi- G�E_._..-......_...... _

constítuí-se à, luz merldía-: perto esta campanha que se tos excusos o agradecimen­
Os. Sindicatos Hungaros na das observações insuspeí- firmou pela pureza da sua to longo e sincero da gente
Cheeos devem obrigar os tas _ numa atitude que de-' existência, Q nosso querido catarinense, dos organizado­
QPerários.a umentar a pro fine o relêvo das consagra- Franscico Benjamim GaUo- res déste magnifico concla-

d
-

. .
- (SNA) - A Sociedade

uçao . ções morais, e afirma defi- tti dela participa, do envio ve, dos pobres e dos neces-
- Os stndíeatoa na Bun . .

d d E treít d Bíblica Amedcana anun-
. nitivamente, o pensamento de agasalhos para as crian- síta os o s rei o - e e '

gria comunista devem "con
.

ciou que até janeiro de
tinuar a colocar a producãr construtivo das criaturas ças pobres do Estreito e de Tijucas, 'bêrço que lhe fez

,_, y
'. 195.6' o Novo Testamento e

antes de tôdas suas atívída sadias, que se empolgam e TIjucas. homem digno na honra mo- .

, d" .
. a' Biblia cQ:Ql,-'leta, eu pelo

;, es , exigiu recentemente .. f tambem participam em pro- A distribuição, no Sub- ralda sua vida particular e
iR

.

Comitê Oentr I" tid
- menos um' livrá o.u porções

" '. Ii ,LO par o veito de um êxito edificante, Distrito do Estreito, será firme de carater nas claras &u, w

'comuDlsta hungaro. E na da m-êS1JU1, foran,t tr�duzi-
Checoslovaquia comunista que reside na pureza pos feita pelas sras, - Maria e insubstituiveis campanhas i

dos em 1.092 h�guas. Sen-
JOf>Zef ,Tesla, Ministro

dOI procedimentos
corretos.

.

Cruz e Suely Cunha, ínean- de beleza moral _ apanágio'
Pot n I H

do que a BibUa completa
. � ciar . umano, disse. n", Francisco Benjamim Gal- saveis na tarefa de amenizar do seu comportamento de

Radlo Praga qu sp
. foi traduzida em 207 Iín-

e e
_

era um lotti _ conterrâneo ilustre os sofrimentos dos colocados I h, o.,mem público.
aumento de produção a ser . '. - guas, o Novo -Testamento

�������d��:m:U:e�t��a:.o� er::��:�:o t:a������s �m:�� 'E'S'C'OL.A DE PESCA f'�A :.rl'�RIA�IÓ'.p.•01J( em 265 e pelo menemos a.U2�.,
n�o pelo emprego de maior vamente nos surge de sem-

,I'-I::fi ,U J� L .J livro ou, perções ..u

n�lm.�ro de oPerários". blante firme e honesto ar- RIO, 22 (VA) - O presí- I a' exposição de motivos qu Em !ldição a .esta cifra, con-
) Smdlcatos,da Alemanha oer,

ti d d
' p

h I dente da República aprovou', lh,e foi submetida pelo Mi- vêm dl,'�er que.alnds há pe-
icrpan o e

Aur�a campan a, -,_r--' '. i ni8.t�rio _da F!lZenda. sôb!e. a qnenos trechos -tradu�idos
dental Reu..,·tam Laç'os com

que tem ess.enCla moral re-I A mudança da Capital sohCltaçao f·elta pelo MlniS-' '.
.•

d 801'· A e-
......

't I' t 'D d .

. • t" dA' lt .
em maIS e ' ln_,guas. p

a Zona Soviética
.

VI a Izan e. as e a sua car-, S PAULO 22 (VA) P
I e11lO a g�lcu ura, com pa_ ,d' h�""ln' d 2000

reira na vida pública, oCU-.' '. ," -:, �-, rece� favoravel do DASP. no sa.r ISSO, a. alS e� "

,

/ A
trocmada pela Assoclaçar, sentldo de serem autorlza- tribos que amda, estao es-

O Sindicato de Operário. pando cargos _Ide relevo e dos. Geógraf�s Brasileil'ôs,' das ,as' 'Obras de construção per�ndo a primeira' cõpiá
J.I.Iktalur'�jcos da Alemanha que lhe acorbertaram o no· realIzaram-se, ontem e an-

I da EsCola de Pesca de FIo· .l_ S d T:

Ocidental, que se ·reuniu re me de virtudes eminentes _: t�ont�m, na
, �s.cola de S_?-I ria�ópolis, Estado de Sant� uv, ��a, o �vt'o na s,?a

-centemente em Dormund
s�m re foi _ alma aberta' clologla a Pohtlca

_ d� Sa-o {_Catarina, orçadas em Cr$ "
pi'oprla �.l}gua, -informa O

declarou qUe sob circunstân· p
I 'd . Paulo, duas conferenclas a 4 315 73600 ' Mensageira da- Paz".

cia alguma trataria com or
aos rec amos ' os necessl- cargo do professor José Ri_ �:_._� •. ......_._.....�_--__��

ganizações sindicais na zona tados, vitimas d.os desloca- beir.o. de Araújo F_'ilho, pro-
-'

'Aviso A,'
f • 1l -

.....
'•

soviéti-ca da Alemanha. Uma meptos sociais. Ha muito já fesser de geo�rafJa. da Fa- T ."�, �. ':Jij
5,359.000,00

llesolução a.otada no 'con- possue o cognome de Chico culdade de Fllosofla, abor- COMANDO DO 50 DISlRíTOJJAVAL
gresso de operários metalur· T t-

-

I' t f' dando aspectós do tema: "A
A D·· . -

d T dA"
,. _

C· d d "'o D'
,gic'os, dizia qUe os tralfalha .

os ao,
- pe a sua

A

are a mudança da capital do Bl'a,_. ,1VIsao. e llten encla. do , oman o o o. IS-

dores livr·es "não tinham in. ulcansavel e espontanea de ,'s11". As palestras do proles· tnto Naval aVIsa a todas as fumas que porventura te­

teraS3E's em comum com fi distribuir a moéda - ape- Jsor José Ribeiro de. Araúje I Ilham alguma impor.tância a recebei dêste Comando, re-
2.000.000,00 inimigos, da' democracia". i\ quenada hoje, mas vestida fazem parte de u� ciclo quej\ ferente a fornecimentos ou serviços executados, que

I resolução dizia que acha'· d d I d t' Ivem sendo pr'oferldo na Es-. - - .

I'
mada federação sindical livre

e grall· e esp en 01' sen l-
Icola de Sociolo>'ia e PoIíti'!a' oeverao apresentar .ns respectivas faturaS para o com-

alemã nãoe nem livre nem
mental. I sob o título: "u'ina interiori-

I lietente pagamento �la Séde do COJnl\ndo, até do dia 29

. independente. Seu caracte,: Ninguém, mais. do que o l.ação revolucionária", do do cor_rente, afim de serem ela.s liquidadas antes do en-

l,
dizia a. resol.!lçãO,

é

seme.. .c,o�terrãneo di,!n?, sent�u de qual

,fora,m ab�rdados. n�: I,cerr�mento do Exercício. Q�alq�er c,
onta �presentada �

lhan�e a antJ.ga Frente Tra: p�rto as angustIados mfe- duas paIestra�, 0" segumL" partIr daquela- data correra o flSCO de caIr em ExercI-
balhlsta NaZIsta. Acrescen- 'u ri . .

-

ÀA"t d aspectQ�.:., 1) Problemas (10
" F' d

�. 1

,. zta.va- que:- enquantG-08--<Htr ,'y!�� 1il-",,�?�:'��.I,'l"Wlta . .e�, sítj{>.,e -El� situação:" R. escc.i-- _ÇlQS ,ln os. - ,

' ,

�

,

tos de ,ass'ôciação livre, d" se�pre Se .colocanâo na eVl- Ilha do_local da sede da nóv'll Comando do 60 Distrito Nf1vàl, Florianópolúr, em 21

greve e de eleição sindical dência dos ma-gnifico� com- capital; a, posição geogí'áficl (oe Dezembro de 19M.
Uire e s.ecre.t!l.não �xis�jreIÍl portamentos humanitários, de Bl'a�ília: 2) "Esta�,? atu�ll Eugenio Junqu.eira Filho'

.

na zona sovletlca nao pod�m concedendo-lhes com a sua
do pr.oble�a:. �r�slba, a'l Capi'

-

o d Frag:ita.· (lU)'
haver conversas ou negocla. . _ .

. vantagens e as dlflC uldad ii
.a

. � _
,-

À �A .'

ÇÕes com '.Sindicatos ·comunis. dedlcaçao,ao ldea� e devota- da sua construção". Chefe d,. Dlvlsao de lntenAencla
tas. mento a.o bem comum - um "

.

"

O rei pode mandar imolar
tôdas as crianças da terra;
mas apenas a rr.atança passe;
Tu, l\fenino JeSiTS,
Tu nasces.

O ódio pode mandar refundir
sete lanças vis que te transpassem ;
sob as 'ajes frias do sepulcro
Tu, Menino Jesus
Tu, nasces

. A paz pode apodrecer: e a' guerra
pode encher a terra de desgr.aças;
sôbre a negra i-isânia das criaturas
Tu, Menino Jesus
Tu, nasces

A morte pode destruir a faée
do mun+o e as criaturas que
quando tôda a vida sucumbir,
Tu, Me.dno Jesus
Tu nasces.

êle encerra,

Jorge De Lima

Verbas Fed:eraispara
Santa Catarinl

MINISTÉRIO D-Á EDUCAÇÃO E CULTURA
Fund9 'Nacion;ll de Ensino Primáriõ .

.Construção e reconstrução de prédios escolares e

aquisição de equ�i>am�nto di.dático, mediante acôr­
do com os Estados ,e Municípios .. .. .. " .. ..

Fundo Nacional de Ensino Médio
Construção de prédios escolares, em cumprimento
ao acôrdo que e'Xiste com a Prefeitura Mu�icipal
de Florianópolis .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Cooperação finan�eira com entidades privad!ls.,
mantenedoras de estabelecimentos de ensino médio,
para prosseguimento de obras, nos seguintes estabe.
lecimentos: .

Colégio Barriga VerdI;! .. .. .. .. .. .. 25.000,00
Colégio Bom Jesus - Joinvile .. .. .. 100.000,00
Colégio S. José - Lajes, .......•.,. 50.000,00
Colégio Mater Dolorosa __:_ Cllpinzal ., .. 5Q.OOO,00
Educandário' Sta. Catll1'ina', da Soe. ''de:(' •. c'

'

..

Assist. aOi Lá:<atO'S e Defesa' contra a

I.�pra ' '.. 150.000,00
Escola NOl'1luil Regional Murilo Braga
- ltapiranga .. ..'.. .. .. .. ..',.'.. 25.000,00
Escola Normal Sagrado Coração jesu's
- Canoinhas .. .. .. .. ., .. .. .. '.. 20.000,00
Escola Normal S. José - Itajaí •. .. .. 30.000,00
Esco_la Técnica Comércio Senna Pereira
Estreito - Florianópolis .. .. ..

Ginásio Concórdia .. .. .. .. ..

Ginásio Coração Jesus - Tubarão
Ginásio Cristo Rei - Joaçaba ..

Ginásio Diocesano - Lajes .. ..

Ginásio Dom Bosco - Rio do Sul
Ginásio Escola Normal Ma. Auxiliadora
- Rio do Sul ,. .. .. .. .. ," .. ,. ','

Gináiio. Eugenio Luiz Muller - Itajaí ..

Ginásio Imaculada Conceição - Videira
Ginásio Lagunense - Laguna .. .. ..

Ginásio Madre Terena Michel - Cris-

45.000,00
90.000,00
140.000,00
90.000,00
200.000,00
80.000,00

20.000,00
20.000,00
50.000,00
70.0QO,00

ciuma.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 300.000,00
Ginásio Mater Dolorum - Capinzal .. 120.000,00
Ginásio Munidpal - UrussanglCl .. .. .. 59.000,00
Ginásio Municipal - Orleães' .. .. .. .. 90.240,00
Ginásio Municipal S. José � Concórdia 113.000,00
Ginásio N. Sa. Dôres, - Turvo.. .. .. 275,080,00
Ginásio N, S. Mãe Homen's - Araranguá 50.000,00
Ginásio Peperi - S. Miguel D'Oeste .. 75.000,00
Ginásio Sagrada Família � Curitibanos 83.080,00
Ginásio Salesianos - Itajaí .. .. . .. � 60.000,00
Ginásio Sta. Catarina -. &. Francisco Sul 313.080,00
Ginásio Sta. CI'UZ � Canoinhas .. .. 78.080, O I

Ginásill Sta. Rosa Lima - Lajes.. .. 250.000,0 .

IGinásio São Bento - 3. Bento do Sul 100.000,00
Ginásio São José - Porto União .. 48.080,00_
Ginásio São Luiz - Jaraguá do Sul .. 70 000 OI}

$inásio S. Paulo de Ascurra -- Indaial 50:000:00 '- I mimGinásio Stella Maris - Laguna.. .. .. 40.000,00 -

Soe. Escola Hal'moni'a (Ginásio Har-

monia) ' 30.000,00

'�.439.640'001 h,.Departamento Nacional de Educa�ão II
,

Manutenção
/

e Desenvolvimento da

Campanha de Educação Rural -- Santa

Catarina ... , " .... " .. .. .. .. . 200.000,00
Auxílios às cooperativas escolares

de acôrdo com planos elaborados' pelos
Serviços Estaduais e Territ.oriais espe-

cializados e às cooperativas culturais de

caráter popular, para· difusão e aper,­

feiçoamento do livro:

Santa Catarina ,. .. .. .. .. .. .. •.
,

Manutenção de restaurllntes desti­

nados a estudantes e assistência social

a estudantes no D. Federal e nos diver-

sos Estados da Federação - Santa

Catarina ,. .. .. .. .. ,. .. .. ., ..

, Diretoria do Ensino. Ind!lstJ;ial -

Incremento e. aperfeiçoamellto 'do ensi-

no industrial, inclusive mediante acordos

com os Estados, Municfpios e entidades

particulares, para instalação'. e fUnciona-

mento de cursos artesanais, naft seguin-
tes unidades da Fedel'ação:
Santa Catarina .. .. .. .. .. .. .. ,.

Acôrdos com os seguintes estabele­

cimentos de ensino superior, para. en­

cargos de manutenção e construção de

obras: .

Fac. de Farmária e Odontologia de Sta.
. Catarina ..

'

.. ., ,: .. ., .. .. .• ..

Fac. de Filosofia de Flol'iallópo)is ,.

Fac. de Oiências Econômic�s .. .. ,. ..

Escola de Auxiliares de Enferlnagem .:

Escola de Auxiliar de Enfermagem,

anexa ao Hospital Municipal Sto. An·

tônio - Blumenau .. ., ., .. .. .. ..

Escola de Auxiliar Enfermagem, anexa

Operário Modesto Leal

114.000,00

200.000,(1)

,

700.000,00 l
1
I

800,000,00
700.000,00
.3QI).OOO,OO
200.000,00

200.000,00
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Motor Maritimo . ((PEITA))
I

, i

A T E N: �t J, ··0
Aceltamos encomendas dé PLACAS 'ES.MALTADAS

�m côres, 'para diversas fins.
End: DENTAL 'SANTA APOLONIA

Rua: Tiradentes, �Q
FlorIanópolis --: Santa Catarina

•

f
I o CLUBE RECREATIVO COQUEIRE:r-i'SE

(Em Organização)
Realizará á 29 do corrente' mês, �m Coqueiros, nos

�alõ�s do Departam,:'lto Balr..eario do Clube 12 de Agos­
to, (Coqueiros Praia Clube) gentilmente cedido pela sua

Diretoria, o seu primeiro .b�i�e, aQl'ilh�t��o pela Or:­
questra. do, Clube 12, com InICIO as 22 horas.

,
São convidados todós o� socios e suas ia�ilias, bem

assim como aqueles que .residentes no bairro, ainda não
�ubsCreveram' as listas (le àdmisll.ão ao quadro social.

A CollrisslO Orcanizaclqra

EII1TAL

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, além de explendido para mctor auxiliar de barcos, á vela.

Cómpletamente equipadõ, incJusive painel de instrumentos.
Dispõmos para entrega imediata; nos segUintes capacidades:

De .or.dem do. sr. Alva.,o AcioH de Vascói!j3elos, Pre­
sidente 'do Consoelho Deliberativo, torno público, para
t,on'heéirilento dos senhores associados, que, em sessão
leàlizada, sabado, dia 15·do corFeBte'1Ilê�, o Conselho Deli­
bel:ativ� apreciando o relatorio da Dh:etc;>ria e o parecer
eo Conselho Fiscal, decidiu a.lterar 0,8 Estatutos do Lira
Tenia Club_e, nos seguints pontoa:

.

a) inCluir na catA.goria de soelos contribuintes o es­

tudante�
b) alterar a joi::, mens·alidad�, anuidade e criar a

taxa de frequencia, de acordo com a tabela seguinte:
:c 1 - joia l .':.._

- Cr$ 5.000,00
2 _ mensalidade "100,00
3 - anuidade " 1.000,00
4 - taxa. de frequência " 500,00
�) o socio .transitorio pagará, anul�mente,. taxa de

fraql).enci� de Cr$ 1.000,00 e màis a mensalidade de
. Cr$ 100,00.0.

.

d) o éstudante mE'nor de 18 anos, pagará a mensali­
dade de Cr$ 50,00;

e) o. estudante maior de 18 anos, s.olteiro e desem­
prega�o 'pagará a mensalidade Cr$ 100,00 j

. f} ti estudante- maior de 18 anos. solteirG e empre�
gado pagal'á a taxa lIe frequencia, inicial, de Cr' GOO 00
e mais a mensaHd«de de Cr$ 100,0.0.

'

A nova tabela elltrará em vigor em 1.0' de janeiro de
WR

. .'

Outrossim, apN'lOU o orçamento da receita 'e des­
re�a pal;.a o éxercicio de 1957.

A decisão do Conselho Deliberativo será publicada
na integÍ'a no Diario Oficial do Estado.

}<'loÍ'Íanópolis, 19 de dez.embro - de 1956
JoiQ Batista Gonçalves

Secretario Geral

gas,olina sc HP Diesel
80 HP "

103 fIp "

132 HP " ...

"
" "

5,5 HP
1tHP
35 HP
50 HP
84 HP

GRUPOS GERADORES._':' "P E N T A"
Quaisquer tipos para en.trega im€'diata - Completos Com

. motores DIESEL "PENTA", partida elétrica -, raàiator-'
filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­
damente com lange felastica á Alternador de voltagem -,
trifásicos 220 Vol�. com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbre longarinas prontos para .entra.r em funciona-

mento.
REVENDEDORES A�TORIZADOS ,PARA O ·ES'l'AOO DE

SAN TA C A T 1\' R I N·A

_

MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 - Endereço telg: "P R l M U S"

ex. Postal, 37 - Fone 3362 _.- FLORIANÓPOLIS

(direita e �querda)
,,, ""

".

."

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



'4-*$f�_",.._- '-_SleSativa
Grande parte da sessão dos t��J:ialh�s e ã fmpren�a" Talvez:óa�� prÓxImo, se 'n�,rY 'I'eíxelra _I�into"i>ediu pa.ra q?em ga�hará tri*ta er;}'� Na. ordem do dia !ora� I

218, A-�6 - Aprov� tê1'­
de quinta feira última �foi em geral, pela sua atividade as cousas melhorarem. �go- .

a Casa fôsse concedido tam- , seis mil oruzeiros , .. ,-' . apreciados .em Reda�ao FI- mo �e acordo efetuados pelo.
dádicada às manifestações fiscalizadora, justificando ra, o representante do PSP bem aos cronista parlamen- GQLAÇO DE OLIVEIRA nal os. seguintes ?ro�etos: I Gove�'no .do .Es.tado 6 �-�6,
de despedida dos senhores sua' força atuante no propô- .; aliás o verdadeiro pesse-

I tares, credenciados junto"ao - �êz e�trega a -M�sa do ,Pr�Jeto de �eI 193 �-ó6 ,

- FICa ínstituido � premI.odeputados,' que da tribuna sito de

de�pertar
as concíên- pista na Assembléia Legis-I Poder Legislativo, um a-

I p�'o!e:o qüe �lt�ra a. ,atual,- �IS� �tuah�ar e fixar de Cr! 25. 000,�? den?mI­
teceram palavras em tôrno elas para os superiores mo- lativa foi à tribuna, e após, bôno .de,NlItar'..E a �,esa, ,dIvIsa0 . a.dmmlstratlVa do prov�denelru;: sobre a taxa n.ado As�embl,�Ia LegIsla:
dos trabalhos legislativos mentos de decisões de ele- jogar confetes sôbre a' ban- deferiu o raqrrer imento . , Estado, criando novos mu- do selo.

.
tiva do E",tad� �o J.oqueI

da segunda sessão legíslati- vada r'esponsabilidade ao cada da imprensa, conside-
.

.. nicípi.os. O',s?b-di�trito do Pro_jet� deA Lei 203 A-56 Clube. de Flol'1a�opohs. ,

'va da terceira legislatura.' bem .coleetívo. rando-a "uma mulher bení, Para o sr. EnorY Telxelr.a EstreIto.. esta mclUldo:,.e�tre -;: Dlsp�e s�br�.' arrecad�- Pro.Jeto de LeI 129 A-56
Os representantes das mais Por último, a M�sa, na tá, possuidora de certos de- Pinto os nossos agradeCI-I o� demais, c�n: a denomina- çao e fI.scahzaçao .dos tr�- - Cria �. Co.nselho Es�adual
diferentes bancadas, .com palavra de seu dirÍj:�ente.,- feitos - _mas que não se mentos .pela le�brança co�-1 çao de Hercílio Luz, butos � das outras prOVI- de ContII?U,mt�s e toma ou-

assento na Casa, relembra- deputado Paulo Konder Bor- pode dispeúsá-la", o sr., E- fO�,tadora e maIS nada, pOIS, ORDEM ...DO �IA dênciás. tras prOVIdencIas.

���::!�:':����:�:::t::;� ·;::::i:�:I�[;�F�:'�':�: ·1110'18's de' IDr-·lcH'·',llnra-
/ O' 80'.m'· n'

-

a A,rteexcusas pelo-calor 'dos ata- duta que sempre existiu, nl. N
ques, muitas vezes motiva- dentro do sistema parlamen-
do pela disputa, .de opinião tal', com 9 respeito ao Re- PROTEÇÃO MAIS EFI- comprará' em sua ': moeda
na apreciação de várias ma- ,gimento Inferno da pasa, CIENTE CONTRA AS US$ 360.1 milhão dê' produ-
térias de origem parlamen- facilitando em muito sua GEADAS tos agrícolas norte-arneríca-
tal' e governamental. Em autoridade de 'Prestdente. .

- Um filrrlé plástico re- ncs> pum p!,!ríodo de três
nome .da baneada: udenista Este�deu. o a,gradecl�ento cêm-descoberto, proporcio- an.os,·

,

falou' o deputado Francisco ao, funcionalismo zeloso
..

e narâ
'

maior aproveitamento O acõrdo' é o maior até a­

Canzixani,
.

que teve pala- desperto em suas diferentes .das safras de legumes dos
. gora 'negociado nos termos

vras de profundo, agradeci- 'atribuições, à imprensa cre- i�stados Unidos. Es�alhad.o da Lei de Ajuda, e Desenvol­
mento às, diferentes corren- denciada junto ao Poder Le- sobre as plantas em cresci- vímento do Comércio Agrí­
tes políticas, existentes na gislativc, a quem, no desem- mente protege-as contra. os cola ..�A -India receberá três
Assembléia Legfslatíva, a'- penho de sua espinhosa mis-' danos, das geadas :tsse fil- e meio milhõe� de toneladas
gradecendo também, a' dedi- são, hótve:se de forma hones me, segundo os técnicos do métricas .de trigo, 500.000
cação iúdórmida doi funcio- tá e crlterioâa no julgar o Departamento de Agrícul- fardos, de algodão] três e

nários da 'Casa e ainda à. çomportamerito. dQs parla- t�l;a não apenas defende as meio milhões de dólares tJe..
bancada da' imprensa, que rp.�ntares;. criticando-os nos plantas das geadas "Co�o latiCínios, '2.721.600 quilos
tev€ grande' parceia no an- momentos pl�ecisbs e' os enal� também permite' o :amadure- de tabaCO e, durante um aBo!
damento dos trabalhos, fa- tecendo ,nos instantes ,tam- cimento mais rápido da sa- 2'00 rriil toneladas métricas
ce a sua atividade construo. bem 'exatos. fra. de arroz. Com essa compra
tiva. Sêguham-lhe na tri- O custo do fihne plástico, a India f·ará estoque para
buna os srs. L_ivadário' Nó- SúMULA DA SESSÃO. !iinda n'ão permite <> s�u- em- defender seu povo contra a

breglÍ.·_ (PSP), Collaço de. ?" de�utado Enory TeI- ,prêgo ,em maior es�ala, mas fome e os cataclismos, de"

Oliveira. (PSP), Helll'ique' x.elra �mto � s.e.�p:e ale-_ quando for f�b�ICado em ter a tendência inflacioná­
Ramos da Luz (PDC), Mi-' gre, fIS(}Dho e l�Imlgo de qU,an.tida:de suflCH�ntes pa- ria e fortalecer a sua econo"

randa Ramos' (PcTB)' e' Le� I qU�,r:quer confus'8fio ---: reve- ra atender ao mercado sens mia.
noir Vargas Ferreira, êste; lou-se, desde ?a mUlto-_':- -preços naturalmente baixa- NOVA. ARMA PARA OS
em nome da bancada- pess:e� um grande e SIllC�r.O, amI!!.? rão.·' ,PLANTÀDORES -DE AL-

dista,
.

qUe assinalou em:

rá-I
da_ hancada da Imprensa.

t FAFA

pido e hrilh�Oite)mprqv:isor Nao.se s.a�e mesmo.:ao ce_rto� REDUÇ.ÃO NA SAFRA DE Os. plantadores de aHara
acontecimentos de natureza. se a cadeIra.; do. �epr:�.sen TRIGO, AMERICANO 'espe.r�m usar' brev_emente
olítica "'ue 'confirmaram a, tan.te' 'pesseplsta fICa Junto -o Departamento 'de Agrf- �ma nova a'rma cqfitra os

�xistênci;' das democracias' a dos demais colegas de �e- 'cultura dos E. Unidos pre- afírllos, que são os piores ini
e ainda detalhes ,de oi'ige� pre'Sen�ação ou na ib!}-nca- V e "su bst a l}cial r e d u- 'migos desta planta forragei­
parlamentar, que homologa- da �a l�'p�ensa. A verdade, çâo" na safra de trigo n,or- ra. O� te§!tes feitos por cien­

ram, pór sua vez, a vitalida- po�e�, e q.ue ° sr. Enory te-àmedcano de 1957 e na- tistas -de Riverside, uma es­

de que é pos-suido_ra a oposi" �elxelra Pmto tem sempl:_e
.

tOlnelagem deste eerea' a tacão agrícola experimental
ção, na tarefa dificil

.

de um momento �ara. dar .0 ar ser transportada para o ano da' Califórnia, desmonstra­
discordar da maioria, de'em- de 'sua. graça aos. c.rümstas vindouro. O excedente de

ram que 'certos i_nseticidas
preendimentos' gue muitas parlamént�re.s:. AqUI, pentro' trigo ora existente nó páís! aplÍ<lados à semente d'a al-

vezes, inrudvertidamente ,.,da �onesh�de do· nosso parte do qual é propriedade fafa a imunizam, contra às
t -se em situapõe� mister, jft criticamos o .de- do Goyêrno, deyerá também, �,ção do germe dur�hte seisrever em ,,_, . ' .

t f t d r re I, ,

p'ouco cômodas pàra a cõle- putado pesse�Is a, ,3.:. as an� segun 'o se espera, se -

semariàs; E' ês-te ju;stamente
tividade, numa con�tan,tê a- do. �os concel�os 'que lhe. duzido ,consideràvelme�tel ó pel'íodo. em qu.e ..

a prânta p' I'ra'S' da' ,C'0'-rll-naa-ça ao regim
- demócrá� emlÍlmos � amIzade pess�al . Calculam os economIstas ,� mais sensív.el ao ataque �

. ar' .(;:0. Ãg�adeéeu eainO!l 'o 0- 'd� que é merec�do,r e i'efe- do Departaplento de Agri- dos 'âíídios.'Os agehtes quí- OPOSIÇÃO GENERALIZA- com a fôrça 'de resistênéia
rador o desempenho sitúa- 'qdo depu4tado., �,,�r. �norY cultura :que a:Safra de, tri- mico's aplic;ldQs, â' semente DA, AO REGIME I{ADAR, contra o seu domínio. Essa� .

t b"
-

acei- Pinto, quanqo vaI a-t1'lbu�a, gq_ norte-amerIcano sera, de são -levados' 'pelá séivª,' até NA HUNGRIA . resistência tem agora o seuCIOms a, em ora nao"
.

l d
.

'lh- d "b h I '" .

t' I d' 'sa:s ocasiões deixa sempre assma_ a .0 um�1700 .mI oes. e,., us e s o�pedúnc.ula, sendo e�imina- Por Benjamim E. West, centro� de apôio -nos conse- primir aquêles grupos que,a�e . e!ll . :ver _o l' momehto'·de bem estar não (246.680.000 hectolitros). A .

dos quando' a planta se� de-'
, do IPS lhos operários, formados es- segundo os preceitos c9m�-r

a OPO�Ir;�al�:� : e::::��, apenas �ela,ai,egria d'e- espí- . ue 1956 ·foí ,de 939 .milhões senvolve. O afidio localiza- ,

Viena, 'Dezeml!>r9�.Re.ina 1 pontâneamente, em caráter nistas básicos, deveria� ser.-��.;.��:.:��.:'-�••�.......- ....;•••-.... rito que cohcede às na lavras de "bushels - ($30.90$.600 d� ,ém qu�,1qí.ler paJ;te da
tl-ma calma estranha' sôbre' 'local: no início da revolução os lpróprio� alicerces de um'.

proferidas, ma'! pela'dlficul-
, hectolitros)..

_ planta: absorve uma dOf'ie:� situação 'búngaxa. Talvez ,húngara. Estado comunísta.
,da.de que tem em pronunciar A queda na produçao de ,tóxiéo. Testes complemen- seja pela -falta de notícias, Êsses copselhos já tive-. Não há dúvida de que os• • !llgumas dela's, como por 195J será devida ao fato de tares com ina,terial radioati- diretas da IJungria, nêstes, r�m, até agora-, oito sema- soviéticos e sellS adeptos se

ex!!m���o: en .. -. �n .. ·. en- h,aver o Govê�'no subtraido ·vo demonstraram que os in,. últimos dias •. Mas existem nas para fortalecer a sua 01'- encontrem frente à frente: tÚsl:;tsmo. C�rta feita:� ocu-, ao cultivo uma, área de cê!'- seticidas .'p�rdem seu con- outras razões para isso.
�

ganização nacional. Toma-' com um novo impasse. Es-
pando a tnbuna, a repre- ca \ie 6.070.500 ' hectares teúdo tóxico muitó antes da Entre a habitual onda de ram posse de fábricas e de ! sa impressão ainda mais 'se

QEPÓSITOS .séiít�nte pess�pist� pediu à qUE! ficou sob a juridição do colheita, elÍmhla�do a po�- rumores, uma coisa é certa: indústrias inteiras, desafi-I acentua com' a ampla publi-

POPULA�RES''aja ' Ca,sa'qu,e prQvldenClasse pol-
I
Banco �o Solo. . sibUidade de reslduos pen- o próprio ,regiine. Kadar _ ando e e5q>úlsando as admi- cidade dada a um chamado

, trop.as aos cronistas creden- PRODUTOS AGRICOLAS
gosos para o gado. Alem da

e se.._us pad,rinhos soviéticos nis)irações do regime Kadar. "Livro Branco", do regimeciad{)s; porque; cOlno médi- NORTE-�MERICANO� p'A� alfafa a nova droga prote- também _ estão em dúvidas Formaram-Si:! conselhos tam- Kadar, acêrca das crue}da-
- ,- I

.' .

! co, bem s.ahe" que aquelas
"

nA- ,k INDIA ,ge ta�be:rmo\algodão e a be- quanto a poderem garaBtir '9�m em órgãos d-o govêrno des' cometidas contra auto-,, I f, cadeiras,qpe nos servem
I .

- Os representantes, dos terraba. o contrôl� do país.
.

e em outras organizações. riclades soviéticas e outros
- cau'sam uma grande dôr nos Góvêrnos da India e dos Es- CRUZAMENTO DE. GÁDtr A- do's I'umores de Est;beleceu-"se ligapão en- adeptos do regime. :Êsse tio.� :::-' 'd

,", .1. pesar "
.. �ins. As poltronas ainda não tàdos Um os assmaram. u�

,
BRAH:&fA � �O�: BISOES .' que havia ;trabalhadores tre o conselho central de po de propaganda já tem si-

-

apareceram. acôr,do pelo ,qual 11_ Indla,
" ! {Jm.:vetermaqo o ,dr. Jay voltando às suas tarefas, Budape-ste e os grupos resi- do usado pelo,:; regimes to---_........-.-!...,...�,.".•

.,-'..,.....,..-'----,,::;-<.-,-...;.---------- ,$adów,'deRossville, Estàdo �ma recente transmissão da denciais' que, em algumas talitários, corpo pesculpa
, '�a Ge?rgia, Vem de .liderar

I Rádio d�' Budapeste pinta; regi�es �avia� aSRumido' antecipada para novas me�
uma eampanh{l. em I!rol. 40

I um quadrb bem diverso. Es-' funçoes' de governo. didas de supressão.
cruzamento ,'de gado Brah��", �a irradiação teve por base Além do mais, surgiram Qual será, então, a nova

c�m o bisjiõ, um grande:slP- ',' lIma eptrevista à imprensa, conselhos de. campon-�ses, fase que os comunistas' es- /
,mmapte que em passado lo�- concedida na semana passa-, os quais cooperam com os tão pre'parando na Hungria?
gínquo va�ava pela� ._plam- J da. pelo ch/efe de, POlíc�fu de conselhos de, operários. E, Será uma' nov'a intervenção
cies centraIS da AmerlCa do Budapeste, o general Gyor- de fato, os grupos camponê· soviética,. logo seguida de'
Norte;. l gy Toth.'

'

sés constituem urri aUxílio ocupação militar? Uma no-
,

Uma, ex�e.riência feita �o,. ,';'Quando serão' restaura- considerável para <1S traba- va campanha de Kadar con­
CJ,na<J.a ,varlOs anos a�ras d·as a órdem e a segurança lhadQl'es, pois lhes entre tra os cons'elhos? Ou será
não produziu

.

resultados _públicas ?", perguntóu o 10-. gam :produtos agrícolas di-' uma súbita reviravolta, uma
práticos. Mas, segijndo o dr. cutor para ser obrigado a retainente, evitando assim a

I
concessão à l'ealidade dos

Sadow, os� testes não foram

ladmit'ir logo depois que "não interferê�cia. das orgaBi�a-: fatos,
-

bus�ando o /acôrd.oconclusivOi;l, ,pois .está fir- pudemos obt�r resPjostas de-, ções distrlbllldoras comUlllS-
I
dos cQnsel�os para .um regl- \

mementes convenCIdo que o finitivas". Realmente o che- tas.'
. I me c_omumsta .nacIOnal, d.e

gado Biilhma fornecerá u�'f de 'polícia declar�u que O que existe atualmente certo modo ahado a Mo!?­
tipo híbrido de- grande \lb-I a

e

lei marcial. não seria re- entre o r.egime de Kadar ,e
'

cou? São estas as pergun­
!idade. Ex�eriêI1cias ,�eme- vogada ainda por "diversas os conselhos é,. na realidade, tas que muitos fazem no mo­

lhant�s estao sendo levadas
I circunstâncias", entre _ as um teste de fôrça. O teste mento, dentro e fq.ra da

a efeIto l!tualmen,te np. ?�� . quais citou "grande número está sendo feito por um re- Hungr'ia.

l�g.
io. E,Jstadual de Iowa,

Ub_!
de cl'iminosQs (queriam ler: gime que -_ seis semanas --�-------

llzando-se o gado Lon�h.?rn patriotas' húngaros) à sôlta depois do ataque em massa

parA a cruza com blsoes.
e armados". Dissé; tamhém, dastropá's soviéticas contra

Essas experiências ainda. Toth que �"uniformes ,da po- a H�ngria - ainda
.

não
não chegaram ao fim.

I.lícia
haviam caído em mãos conseguit{ obter mais do que

CARNE· AR�ENTlNA.
PA de pess'�as 'nãoautorizad.·as";' umá aparência dê contrô.!e .

RA A R�SSIA. '

o que bem póde ter sido uma
Durante p mes. de Julho maneira de admitir que há E' im_?orta�te c�msideram,

de 1956, a Argentma ex_pó�- 'elementos �

dw,.polícia. for� . nesta-Sltuaça�, que
A

ti'aba- .

tou cêrca de 7.484.400 qJlI- mando .ao lado dos. patriotas.. lhado.res e cam?on.ese.s
---

los d� carne e 1:26? cour.�s Parece que tanto os sovi:' ,os �OIs- grup,os prmclpalS �a
de bOI para a Russla SOVI�- éticos, quanto Kadar, estão socleda?e h�nga,ra - es.t�o,

j
S' A L A

ticl;J.,. s-egundo d�dos colhl,. constantemente surpresos agora, a frente'da oposlçao
"

_

dos, pelo Departamento -de .

a .Kadar;- e contam éom for-
.

Aluga-s ... �I:na �ala, para

Agricultura dos Estados U- tigo em quantidades sufici- te apôiQ de intelectúais e

I
fIns comerCIaIS, slto a Rua

'nidos. A escassez de carne entes pata o consumo da p,<r� estudantes. Isso sêgnifica CeI. Pedro. �emore n. 1663, -­
na União Soviética resulta· pulação. Cêrca de meta:d� da, que Kadar enfrenta uma 0- ' Nos autos do Bar Maraba
'da inc,�pa-cidade de' sua a- exportação foi constituida posição geral em, Virtual": Canto do EstreitÇ).

_

.
j'gricultura de pr9duzir,0 ar- de mente, ltodos os setores ,da

•
Ver e tr,:1tar no local.

.J

),

..

,

'l;,;.-�...,.;",�,�,,,,;�: ,.., ,

PROGRAMA.,DO MES
Dia 31 (2.a. feIra) - Gral').de reveillon de 31 de

,

' '
.

de dezembro. Tradicional
baile de gala comemorat,ivo a passagem do ,ano. -

Decoração ultl'li-moderna de autoria do sr. :Eduar­
do Rosa. Cenário genuinamente hibernaI. ,Deslum·
bránte recordação da Noite. de Natal. .

.

Ooroação ai Rainha de !l957 -

A elegancia moça de deb'uta�
Não h:avera'venda de mesas,

"
F
más o sócio podem Obter reSerVa
por .cr$ 100,00.
Traje a rigor.

DEBUTANTES - LINDOS PR�MIOS '.

Ja�se eriscreveram as gentis _senhorinhas:
Rosina Barns da Silva

'

'j'
-

i I
. II

! I
: . �
"

l'.\
,

, 1

q
l' j
í I

\
I

Marisa Sàndrá e Amorim
Rú,á de Cássia L. Lop'es

NOl:a ·Prochrriann
'

AIÍtoniet& Vaz Sepetiba.

Zuleilça W. Mussi.
.

Inscrições na Secretárilt
Sônia Mâra �Del-Valle

lil.aguL'piàz�a -"Carmem Silvia M. Sílveira·
,

.

.

I .\

NOVA YORK - (USÍS) cos trazem uma advertência '�dson originais estavam
_:_ O som, a 'menos tangível �a+ etiqueta que diz: ;':Êste de m asiadamente g as tos
das. substan'Jias artísticas," não é um disco de alta fide- ,quando foram reproduz idos.
constitue um dos ternas que .Hdade"... A' advertência é, Todavia, os colecionadores
atraiu uma maior. atenção realmente, desnecessária, não se importâm com tais
nos tempos atuáís' do que uma vez que a qualidade do ruídos como os bibliófilos
en/ qualquer outra época, som é apregoada aos quatro' não se queixariam de que os

não só entre os composító- .ventos mas, ao mesmo tem- tipos de uma primeira edí­
res mas também entre mui- po, não se pode negar que ção estavam se tornando ile­
tos leigos em matéria de mú-" êles têm 'seu valor históri- gíveis.
sica, . ' co e sentimental.
ll:ste �norme interêsse pe- :Êstes 'idoi:s discos foram Musicalmente falando, os

lo som se relaciona de uma ,gravado1! originalmente em melhores giscos dêste gêne­
'forma ou uútra com _as téc, 1901 e 1903; naqueles cilin- 1'0 apresentam 'a grande so­

nicas modernas de gravação' 'dros primitivos· de cera in- 'prano australiana, Ne1lie
: ao que, se convencionou.cha- 'ven�ados por Thomas, Edi- �Melba, interpretal).do €m

mar de "hi.:fi"- (alta fideli- son e contêm uma interpre- brilhante forma as áreas
dade). Todavia,. ainda que taçãó do .teatro da opera, a ',da,ls ope:ras' "Fausto", "1&1
pareçà um para'doxol a pq- Metropolitana Operá House, ,Cid", etc. -

!pu�!tifadé dos discos
_

dê de Nov.a York; Lignel Ma- Edgard Varese, ,que está

ial�a f,jdeli�ade trouxeram pleson, bibliotecário ,dá-Me- p'rocurando encontrar as

como conséquência uma no- tl'opolitan fez as gravações. !poisibil�dades d€ organi;;
va onda de popularidade Seu eqúipamento'.cohsiste de zar esta classe de sons· ou

. dós discos correntes 4e bai- uma :máq,uina de' corda,par·a ruídos; gravando-os em -fi-,
xa f-idelidaàe e, em alguns fazer girar o cilindro e de tas I eletro-magnéticas. Va­
casos, piores ainda do que uma bobina de quase dois rece afirma ter a esperan­
os de' "baixa fidelidade". metros de comprimento que ça d'e que a Eletrônica "li-
Isto· quer· dizer que mui- Q"proprio Thomas Edson lhe Vl'e a !púsica dos sitesmas

tas iQ'avações da "idade da havia cedido. convencionais e das limita­
pédra" feitàs muito antes No caso desta re-edição ções dos instrumentos.mu­
de se sonhar com as no;. como no de tôdas as velhas sicais."
vas técnicas· eletrônicas, 'I gravações, utilizaram-se mo-

sairam para o mercado a dernas técnica� eletrônicas Uma experiência em mú­

fim, d� satisfazer a pr�cura. para, eliminar,. dentro d'o

I sic�
de um caráter �en.os,' Entre' 'as peças maIS, re- posslve}, os rUldos da gra- rad·lcal poude ser' apreCla­

centes. se encontram dos vação original. Apesar dis-I do aqui há alguns dias, du­
discos lançados ao mercado to, os ruídos da agulha sô- .rante a apresentação da
pelo' "International Rec�rd bre a: superfície do disco -I Terceira Sinfonia-' de E.
Colle-ctors'CLub";-êstes dis- indieam�que os ciliBdros de i Toch, interpretada pela 01'-

de Fel'ro
população. E o curioso é_
que êle e seus senhores so­

viéticos estão tentando su- '.

'.
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(C IDaS eralS»
ESPINHAS QUE APARE- vezes a molestia desaparece ca da acné

..
E todos. es�e.s

-

ACinte·' I ICIIIS� aro, 24 CU.P.) - o sr. AI entrosamento das ativid�i'
CEM NO ROSrO I sem deixar marcas mas o' novos conceitos se JUStIfl-I· '. mirante Olavo de Araujo des do pessoal da F. A. B. '

A acndé, 1 t
.

d ' v encarregado Pelas autorida- da Marinha de Guerra par rvu garmen e mais certo é a pele ficar, cam pelo fato de que sen o
. c::'O.....(

".()....(�(,.. des brasileiras de adquívír a obtenção do máximo dechamada espinha, constitue' toda cheia de cicatrizes após a causa da espinha um au-. t<��contra"'se em Florianópolis ,.0 casal Dr. Loterío
na Inglaterra, um navio p.')1" ,eficiência operativa.

uma das mais com�n� e in-I' a instalação do mal. Por es- mento. de secreção das gfàn- Paulo Rotkpuchs. Aél casal votos de feliz estada em ta-w.iões, ralando ont,�m à
comodas desgraqosldades sas razões deve-se ter todo dulas sebaceas, só um tra-

nossa cidade. imprensa, declarou qUe o O CUSTO DA AQUISIÇAO
que aparecem no rosto. Re- cuidado no tratamento, eví- I tamento visando normalisar --:0 :-- seu regresso ao Brasil teve Quanto ao cu. to da com

lt d
.

fI I· .

B' íonou por finalidade receber Ins- pra do "Minas Gerais", dissesu a e uma- ln amação tando-se, desde logo de es- essa ocurrencia poderia re- Na última semana Vera Beatrtz lll� recepci tfuçôes do Sr. Ministro ca o Sr, Almirante Olavo dedas glandulas sebaceas, ca- premer os cravos e as PUs- solver o assunto. em sua confortavel resldência pessoas amigas �nde reu- Mãrinha acêrca dos entendí- Araujo que f'Ol êle altamente
racterizando-sa pela pre- tu las, pratica que só pode E a solução se encontra " mocidade par....: um "societi" Vera Beatriz na sua, niantos que ríevem ser rnan, conveniente aOS ínterêsse.s
sença de papulas, pustulas arruinar as espinhas ao la- no uso da radioterapia que idade de menina-meça tambem sabe o que é decepcio- tídos para a modernízação nacionais, constatando-se
e pontos pretos ou cravos, do de contribuir para o a- é um processo novo e que nar. . .

-c
' ��c:�ti��j2\vi�a�' cie��rs�; que ��ufa� das ímportãu

Ataca pessôas de ambos os

parecim.ento
de cícatrtzes.

!
em oito a dez aplicações re-

/
--:0 :-.- A belonave, disse inicial- ��aSaq���çi� a�ec�::olt�:�

sexos, iniciciando-se pela solve em defenitivo o proble- Parabéns Sr. Josê Areocy de Souza pela sua for�a- mente, encontra-3e em Ply· muito acima da realidade.·O
época da adolescencía e· a- Quanto á questão do tra- ma das espinhas=pelo . fato tura na Escola Téénica de Comércio na cidade de Itajaí, mouth não se tendo ainda valor da compra - salíen-
tingindo seu ponto maximo tamento ha muita coisa. no- . de que termina com a se- --1.0 :-- detsrmínado onde, se proces- tou - só poderá ser real-
entre os deseasels e 'vl'nte

'

h
.

b"
. .

I d âb d di 29 FI
-'

'p'olis receberá sará a modernização. E' pos mente declarado após a de-va que precisa ser con eCl-. orreia, causa principa a No próximo sa, a o la ,�rlft�H) .: sivel que Essa decisão sela terminação dos preços dI'
da, A primeira delas se re- molestia, conforme já expli- c ilustre casal Sr, e, Sra. Irtneu Bornhausen que sera al-

adotada dentro de dois me- certos acessórios essenciala
fere ao regime alimentar, eamos.

•
.

\'0 de significativa!' homenagens. ses, seguíndo-sa o inicio írne ao navio e que, prátícarnen-
estando hoje provador que Nota: Os nosso leitores --:0:-- diato das obras.

.

I te fazem parte da transa-

pouco ou nada adeantà nu- poderão solicitar qualquer O Dr. Maurício dos Reis está para resolver o caso' I· ção. De qualquer modo-

ma cura de ácné. Um outro conselho sobre, .o tratamen- de "Canninhas". Que seja logo seu moço, não é sem .t�- MODERNIZAÇÃO DA �oncluiu - a admlnlstracão
II

dê BELONAVE I naval deve sentir-se orgu-
ponto que precisa ser esc la- to da pele e cabelos ao 'me-

po que o Dr. Dario Carvalho está tomando -provr en-
Os reparos necessários _ lhosa de ter dado êsse pa31>O

recido é o relativo á ques- dico especialista dr. Pires, rias do mesmo. prosseguiu o Almirante Ola- decisivo para moderniz�çao
tão giandular e tambem es- à Rua México, 31 - Rio' de .' --:0 :-- vo de Arauj-o, _ já estão de. da nossa, Esquadra, . POis �
tá hoje aceito que os reme- Janeiro, bastando enviar o A Srta. Mara Blayer bonita e simpática ,noiva do terminados. No que- se refe- arma aérea emba�cada e

dios visando corrigir posai- presente artigo deste jor- meu amigo Dr. Dib Cherem já encontra-se na cidade pa- re à modernização, porém el!lmento ímprescíndícel Sl:'-,

veis disturbio s endocrlnos I I A
há ainda vários aspectos a nao predominante do poder

na e o endereço comp eto 'la as festas de Natal e fim do no. considerar. Na verdade, ua; naval.
nada influirão na terapeuti- para a resposta. --:0:-- víos aeródromos da mesma

-------------

O 1 Armando Faria encontra-se em nossa cida- classe foram ou estão sen- fx Mlall·slro[j!de em visita de fim de ano aos seus pais Sr. e Sra. Co- do modernizados para o CQ-
. •

.

'.
o

, nadá, ',Au strálía, Holanda e
, -- ronel Augusto Faria. ,

.
.

para-a própria mglaterra, e...... d P
-

.

�',
Em Janeiro próximo divulgarei o, nomes dos Dez

em eadà ,",o, "' 811,,,,õ"l eral.

�
.

Melhores partidos 110 casamento para o an.\) de 5'[. _ O introdu�das foram diferen. ....'

• � ,:._(omo t---('
uiclar

.'
...

'.'.
_ ..�_'. lOvem Rud Bauer dtixa de representar a ci�ade de Ita- teso Está. a_:'lsim, o noss.o PtÜS

� I 'J"aí por não ter cóm�!etado ainda 21 anos
..

'

f em condiçoes de estudar as BELÉM, 24 (U.P.) -- Be-
,

--:0:--
várias modalidades de mo- guiu-para a Argentinn, o

. deríüzação e optar pela q:l � coi.·po de Ramon' Uat'l'ilho,'
I �� _ O Sr. e Sra. F�rnand.o Viegas recepcionaram. �m a

POSSa tornar o navio mais ex-ministro da Argentina,
'-) por SINHA CARNflRO ,,:,;.ZX§f?***.J�;' '; . '['oite de Natal suas familias oferecendo a tradiCional eJicienté para de,sempenhar falecido nesta capital. Pouco

CONSULTORA OE HIGIENE INfANTIL OA JOHNSON & lOHlUQN
"Geia de Natal". as taTefas que lhe são nor- depois um eutro telef!'ama

"PEQU�NOS CONSELHOS pinha, é melhor contar até --:0 :_._ I malmente atri}luidas em. urgente dava é'sta outra no-

. GERAIS (IX)" I dez, .. distraí-Io_ Por exem- NOl'va-do '., _, Cem prazer régistro o contrato de ca-
. oPerações navais. I. tícia: o corpo do professor
,.

.

Ramon Carrilho, lente de
pIo, uma colherinha só para :>amento da Srta. Iná .Machado com o Dr. Ayezo ç.am- ENTROSAMENTO DA FAB E, eurologia da Unrverstdad.

As plantas ornamentais êle e uma tigela de plásti- pos, A coluna socitt! cumprimenta desejando aos nOIvoS DA MARINHA I de Buenos Aires encontra-sr
,de uma residência não dü- co' vazia, o manterão ocu- e famílias óinceras felicitações.

.

t Referindo_se às novas ins embalsamado. -

.

'rai.·ão muito quando o pe- pado. 1 ··d O "R h d Ilha" talações .que o barco devei Segundo se divnlga, o go ..

ngugura o
.

anc o a
. . le- soJrer,. o Sr. Almirante Arau- Iverno argentino proibiu -que

queno principe herdeiro ti- Mesmo o bebê mais cal- Em a tarde do (lIa de Natal maugurou-se com e
,jo aludiu à pista obliqu;l, o conhecido professor fo:;õe

ver desc.oberto o encanto mo e cOmilão ocasionalmen- l�ante cock-tail onde rei.miu a sociedade o recanto o�- 9ue pod,erá ser ele 6.0 ou 3.", sepult3do em spa pai::, fie­
de arrancar as pétalas das I te cospe a comidinha. Tal-, gulho da cidade, I:;J)' Restaurante "Rancho da Ilh�. a .catapulta a vapor, de vendo o feretro .s.el' tnms

flores e picar aquelas fo- I' vez você lhe esteja dando Este a rasivel reCamo foi uma feliz idéia do EngenheIrO mal'or ou. menor �urso e ''te: I portado para o �tl� na �ni1
Ih fa t d a .

h
.

d , ..
p
,-

u esfor"os para elevadores centraIs oU lat:- drugada de ama11l1a. O Clen-
agens vorl as a m -. a sopm a mUlto . epressa. ClaudIO Valente FerreIra que nao pOPQ .: rais. O porta-aviões deverá tista platino fah�'_�;do nesta

mãe. Uma mãezinha, espe-
I
Lembre-se que a distância dar a nossa sociedade mais um ponto de reu�Iao agra- ser guarnecido como qual-, capital foi ministro da E'dn­

cialmente desesperada, des-
I
entre a boquinha e o estô- dável com finos apOl'!tivos e a .gostosa melodIa do me- quer outra embarcação \!� cação durante o, governo (ie

cobriu uma solução. Uma! mago ainda é muito curta e 'hor pianista do àno Sr. Luiz Fernando. - Notava-se Armt�l�a, :oasd, no que ta;nge Jtuant perfon. e, jJo;st.el'iorment_-vez por dia, ela dava ao pe- é muito . fácil o estômago
.

. t O Governador do Estado e a sra. a u llza�ao e arma ael'ea e, rans erlU-se para es <l

d 'd I I entre os presen es �r.. "

D Osmar embarcada; deverá ser �e· I capital, -o-nde foi recebldl)
queno estrUl or a gumas ficar "lotado" num instante. Jorge Lacerda, o Governador da c�dade. r.

guida a. doutrina . estabetc- pelo Igoverno e re10 povo
folhas e flores de planti- I Procure ser mais p�ciente, CUlJlha, o Sr. e-Sra. Dr� Daniel Fer�elra L!ma,��r. e. �:a. ! cipa. p'�lo Est_ad!l _�aLor qa' I ten�o "Se

.
ge�icado :1, cl,ini�1l

nhas s�m �a!or, A. pri�c,ip'io, � rw-' fuj;lJrov_Pa�a t-irarc aque- etra-rtes Ed-gn-i<1\f1.ll'i'1.-v.:,<Sr;·e -t5l'a. Ik.-:' fJlhT�to 1:,U�Z'�Vl�U a; ,Forças Armadas Visando :tO da sua ,especIalidade.
as coitadinh.as eram avida-lle cheiro azêdo .(_lue fico).l Sr,.e. Sr,a. 'Desemba"rgádor Pedrosa,' S:-. e S·ra. NIlton i .'

.

ment'1., eS�lIg��lh�das "})OJ:- 'I n'a l'o"tipinpa" devido ao VÔO, Ghereni, Dra, SUvia Carneiro da Cunha, Sr,. e Sra. Co-
I
-----------�---------------------

aquelas mao�!fih�s g�l·du-. mito, lave-a, com um pouco, mandante Barcelos,- �r. e Sra. HeitoT Ferrari, .Srta..Eu- .'

I I d
.

chas. Mas, como a brmca- ! de bicarbonato dê 'sódio dis- nice V. Ferreira :Ora, Tereza Fialho, Sr. LUiZ FlUz;t ,Revo Df' a-o n,!.l' O" .roes 18deira' se repetIa diàriamen- solvido em água. I;ma Srta. Nice 'Faria, Sr. e Sra. Dr. Wilson Abrão., .Sr. • U U
t�, como diàriamEmt? a mãe-

,
A criança deve aprénder e 18r;. WaltH Mayer. O casal Dr. Claudio _V. Ferreir�'?s DJAKARTA, 26 �y., -

I oJicial
do gabinete c.lo gOVer-

zmha o se�tava dl�nte �e ; a escovar os dentes o mais nnfitl'iões da
_
tarde, Sr. e Sra. Osni Da

. .
.

. •.) a prov;n· nador provincial.
uma plantmh& que podia, cedo possivel, entreta_llto, _rPc-ncrrté--bu-rz-"'lYIarIl l'e s e en, Dr. W:l�ar DIas, S.r, cia centr�i de Sumatra foi I Por ou�tro ladll, 03 circulos
ser destr'uida sem inter- de -nada a.diantà querer en- Eduardo Rosa, Dr. João Assis; Sr. Antomo AthanazIO assumida pela divis&') "Ban governamentai.> dUVH}tlln cia

• I "'__ C' V F tem" do Exército jndonési:l autenticid3.tie da df',�la: ;)(,ão"nç� e zegu, o @�n� ��A�aan�s,��r'compl� Pa����·ojMnhli��ll�r,���:,��.��,4.�e�r�-i·��w��·����1���·�·��'���·�'AA���".�,�v�e�llnl�Ja�'o�,:.�e� j
_________ '_,-___

foi se perdendo. A ocupa- tado dois anos de idade. Aí, 1 ;eira, Sr.'Edgar pe:t'eira., Sr:
Gerson Cheren, Bukittingi i) gn,:lernp..-� or a

f
.

t O província. Ac;:e:ICe!l.tou 6- g-o,ção, antes tão ascman e, adquira uma dáquelas es- --: :--
, . vel'nador que um consfllhc

NIXOM PROMETE A CON- se transformou quase numa cÔva,s' e·specia1s para crian- Anive-rsáriou-se no dia 24 o m�nino �arce,lo d AqUi-
militar �ob cl l;!'<)'i lencia de

TINUAÇÃO DA AJUDA obrigaç'ão, E, desde então, ças, pequenas e. bem ma- no filho do casal S•. e Sra, DomIngos .d ��Ulll�o. A co-
coronel Ahmr..d Hussein fS-

NORTE:AMERICANA AOS as plantas da mamãe fica- cias, e ensine-lhes a escQ- luna social cumprimfUta com votos de f�hcltaçoes. tava enca:!regaeb da r.. r.lm i-

REFU·GIADOS HUNGAROS ram em paz e readquiriram_ var os dentes de uma ma-
'

-

AS FE'STAS nistração cí '/!l.

VIENA _ O vice-presi- seu antigo viço. Não. tenho neira que tudo pareça uma MONUMENTO �O I
DO· Essa decisão tel'i{t sido to

- mada "pa.ra enfrental':?
dente Nixon chegou hoje a permi'ssão para dizer de brincadeira, e não uma ta- PAI PORTUGUES I Recebemos'

e agrade,cemos : atual crise nl) centro de SUo

e�ste país com o obJ'etivo de quem se trata, ma� posso réfa. Antes disso, nunca matra cris� prcv:lc�ja pelo
, S'l & I ão Repre- '

efetuar durante quatro adiantar que um dos antu- tente lavar' ou escovar o RIO 26 (VA) __A Comis- .,- I va rm, descontentamento em iô- _,

dias, u� estudo, in loco, dos riund dess� �enhora, a�tes interior da boquinha do. be- são E�ecutiva da AsS()ciaç�o sentações em Geral. das aS cama,ias tia pope)a- ESCAS"� S.A'S'. .-problem·as Joelac.I'onados CO"". Jlma bd�S vltblmads fta.vorItas
.

bê. As gengivàs ainda 'são do Monumento 3.0 Pa.i, P,or I _ Sr. Alvaro Vldal e ção".' "

-

.. ""
� M t o De seu ,<,,::1-> o ch::í,� pl :ldn

o translado dos refugiados dOA b� e, ac� � e Irar. u�m excessivamente delicadas e tuguês visitou.o etnIS r
i Família . ,cial ia p.Clí!!;:. fez uma de BU�NC?S AIRES, 2'. (U',P.I:

húngaros para os Estad,os premio na ultIma exposlçao podem ser machucadas. Maceddo SO�;�\�e��os����--I _ Sr. Jacques _

Schweid;- claracl� pW:Q. ra/lio 'JSClb_ e-
.

- ConSIderam-se mUito 'e�-

d fI I t· h
nica o ao ., tlo (,� .. , '''' Família cc.nd'''·''_:''q'.'' .. ;.t).·�'-.':ll:t u roto 'I' cassas as , pO$sibiEdad_e".' c.!..eUnidos. e ores e p an as. . . Cortar as pequenas un as colha para 'presidente �o I, sonoe, '- "" '- _,

P dura'veI's que d b b�' t b Ih d'f' d H d m v' Des Osmundo Wan- pôstf) a
..

UHl ::C'.J:h.i.$ti::üio Op co.nse..guir a ,extfí\cH.çao C',e

Pouco depol's de desem- 01' menos - o e e e um ra a o I 1- Conselho e onra 'O o ,- _
.

M I i f Ih
t

-

do N b políCla que se tran::for _!o' fI' VitoriO lÍSso �n ,
. I. o (iO

borcal' do aVI'a-o, a primeira sejam as nossas lãs, hoje cil e irritante. Uma enfer- mento pró_cons ruçao derleY da' o ra.ga
. , t· t DItaI n) (' n

...

d' b b� d monumento. O Ministro

dOI
_ Sr. Oswaldo Machado simuJtil.'1: ,!�lén.e -"lU !l\dU- ex lU o UCe Ia." 0-

coisa que viu foram 72 re- em Ia, o e·� am a con- meira, com-larga experiên- d bro eb Cons?lho Mllita:-. I tra o qual se e�pediu m�n-
segue cr'escer mal's depres

'

.

1 f" Extedo�, aceitan o
.

a �ua e F"ml"lia A notl'cl'a de-sse verdadel'ro dado de det>.n(�ao, A ordE-ID
fugiados húngaros que a-

. -

cia em puerICU tura, a Irma indicaçao ofereceu o It�lma-" .. ,

"-

sa do que c, tempo de vI'da

�
,

d d "C
'

lho Comando Oflcla18 e gofpe de Estado provinCial do J'uiz acu.'a Vi.ttol';') àe. ter
guardavam o seu turno pa-

.

que a melhor ra para se rati para Se ,e . 0._ �n5'e" 'I
- - ,

t
d

.

h Af' d
.

-'(1 P d 140 B C surpreende o governo cell re�bido 15
.. �OO pe,os n t.l.u-

ra sal'r' com' dest.l·no aos Es- e um casaqulll O. Im e executar essa refa é logo de Honra que Pl'e'l'lülI'1 raças o .,

I d d n lOS, â ln' dR' I -d traI que até agora não. rece o e comlilsao ,e ann (:

tados Unidos, onde empre- re-aproveitar essa lã para depois de uma refeição. Aí, 'Apresentou, alll �, �os co· - Delega o egwna o beu' qualquer confirmaçãc nunca pub}.ic!>d;h'.
'd N'

. sapatinhos ou outras rou- o bebe
A

geralmen""e esta' sono- ponentes da Com:s,�ao J se·
Trabalho em Santa Catari-

enderão nova 'VI a. Ixon L' cretário de Embanw.tl:� F�r- .

apertou as mãoS de alguns pinhas, desmanche' a peça lento e com as duas mão- nando César Bittenef>urt. Be- na

e.m questão, tendo o cuida- zI'nhas qUI'e- re'nguer, i'ntroJt:nr
.

(l!plo - Sr. R. D. Pinto e Snra.
- refugiados, permanecem

t
' C

"
,

.

O vica-chanceler austría- do de enrolar a lã num pe- ,tas. mático do Itamai'a I, para -- Cia T. Janer, omer- Na-"o qUl·S vestI-r
co Adolf Schaert, e o minis- daço de cartolina . grossa elemento de Ii:ga.ç�0.i�trde a cio e Industria .'

.

'.

.. .

.

t' b M Ih
# Associa.ção e � Mlms�el'lo as

_ Osc'ar Cardoso S, A.
tr'o das Rela"o-es Exteriores,. ou numa a ua. ergu e-a - E t io o li Co •

f
.

'< ,

d
. l Relaçoes x er I'e:�: � -

Come'rcl'o e Industria U·DI ar·lDeLeopoldo Filg, faziam parte em agua morna e elxe-� DR. OSNY LISBôA
' missão foi aprewIlta:l..t aO

..

d coml'tl'va que
secar bem. IssO' torna a la MI'nl'sctro Mac,�do Soares _p_e- _ Usina de Beneficia- •

11
de uma gran e ", 'd

-

d S bastiao L 't
'-

RIO, 24 (VA) .::_ F.)i aul.u::- Conselho de JUSW;ã da 5

ardava o vice-presiden- bel!l lisa e eS�lCa a pronta Cirurgião-Dentista lo Embaixa ar .e .. mento de eI e
do e recolhidó"prêso ao Xa- R. M. () absolveu, com () qlli�

agu
t para ser usada novamen- Atende diariámente no SampaiO, sendo' cGmposta

- LinotYPQ do Brasil drez do 23.0 Regimento de não se conformou .o respec ..

� no aeropor O.
t h 2'& 4& peloR Srs. Rui Gúmê� cip AI-

S. A. Agencia exclusiva da Infantarl'a de Blumen�u. tivo. rep1'e3t!ntantc do J\L p"
NI'xon fOI' portador de xe- e, perJldo da man ã e e m'el'da Jair Tavare's', Rober� u

, M th l' L' ty Com Santa, Catarina Abl')'Hno' que apelOU para l' Supú,jor
q.ues no valor total ,de. 45� Se o seu pequeno traqui- I

6a a partir das 18 horas. to Martl'nS e Mário Mart,in� ergen a cr mo pe -

,

'Irber, por ter se negà�i() a -Tribunal Millt'11'; em cuja se-
mil dólares, a serem dlstrl- nas teima em querer pe';· Consultório - Rua Vida) pany \ , , vestir IQ uniforme miHtar cretaria os aut'H ?eram en-

buidos entre as sociedades gar na colher enquanto vo- Ramos '19. .,

- Dr. José Medeiros Vi-
para a instrução do dia na- trada.

voluntárias norte-america- cê tenta fazê-lo tomar a pa- GE. ,_" �l'� CÃESASOLTA eira e Família quela unidade. Justificando ------------

Ih Novamente
.

a deg·

radan-,'
_ Bar e Restaurante Es,- o seU g.esto, Irber declarou' AO 'LONGO-nas que realizam, traba os

t -. 't ... '1' t I
----,------------.----------.--

te ceAna d"s -cães' à solta,. trela
_. .

.

per encer ::t :-;el"� · .•as ,s �-,
de auxílios e proteção. dos y

W I D S mlmhas dc. Jeova; para llao'

refugiados húngaros. ,

E
•

S d'
· desta vez em maior número - Dr. I mar _la$ e e- desobedecê-Ir•. prelü.r:a ;'0-1 d I' t·O vice-presidente decla- DSIDO' ecul ar.· e exatamente na Praça 15 nhora frer as cOl1sequências. A a tOO .eIra

. '

'
.

do prédio do C I Irber, qUe I!OlÓI. apenas 19 '

rou entre outras ,.

COIsas,
.

no passeIO ". -Sul América apita i-
anoo dI? idade, ao sl�r autua-I HELMSTEDT,. Ale�nan�a,que: e�bora o povo dos Es- Lux-Hotel. zação S. A. do Em flagrante, p!::rguntou-I 24 CU.P.) - MaiS j� 300 a�'-

tados Unidos, mediante o ,Ninguem- mais pode pas- - Companhia Rádio In- se se de.;;eonhN:� a nrcessi-j vore� de Natal estao senüa

seu govêrno e outras enti- Corsos 8 ExalDes .18 11t.. ,a.DO'·. sar por ali. Os animais che- , ternacional do Brasil dade de ,:ulfiprir ·1 le1 do ergUldas ao }.?ngo da fron-
U ." :li Serviço lVUlita�', que obl.ga a� teil'a da cortma de f.e!TO

dades particulares tenham A Inspetoria convoca oS professores inscritos para os gam a avançar nos tran. - sr. Haroldo
-

Villela e .

todos os bl'a.,;i!pi!'('s s. seú'i-I CGTn a Alema��a, como ;-;1111-

,11restado já co)nsiderá�el cursos de ,orientação de professores de Português, Latim seuntes como onte� pela Família rem quan:1o con.VOC�;I:",>. Res- bolos do "esplrIto que. envo!-
aju,da e so-corro aos refugla- e Matemática, qUe se realizarão -nesta Capital, a partir manhã aconteceu. O fato - Casa Fernando Ltda. pondeu que n;'�o dC8C'Nlh:re, I v� a todos" n,:S6e P3;IS dlv�-
dos nós sabemos que ainda do próximo dia 7 de janeiro. está exigindo uma provi-dên- Viação Aérea Rio mas'qué lÜO dese j t 'el'vil' a01 dldo. Os alemaes oClde_ntals

, .

t" S· I (V ')
. �xérclto p-r lU 'ti-lO iI' CI ns pretEndem ace�del' ::s arvo-

resta muito por fazer e. es- A 6 de fevereiro serão iniciados os exames de' suIl- cla urgen e e energlCa em
, Grande do u

.

arlg -

.. .,', vi,. '.: B'b1 .'. 'res ,na Noite d .. Natal para,
tamos muito dispostos a ciência de tôdas aS disciplinas do curso ginàsial, sendo bem do decoro público. I - Sr. Guilh�rme Silva 'Clenc,la. 10 .. l." di ,J.\ (.n�� assim transmitire'n 1 ma

.

t·,
.

t d f· . . � 1 , ,gou a 'CQne,li;;'-l,O e que l1ao . ,-
" •

cumprir a parte que nos to- obrIga ?no ? _compareclmen o os pro essoreS que reque- AqUi Ílca a reclamaça.o- em nome do Postal

Tele.gra-I poderia "'>'�L'\'ir a (iris fe- n'lensae;em d.e pa� e boa. ·/o.n:'
ca para fazer frente às ne-

reram Ins�rl�ao.. .'.. '

I
que nos chega e se mulb- fico .

nhores" ,to ln";;l1.)·�emp( . tade a'J:> nlemae" que '11v(.'n
No proxlmo ano sera vedado o exerClClO do maglste-. . . .

.

.
.

.

-
,

:na zona ol'i.mt,t!., do {.t.tro
cessidades surgidas com os rio ao, que não .comparecerem a ê3tes exames, ou nãn fo- phcam feItas pessoalmente - ?l�etorla d� Compahla

1
O proces,"o foi e cammha- líid.O dá fl'OTlt�\.:J de flOi) mi-

problemas dos refugiados, rem aprovados. .

e pelo telefone. TelefoDlca Catannense . do a'O auditor de "uerr<J, O lhas ct. sxten3'w.

anos de idade. ,A's vezes os

surtos de acné são de curta

duração mas o maisfacil é
o mal persistir de um modo

----------------�-�

cronico por varios anos ou

pelo menos é o mal persis­
tir de um modo cronico por
vár íos anos ou pelo menos

até os quarenta.
A causa direta, predomi­

nante, do aparecimento das

espinhas reside num aumen­

to da produção das glandu­
las . sebáceas, provavelmen­
te associada com disturbios
endocrinos caracteristícos
da puberidade.

O conceito de que a acné

provenha do sangue (sifi­
lis) é absolutamente .erro­

neo, Ao lado da oleosidade
do rosto ha a �Ollsiderar a

infecção dos 'foliculos se­

baceos por um micro-orga­
nismo, o estafilocóco, cau­

;lando desse modo o pús.
Como muitas outras mole'S-

tias, também. a acné se a­

presenta sob varias formas:
vulgar ou simples, necroti-'
ca, endurecida, etc ..
Frequentemente as espi­

nhas se complicam e os fu­
runculos e os abcesos são
dos mais comuns. Algumas

NOMEADO O DIRETOR
CIENTI'FICO DA EXPEDI­

çÃO- ANTARTICA
'

Wash�ngten, _,- O', dr.­

Laurence McKirileY Gould,
explorador - e�p'resid·en te' da
Universidád� de Carleton,
foi nomeadc;> hoje, diretor
das .atividades científicas
dos Estados Unidos na An­

tártica, durante o Ano Geo­

físico Internacional de 1957-

58.

kittingi;
O presii·l:l�e do Comclho

Militar, C'lt-,)ólS! Ahmau Hus_

sein, fêz Pela Ra,j',� di' Bu­

kittingi um apê1i) à p,;pula
ção para tlua Permant,cess,>
calma abstendo�se de qua:,
quer açãe susceti \fel de GriaI
desordem,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REVIVEU?

.�drta·d��rt� ��.� ���ni�t�K �� 'td�UHd ", D�am&tica cena em Jerusalém
,� SEBAST IAo

.

5 I LVE I:RA � � .

JERUSALÉM, 27 (UP) - a mulher t�nI:a :·eah:_n:-n�.e i defunta levantol,l_se,l enq.ian'
......................................................................... . .,.;;..__ M"""."" _ •• - .... M ........ � Uma mulher qUe la' ser 03:1- morrido, n R.o admitindo to os que Cercavan1 :;:,')u cor-

, Qrua1 'O udenista ,de },.a·, ;tam menos poderusos e 'os quando; eras chamado pa- u:-n;li'. ê�J'�,�;ç·â�·�:i·'it· ;u�·
.

t�rrapa, quando seus pal'eil_ qualquer Engano a respeito. po dsbandaoam. Nenhuma
guna, que não se recorda pobrQo1i menos sofredores. r� no nosso Posto de Pue- fIlha. ,Outros ajudaram 'fé'3 preparavam o corpo pa- v.ISITA À' FAMILIA explicação foi ainda encorr-

com saudade de Sebastião Altas horas da noite, pino rlCultUl'a, atendei' aos ser- para que' élas pudessem ra o funeral abriu Os olhos' Pesi SchineimeicH veio a, trada para o caso, qUe é atrí

�.ilv€ira? Já vai longe o tando nas calçadas e nos viços de tua arte, coma custear as despesas de via- respirou e levantoú-se" lan� Jerusa!ém a' fim de visitar buido a uma morte aparan-

tempo] Começou' em 194:1. muros, e ainda me reeor- bem pode atestar o Dr. Pe- gUD. Os udenístas 'Sen,tem çando terrível pânlco e�n to- sua família, 'Adoeceu e mor- te, tendo o médico se aquívo,
Quando o. Brigadeiro Edu- do .. , Quando Nereu Ba- dro Miranda,. Outros, po- vergonha da afronta que dos que assistiram à sua r2u.10 óbito foi verificado e cado ao examinar Pasí. ÊMe,
ardo Gomes, sacudindo a mos veio fa.zer um comí, .rêm, foram mais dignos sofreBte. Não faz mal Se- "ressufr, ição".' ate�tado por um médico da porém, afirma que "nanhu,

Nação Braeílaírn, lançou o cio em Laguna, 'seu prtmaí- Endimhurg MOl·eira,. deu .bastião! A vida é assim. Essa réssurreíção tornou-
J

Segurança Social. Os' parcn...ma 'dúvida possui :le. qu s Pe-

seu grito de' ALERTA: "O 1'0 ponto de parada seria a tua esposa e filha pas- O .dia 'do beijo é.a vespera se o fato mais eomantado l t�s preparavam a mo!·[". 1)a- si morrera completemonte",
preço da Liberdade é a no MÍl'im. Pois bem! A eagem de pcímeíra a bor- do escarro! ne:ta cidade (sobretudo-por; ra o entêrro quando "ela não admitindo qualquer en-

etel'Da vigilância", Sebas- noite, na véspera de sua do do S�derurg'jca, ;para Laguna, 21 de Dezembro que o médico que atestóu o abriu 0'5 olhos e re lnlcínn

a1
gano, uma vez alega ter raa-

,tião nelê acreditou! Acre- Chegada, rumastes para o Santos afím de que la pu- de 1956. ó?ito ,afi�n:!a com. tns�stên-! respirar. .
liZàdo_exame seguro no "cu-

ilitou porque no seu cora- Mirim e lá, ,fizestes com desse tua esposa arranaar ·TanCl'edo Mattos era, "a fe de seu grau" que I Como se nada <,tivesse, a dáver".

ção de humilde encanador, qUe o comíeío do P.S.D. ti- -- ---------------'---------

�� :�i�ma���� o m�pe��� �:s�::�m:��:���:' �o:-a� SOId3'd0'8 dO· Bra8Ilpara a luta. E lutou como propaganda mais sugestf- •
'

um bravo! Arrostando to- va que poudesses encontrar
das as dificuldades de sua de cartases e faixas da
vida- humilde, pregava em U.D.N.! Pobre Sebastião! "

cada canto, 'em cada lar Na luta adoeceste e não de-
onde penetrava, aquelas morou muito a tua perma,
frases mais sujestivas da nência -entre nós. Deíxas-
campanha udenista. Um. te viúva e fílho«, no mais
Brasil on� Ü'3 ricos se- absoluto desamparo. À bei-

ra do teu tumulo promete­
"

,mos protege-los, dantro'

T R A ID O R" das nossas possibilidades.
RECIFE,27 (VA) ...l.. O agí- Centenas de vezes batemos

tadcr Sebastião Severino às portas, do Palácio, pe­

Silva, depois de confessar dindo para os Poderosos,
detalhadamente suas ativi-' uma colocação para uma

dades subversivas, e as' do ,de tuas filha·3. Mas já era

Partido Comunista, nesta' tarde!' Eles nij,o precisa­
capital: rornecendo, incly.•3i- va.1Il; mai� de �j. Não era

ve � ltsta dos nomeS dos mmha intenção depOis que

8
-

companheiros; atirOu-se por abandonei"a política, vol-
'

uS'ca-pe'suma janela do prédio da Po- tar a tratar de assunto
Ucia. C duzido Para o Pl'on desta natureza, mas infe-
to' Socorro, Os médicos cons_ �iz�en.te, é tito grande!l �o' ��!Dado, 9 projeto que
tataram qUe Sebastião já e5- IDJUstlça, que /não P.oss.) a�to�lza a subvenção de 30
ta.va morto. O policial 'que o

calar. DeU-SI! uma va,ga no mdhoes para a' construção
p.rendeu ainda tentou agar-

Posto de Puericultura: mo. da nossa Assembléia._ hr.

rá-Jo, não cS)n3eguindo. Se- dicamos llIna de tuas ii.. cendiada cr;iminosamente"
gundo o delegado auxil1ar o

lhas. Foram remetidos os se,�undo laudo d'à Policia

SQicipiC) foi praticado' p�lo palJéis para Florianópoli<i e recebeu. 'emenda dos
agitador em virtude de Se

agora passados dois tn�S€S. iI.ustres senadores FralÍ-

,considerar, "t�dor" de..§ell.s jo�arar�l1 lIa, rua. Sebastião; ClS.CO.Gallotti e Gomés de
companhelro�Foram 1\'1'0- h!>Je tIve mais esta desilu_ OlIveIra, no sentido de ir

ladas te$temunhas e aberto ,sao! Tua filha foi pósla à determinada' Comi3são
rigoroso inquérito.. ,_

na rua, p_?rque eles pen- técnica, afim de ser ali
� sam que nao precisam mais exa�il1ado.
I de ti. Tua, esposa e filhos Contra a audiência desgu
I também 'seguiram a tua Comissão esbravejou, como
vontade. Tl'abalharam pa-

'

eJ'a de espel'�r� o jornaleeo
ra que Jorge Lacerda e Bll-' dos srs. Paulinho e Volnev
riberto BUs!!n 'fossem guin presidente e secretario dà
dados ao poder. Tua filha Assembléia, angustiados
trabalhou do dia quatro th� cm receber os 30 milhões
OutUbro até o dia 10 de ,antes da eleição de abril
Dezembro, de gl'aça para o no Legi,lativo.

.'

Estado, como fazias tu, ,O deoscaso com. que am-

---;MTe-D-Sa-u-e'-m�de�N-al-a'J:"":'::'_':':':' :��I::::a:meO:te �:c��:;:
símile no ilustre. governa-
dor Jorge Lacerda.

.

, Re�bem03 __do Senador Carl03 Gomes de Oliveira gabendo disso, os precla-
a segumte mensagem: 1'OS senadores cata.rinell-
,

.

Çarlos Gomes de Oliveira cumprimenta os seus
ses' fizel'am muito bem' e

,amlgos� os .sells C'c;ffipanheiros e, em g'eral, os leitores m�lhor farão se emenda- \

deste conceItuado JO�'nal, ,enviando a todos, os melho- l'em o projeto, no sentido
�es votos de um Fe]lz Natal 'e pr03pero Ano' N vO de aquela subvenção ter
Junto a .mas dígnas Famílias.

o., aplicação, condicionada à
--------.-, - .' conCot:rêllCia pública na

A.. SEPAbA'A-O �'.A(JAL 'NOS E.E .. In,I.'�, construção da A'.sembléiil
J( � K UU 1 �,à._Jj�c.ã.lL._ de órgão

NOVA YORK 26 (U
fl'deral, afora outras"'líru,

'n
' ,P) - tar.sua. cfl:mp�nha de r:I-:,!,5)_ � • didas acáuteládoras de evi

�fm.unLam de tallahalse,. na: bedlencla a leI de separação'I dente prudência
'

�r�da(' que os negr03 l1it-, racial nos EE.UU. O Cap�'A .- - X x'

q�},��RRc:lPO-'*RoI"""SJM"'QO'
_.�

·,w���fa���ec�tl;'JIí��:O:s:�
-

x

, .

podem o-cup,w Os assent')s
Grande serviço ,presta... L

.

AR�ELIA,. 27 (UP) - Os i trazeiros, continua em �i-· ram ao F;stado e à Assem- '

.

elam ·na· O
'

IterroFlstas ,mcendiaram 13, gor; ma, os organizadol'e"
bléillos Sl·S. Fl'ancisco GaL IIruz'ellri' ta·ada '. wez mal·s -Ino-

,

e
,gr<1nJ�s a�Tlcolas lia, rica Z')- i do movimmto sustenta;:' lotti e Gomes de Oliveira. ""

na tnguelra e. frutIfera, r.q: que a decisão da nova lei nos
Aqueles 30 milhões devem 1 a '

,

mesmo tempo que propag'U_1 EE,UU, >obre o assunto re-
'ser·ap�icado§ no Palácio .• pag�' S NbOVAt,tYOIRK, 26 (U.P.) -

i
l5ui-a firmeza ,da móeJa bra. menta do cruzei�J, �1á me5eS

vam o te�Tor _e a;.lllta al'ma-; vogou toda:s as medidas di:,;-
LegiSlativo ti 'não eni ra- �' o 1 U o de "A Inflação' sileira no mereadJ in!prna "como uma das divl;;as ma:o

da ,no paIS, nao ob1lta:p.te un�: criminatórias. E ameacam
teio·" ri corvejamentos en-

Nao Consegue Deter a Aita cional de divisa" ii "Í).)<l �or fort::s da America. Latina:",

. apelo dos organismos f.ran-I reiniciar o boicote qUe 'du-
tre RATOS F) CORVOS; se" H'OSSA . (APIT·A;L do Cruzeiro", o Jornal me" te. e à boa admlnist�a.gáo" ....apesar de se �t'(>E'ar por sua

co-muçulmanos, para que �e
I rante sete meSeS Chegou a

gundo a di'Visão feitas por
cantil "Journal oI Commcl',' Disse que -a !JOl'ttl está no solidez em (:on;;,�qu.êncL\ éa

mantenha a tregua durame p:1l'alizar o transporte dos
eles-mesmos. ce", desta' cidade, publka Ií1erc�do do 'café, cu,iOi> pl'f- inflação, af\::'il!<t ,QU3 "ê:ste

oN.��a_l. ,__ '-=:-. �_onibus. !
--::::--=--.---....;.--- �:__ hoje uma informação de ços elevadoS';"a,R23ar de aI, perigo :1(),J ';3 c,.ncretizou

-- ,,- - Na' Caca e Pe'sea Novo' Execulor
Jerome Oelbaum, que atri_ -guma baixa no vo'1ume dos. ainda",' ';enàQ qu�, !-:>f!r, C0n-

L
-

. ; -

.. _ .. - embarques, �êm mantido ;;irário, a nl')c�Lt contínua EU-

ol.rla do Est ti "
, . /

N
-

O OBEDECE A' elevadas renda...efetivas do bifldo. H�)Je o e['.mbjo ·�o
.

CI . O. �m substituição ao sr. Se- Défesa Vegetal onde até ag,)-
A.. 'R Brasil. A boa a.dH1.ini�tração. mercado I;'ll': é ;le nns 1:3.50

RBi'DLT.4DOS DE ONT'EI draflm Faucz G govêrno fe- ra exercia funç.õe3 impôs-He INDONÉSIA, 21 (UP) - O segund
..

'o o jo.rn.an.';;�·l, é "ai �l'llzeiros, por ;:lolar, �nqual1
eral acaba de nomear o en-pld d 1 d d b 1

" genheiro agronomo Durv<,l
e-a sua capaCl a e de tra- "eorone Mal!ldin Simblo'4. capaCl a ,e . raSl ea:'.,1 Para I to que ha do:,:, mef':''? P;',. c'le

balho e pelo- seu espirito pú- chefe das forças, rebeldes: manter sob;'e o credIto ii res; 69 e em,lin<; de- j'111',I.) ci� 00_

6.440 - Cr$ 500.000,00 _ 'Blumenau : Henrique da Silva para eXCI'_ blico. A escolha do sr. Mi- que se apoderaram do Norte' trição suflci�l1te pJ.ra fazer; A inforrn:,o;'i.(J l)!'o:;segu,� «t'),11'
5.233 -.... Cr$ 50.000,00 _ Florianópolis

i ceI', neste Estado, as funçõ�s nistro da Agricultura récaiu de Sumfltra, de�larou que I
com que escasseiem o,; 1un-' a observa(,ão :e que Lum-

9 63
'de Executor do Acôrdo de assim em profissional que, não opedrcerá à' ordem lia dos e obriga�' as companhias! bém no 'l1d·,'d'J.:> '1e lPllão de

. 6 - Cr$ 30.000,00 - forto União 'Caça e Pe�ca. t
.

1053
eS amos certos, honrará so- Pre�1ie: Ali Sastroamidjojo, ode, propriedade e"bmgeira; divisas, rm:le oS i1nportado�

. 8 - Cr$ 20.000,00. - Porto União Técnico de 'renome, o 110-
bremaneira o novo Posto e deg,tltumdo-qa.,. do ,c�mando I a. Impo_rtar fundos.

para suas reS COnlUl'lln diVisas te �aan-

7.253' � CR$ 15.000,00 _: Chapecó E
nele prestará assinala'dos I das tropas " exercito na..! opeJ:açoes". DepOIS de refe- geiras pu eH p:igL:': süa1; com-

';0 xecuto.r. no Serviço· de ser.vll;os ao nosso Estado. quela região. 1 rir-Se ao inesp�t'ad,) SI2}'gi- 't'
, ��sefu�,��s����� .CONSEGUIR=A�'�O=G·�O�·�.V�E�R�N�O�A�C�A�B;.;A�R�=�������====�=�������������,�����:���ia. pretendIda e suPosta reestruturação do Quadro do

cebem !Çr$ 4.600,00 e Cr$ 4.900,00 mensais. - Para.

If
'

l'
1 h' D' t d G' t do corrente foram compra-

,unç:l_ona lS�O P?blico eztadual, ocuparam a tribuna
que ã guem c egue a ser Ire or e rup'o, em que

aaqude LC'i5lslatlv'O 03 Denutados -Pessedl'stas Gomes
ser,.porta�or de Diploma de Normalista, contar, no mí- das no Rio de Janeil'.) dóla-

d
'" C'OM O MAGI'STE'RIO PU",.BLICO·

.
,. res-vpara pag'a-r rnP'l'cadori�'s,

e Almeída e PauJo. Preis., que demonstraram, à sacie- Olmo, com 5 anos de' exerclclO de professor e subm'e_ fi

dade, que a projeto, ora, já conv-értido em Lei' encer- ter-se a concurso, previsto em Lei, para, então, 1Iornar- da máxim." prior.dad.=. por

l'aJVa profundas injustiças e que não se atendera em'
.' r s'e orientador do ensino, com grande responsabilidade 45 cruzeiros .'

por dólar, em

b I t '
,

IESTADUAL'. t
-.

d'
.

t t· O d
.

't· média, preco ê,te superior
a so u o, a,o ,reaJ�stamen�o de cargos_. e funções, mas, ( eClll-ca e a mmIS ra �va. _ n e, pOIS, a JUS Iça e o -

pelo �'Üntrano,. a�.ndã�alS s'e, acentuaram. desníveis
senso de equilíbriO em um Quadro dessa natureza? ao de novembro;' POl'('lll' in-

antenormente"exlsten s.
- Com relação aos InspetOJ'es Escolares, perçeb2rão feri'or aO de outros mêses,

_ C�l9.ram, P,l'i�c palmente, bem fundo, os argu- Oficial de Justiça com Cr$ 3.150,00 e' Cõntínuos com êles venciment03 iniciais de Cr$ 6.1QO,00 e, em final Em fins de setembro, pur

mentos lrrespondlvels do Deputado Paulo Preis, que vencimento inicial de Cr$ 3,150,00, enqúanto que ao pro de Carreira, Cr$ 7,700,00 por mês, enquanto que Cale- exomplo, <) prc;ço foi de 51

f R t F·· d'" d
.

. �ruzeiros

al9rtav3: o Govêr_no e. II- Assembléia com relação ao essor egente do, Ensino Primário se deu apenas i'etri
'

ores e IscaIS e -r azen a enCerram sua carreIra com

verdadeIro desprez'o c'om que se tratára o magistério buição mensal de Cr$ 2.50Õ,OO. _ -ruem de �erem Cr$ 8,500,00 mensais. _ Como é sabido, têm os agen- I

público do E3tado, cQlocando a ilustre pleiade de ab- aqueles professo:es' portadore's de diploma, equiva- tes do fisco e arrecadadores participação no 'excess'o

negados educadores em SitU1Ç.ão vexatória e de fla- lente ao curso medio, exercem uma função técnica das de arrecadação, sendO' que aos ,primeiro, ainda cabem

grante inferioridade. mais .e.spinhosas, verdadeira. ba'3e .que constitu�m d,'" parte das multas e outra'3 vantagens. - De frisar,

_ Assistiu a Assembléia, perplexa, à verdadeira arcabouço do magistér-i'Ü.·
U

por outro lado, que, para que alguem che'.?ue a ser
'

I
cat11inária do Deputado pessedista, que, assim, ia em

- Encontramos, tambem, Gua1'das Fiscais com Inspetor Escolar, mister se faz: - a) !seja êle· Norma-

'çlefe3a de seus colegas mais humildes. _ Demonstra_ Vencimento mensal' de Cr$ 3,300,00, .:::_ Contínuos, em lista; ;_ b) exerçà, por 5 anos, o magistér�o; � c)

do fic'ou que, enquant,o Dir,etores de repartições e ou- final de carreira, c'om, Cr$ 4.000,00, -'- Porteiros com preste concurso de Diretor de Grupo; _ d) exerça, por

iros servidores vinham de obter aumento de 50 e Cr$ 4,000,00 a Cr$ 4.900,00, - Motoristas com Cr$ ...
mais 5 anos, O cargo de Diretor;' - e) façan.ovo COD-

60% sôpre seUS/vencimentos, aos professores Norma- 4,600,00, _ Datilógl'afo5 com Cr$ 4.600,00, - Mordo- curso, previsto, tam!>em, em
....Lei.�- Em resum'O,: _ é

listas: é d= Educação Física, aOs Diretores de Grupo e ·.mo,.> com Cr$ ,4.300,00 e Arquivistas com Cr$ 4.600,00, o Inspetor Escolar. pr9f'e,ssor ·.Normalista qÚ,e 'conta,

Inspetores Escolare3 se pretendia atribuir, em média, ao passo que se atribui "aos professores Normalistas no mínimo, com 10. anos de ma'gistéri6, tend(l�se, ain-

Itercentagen3 de 18 a 30% e &0 professor Regente de cargo inicial de Cr$ 3.400,00 e final de Cr$ 4.300,00. ;_ da, submetido a dois concursos, nos quais' fez prova de

Ensino primário se dava c-010cação bastante inferiar E' de todos .sabido que a consecução do Diploma de sua -capacidad� técnico-pedagógica; tornando-se, então,

ao Soldado da Polícia e ao Carcereiro. Normali�ta exige anos e anos de 'estudos � aperfeiçoa.- o .verdadeiro resp<msavel por um vasto setor educa-

_ Com a revogação expressa dos Decretos 910 emento tecnlco-pedagógico,. s·em que se levem em con- cional do E.tado.

201, d,e 4-1-56 e 5-9-56, respectivamente, cessarã-o as ta Os gastõs com tão prolongaélos estudos. ,_ E ,qual o - Po.deríainos, ainda, apontar outros desajustes fla-

gratificações até aqui em vigor, de modo que o aumen- incentivá 'que se dá a êst81 professor? - Qual não será grante's, como por exemplo o de terem os Diretores da

to real concedido aos professores . Normalistas é de a !iecepção ao chegar ao· seu Grup'o, onde 'O Contínuo Secretaria de Educação e Cultura sido contempla,dos

'Cr$ 520,00 mensais, apena" enquanto qUe Diretores de
'

eu um Porteiro percebem remuneração acima da que com Cr$ 15,000,00 mensais, enquanto qUe seus çolegas

repartições ha que perceberão diferença superior a lhe paga o Estado? - E,_ se alguem duvidar dó qUe Inspetores Escolares perl2ebem, em média, menos da

Cr$ 6.000,00. aqui afirmamos, é só consultar o .célebre Quadro da metade daqueles vencimentos. - Mas o que importa,
_ Para melhor se aquilatar a injustiça que o .0'0- ma,is ,recente :r...ei que diz reestruturar a situação do' agora, e o que de3ejamos patentear, é que, ao que tudo

':vêrno de Santa Catarina Ivem de' cometer contra o funcionali�ffi'o público." indica, hpuve, na proposta do Govêrno, uma preocu-

professorado, fa.remos, a seguir, Os seguintes -confron-
.

� Prosseguindo, encontramOS Os Diret()l"eo:; de Grupo pação: _ diminuir e amesquinhar a honrada e dinâ.. ! "
- '0 sr. não viu. o Guilh-er-

tos: - Colhendõ daçios, ao acaso, no novo Quadro, en- em' ca-rreira que sé inicia com Cr$. 4,600,00 mensais e mica claSSe dos professores de Santa Cata,rina. .
me, que morava aqui?

coritramo'3 Carcereiros com remúnet.ação mensal de termina com Cr$ 5.700,00. _ Mas, já vimos' qUe Portei- - Será que o bi-Doutor Jorge Lacerda quer mesmo - Mudou-se para a 2;a

Cr$ 2. 900,00 � Soldado da POlícia com Cr$ 2.700,00, - ros, Arquivistás, Motoristas, Datilógrafos tambem per'- acabar com o ma�i.stério público de Santa catal'-ina.;.?__�.....ot",__!�e!!�:;""....,,,_,,,,,,,,,...,...
--------��

,----�--

---_.,---

RIO, 27 (VA) - O mínís­
tro da Guerra endereçou ao

Exército a seguinte mensa­

gsm d= Natal: "Dentro da

�O�.deleUado roísÓ

Aproveitemo.nos da no-bre �jgilía- do Natal- 'para m�dilarmos -sôbre,

profunda sabedoria �o eeaceíte com que 'anunciaram es Anjosi
quelaJ)'�raD.slucida ,

/

Noite, rO ,magD,o ,'acontecim�nto
tradição multísecular do f\Ta- I,munes às p.ai.xi?es vãs que F.ôrça� Armadas do país, VJI-I bre míssâo de .guarda tutelar
tal - quando, sob a re�em� no", possam dIVIdIr e enfra- tado para seus afazeres pro- elo regime das fronteiras e

branca do �vento maravl�ho_ quecer, surdos às provoca- rísaíonaís, procurando, na da sobsran'ia da Pátria.
so da nascimento de crIst?, cass e .injúria� com que l1?S vida afanosa das casernas, I Ainda há pouco, wísttando
todos Os eoraçoes bem fo� - apedrejem a mcompreansao cada vez melhor ae preparar

I
como nos .cumprta, o valo'

lTlado� se sentem tocados l�a de m�itos, o interêsse e a para o cumprimento da no- (Cont. na 2.a pág.)
emo�ll:-() que ev?ca 'a gr�t:: ambiçao de quem quer; mi-I "';'-,-' .

h,umlhma. de Be.l�ll1! onde na ba�no� manter inabalávE:is os.
.' -,.

qu�se dOIS mll.emos, CUtn- prmClpios ,e intangíveis as
=��!'"."!!!��!"!!"*��!"!!"*�!""""----.....��--------......

prldas a'3 profeCIas, abriam- virtud�s que enobrecem a
Se' para' humanidade os ca-' profissão da'3 armas as;;<'­

,minhos divino.s da redenQã�. gU,rando ao país o ple'no g6-
- cumpre-nos, no exerclClO Zo da ordem para.o traba!h')
das altas e. g,ra,:es. funções e para o progresso,sob a égi_
de cbefe do ExercIto, encle- de da lei, da liberdade e da
regar ao Corpo de Oficial..;- justiça.

I �e�erais e a todos Os 0fi- E qúe êste3 são oS senti-
Cl9.IS, graduados e praças ª menFos e propósitos que a

quem temos a honra de Co- todos nos animam aí está a

�maI_!dar, no�sa sincera sau- evidência de mais um Natal
�açao,. almeJando-lhes, pa_!'3 em paz, malgrado as 'passa­
esse dIa de conf�aternizaçao geiras divergências das lutas
e com .to�o o P�IS em plena políticas de que, na sadia
usufruenCla da paz, a maiS prática da Democracia vi­
completa alegria nos lares e mos de emergir com t�do o
a mais se�!ln3; tranquilidaàe Exéréito, tal co�o as dems.is '

nas COnSClenCla-$.
Soldados do Brásil, que tq_ OS QUE ,NÃO FES-,

dos nos ufanamos de ser,
ãPtoveitamo-nos da nobl'e TEJARAM
Vigília de Natal para medi- NEW YORK, 26 (UP)
tarmos sôbre a profunda Srl- Na manhã,da vespera de Na­
bedoria do .conceito com que tal, já 397 pessoas tinham
anunciaram o}; anjos, naque- morrido nas rodovias amerl­
la, translúcida noite: o mag- canas, o que eleva a 463 o
no .9.contecimento, .c;an�a.lldQ numero d� vitimas" desde
entr·e hosanas o GlOrIa a que se iniciau o movimeúto
Deus nas, alturas e Paz na, das Fe-stas, que somente i:> e­
terra aos homem de boa von I rá encerrado daqui a 48 ho-
tade" . . ' ' Iras .

Ninguém melhor quft nós - _'------­
soldados, que bem conhefe- \ NOVO GOVERNO
mO:3, a crueza da gue;:-ra, sa­
be aquilatar o supr2mo be'- HAITI, 27 (UP) - Os Esta-·

nefício da paz. Ninguem m:'!- dos Unidos reconheceram o

lhQr portanto que �lÓS', a po- novo govêrno do Haiti, que

derá preservar, por nOssas ,substituiu o presidente Pau!

"'LlLU<l=<laJid'eUdade ao de- E. Magloir-:!, derrubado por
Iver naS front'éirr:aãJsHtRt.-Ycmt.;-W.J.W.a.,g_·J:.6-ve _.�raL O chefe cio
e no recesso disciplinàdo ele novo. govêrno,

.

êomo pres:i-
nolisas filDiras. dent� provÍ:Qrio é o sr. ·Jo­
..................... ' s:ph N, Pierre-Louis .... prcsi-,

dente da Suprema Corte.

a'

na ..

,

FloI:ianóp.olis, Quinta-feira, 27 de Dez�Dlbro de 1956
, ,

REVÉS

.. ,

... , .�r:·-_;-�- _._�.. �.

'!�
-

-.

_

'_Arkady .Sol1-olev, dHegadó soviético junto às. Nações
Unidas, ergué' a mão para votar uhla· l'esQlução do .Con­

�elho
.

de Seg�l'ança Ue '()l'denava à 'Uilião 'So:viética Sl1S­

pendér a reméssa de tropas, para e1magár -á revolução'
húngara. Da esquerda' para a dir'eUa; na primeira fila,
vêín-se Sobolev, Sir Pierson Dixon, da Grã_Bretanha e

Henry' 'Cabot Lodge Jr., da delegação � Estallos Unidos.

PORTO RICO, 27 (uP)
Um jovem re/oluçionário S1)­
freu g:ra'\(€s ferimentos Ue­
explodir a bomba que tenta­
Vá colocar no Matadouro 1.1-
(lllstrlal, dest:l capital. O fc­
rido fe1 -recolhido dO Hospí·

�

tal d:l P-ronto Socorro.

o Riso da Cidade'
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